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El favoritísiiio poliiicoii 

ün caso escándalo 
UílTINES Y CUNFERENCUS 

i J i Acción Social Maurista 
Hoy, á lab dioz y media de la nía. 

I p 110.UU, Be celebrará un niiUD en eJ *oine» 
S a b e n los lec tores q u e ex is te en Eepa-1 reotáiud y o o m p o t e n o i a p r o b a d a s . Se jj- ; | i<̂ -l Ang? (SanUm, 2). 

I 
fia u n organibii io l l a m a d o T r i b u n a l á» 
C u e n t a s d-ei i í eu io . I>ií> es propja de a h o r a 
n i de e s t e l uga r la expl -cae ión de su n a t u -
raJieza y tine^s; p e r o si e s b o z a r e m o s q u e 
s u m i s i ó n — i n d i c a d a en ¡as p a l a b r a s q u e 
lo designan—<js r e v s a r y j u z g a r las c u e n 
t a s d e la A d m i n i s t r u o ón púb l i ca . H u e l 
ga , pues , enca rece r su i m p o r t a n c i a y 
t r a s c e u d e n c i a . . . E s e T r i b u n a l es e l ins-
t r u i n e u t o q u e t i ene el E e t a d o p a r a com
p roba r q u e BUS funcionar ios , inclu&o los 
máfl a l t o s , inc luso los m i n - s t r o s , a d m i 
n i s t r a n h o n r a d a y l ega ln ien te los P r e s u 
p u e s t o s genera les y l oca l e s ; es la g a r a n t í a 
q u e á la opin ión púb l i ca se ofrece d e q u e 
©1 saorificio del c o n t r i b u y e n t e n o s i rve 
p a r a acxecer l as r iquezas d e func ionar ios 
i n m o r a l e s y pol í t icos c o n c u s onarit»-. 

D e cons iderac iones t a n senci l las des
p r é n d e s e la e x t r e m a neces idad d e q u e e l 
T r i b u n a ] a c t ú e con i n d e p e n d e n c i a d© to
d a ingerenc ia polínica, y d e q u e BUS m á s 
a l tos funcionar ios tengan la e s p e c i a l z a -
o ión , l a a p t i t u d , e l pres t ig io exigidos por 
l a t r a s c e n d e n c i a d a s u mis ión . L a ausen 
c ia d e c u a l q u i e r a d e e s t a s c o n d i c i o n e s 
e s e n c i a l e s s e r í a suf ic ien te á f rus ta r loe 
finos p a r a c u y o logro fué i n s t i t u i d o el 
T r i b u n a l ; y e n t e n d i é n d o l o así ©1 legis la
dor , al da r l e en 1870 su e s t a t u t o o r g á n i 
co, n o o torgó al P o d e r e j ecu t ivo , s ino á 
las Cor tes , la facul tad d e n o m b r a r los 
minif:í--os di'] T r i b u n a l de C u e n t a s . 

E l n e p o t i s m o consüe t iu l ina r io en l a m á 
x i m a p a r t e de los pol í t ' cos españo les q u e 
b r a n t ó l a prev isora exigencia d e la l e y ; 
y fueron los ir i inistros quienesi hicáeron 
los c i t ados n o m b r a m i e n t o s , m u c h a s ve
ces sin «cierto y s 'n jus t ic ia . E l Sr . Al
b a , e n s u e t a p a ú l t i m a , l ibre de l peso de l 
m á s m í n i m o e s c r ú p u l o , h a d a d o quine© y 
r a y a á los m i n i s t r o s m á s a i i daces en el 
a b u s o do l a polaoafla. 

V a c ó , ya heoe ocho m o s e s , m i p u e s t o 
de) m i n i í t r o de l T r i b u n a l d e C u e n t a s , q u e 
el Gob ie rno n a c i o n a l n o p u d o c u b r i r po* 
l a s d f icu l tades «prop ias de l ca so» . N o 
l a s e n c o n t r ó , de n i n g ú n géne ro , e l Sr . Al 
b a ; y en su Ijreve e s t a n c i a e n e-I Min i s 
t e r io de H n c i ^ n d a des ignó p a r a t a n al to 
y p i n g ü e c a r g o — 1 7 . 5 0 0 p e s e t a s o n u a k i s — 

« r í g u e z d e l a B o r b o l l a , c a c i q u e B»VÍ1I» ' 
n o , q u e , en t r e d e u d o s , a m i g o s y p a r i e n t e s 
d i p u t a d n e y senadores , r e ú n e a l r ededor d e 
t m a d o c e n a d e ac t a s . | P a r a q u i e n t ien« 
30 d i p u t a d o s , c o m o ©1 S r . Alba , el con
t i n g e n t e borboll is ta e s , en v e r d a d , consi
d e r a b l e , y m e r e c e pro tecc ión y m i m o ! 
P o r eUo, el i m p a c i e n t e a s p i r a n t e á l a 
P r e s i d e n c i a del Consejo n o b u s c ó á u n 
espec i a l s t a , á tm eeroritor v e r s a d o e n 
cues t iones fiscales n i á t m funcionar io d e 

m i t o á d o n a r 17.5ÜÜ p e s e t a s auuu ie s , ba
jo el m o t e d e min tó t ro del T n b u n a i de 
C u e n t a s , al hijo d e un con-ci yiunario 
c o n s p i c u o , q u e n u n c a deu ics t ró vocación 
ni c o m p e t e n c i a en las cues t i ones en que 
a h o r a h a de o c u p a r s e ; que íue' c a í . d r u -
tico de u n a E s c u e l a de Comerc io y q u e , 
sin o t ros m é r i t o s conocidos , ui nuis Ker-
vicios á la A d m i n i s t r a c i ó n , h a eu.'.tiiuo 
d e un sue ldo de 4-.0ü! pese-i .s á otro 
d e 17.500. ; I -=^ • • -

I E s y a d e m a s i a d o ! Con ac tos de inmo- ; | £ ^ -j CenttO Obrero CatÓÜCO 

i ÜBADORES: 

I ¿ff. l'EHD0N¡£8 (de los Sindieatoo 
i Obreres). 
I 6>, OHMAECHEA (de la Acción Social 
n Maunsta.) 
3 Sr. SEHIiANO JOVER (de U Juventud 
I Miturtól.i). 
I «r. .i.S'íJ/1 (Jo la A. C. N. de P.) 
\ Sr. GOlCüECilEA (de la J au t a Noció-
i nal de Acción Maurista). 

stíe Nuestra 6eñora de Cova-
Idonga (.\onda de Atocha 15). 

Se oíaiebrará un miitán hoy, á lag ocho 
j ' inesiia de la noeiie. 

HABLARAN LOS SEÑORES 

LÓPEZ (del Sindicato Católico). 
SVQUIA, ALARIO J MB1RA8 (d« la 

A. C. N. de P.) 

i En Burgos 
I En el salón-teatro del Círculo Oatólico 
^ tie (Jíjrero-s, iioy, á las seis y media de 
1 la tarde, se ce-ebraj-á un mitán. 

ral favor i t i smo como ése , ¿ q u é estin^uio 
a l e n t a r á á los e m p l e a d o s p ú b l i c o s ? ¿ Q u é 
deber p o d r á ser exigido si el m i n i s t r o , el 
s u p r e m o jefe, .convier te en regalo á un 
amigo el d ine ro de la n a c i ó n ? ¿ C ó m o po
d r á m a n t e n e r s e la mora l del func ionar io , 
e spec t ado r y v í c t ima de t a n vergonzoso 
n e p o t i s m o ? ¿ C o n q u é derecho be nvL.-ca-
rá la diecipliiía por qu ien e ie inbra desmo
ra l ización y rebe ld ía , con i r r i t a n t e s in
j u s t i c i a s ? ¿ P o d r á nad i e decir q u e t o n n-
neoesar ias l as J u n t a s d e Defensa , c u a n d o 
a r b i t r a r i e d a d e s y t rope l ías c o m o ia de
n u n c i a d a r e c l a m a n algo c a p a z de enír.j-
n a r l a d e s a p o d e r a d a Toencia d e lo>3 mj-
ni0fcros? ¿ Q u i é n e x t r a ñ a r á q u e en todo el y Ü F Í A D O R E S : 

p e r s o n a l del T r i b u n a l de C u e n t a s re ine i jr, JULIO MARTÍNEZ y D. SANTIA-
— n o s cons ta r—hondo m a l e s t a r , p r o p ció &\íiW MARTINEZ (de la Juventud Catóü-
lu p r o t e s t a ? 11 uo-S.:.cial. Obrera). 

¡ E s t a e s l a renovac ión t a n p r e d i c a d a ! ^ | O. JULIO RODRIGO (de la Confede-
[ E s t a la d e m o c r a c i a del defensor de la í-! "'"ióa locíil do S'udioatos profesionalca). 
« repúb l i ca coronada»- ¿ Q u é c r t í o á el t e - J i ^- JVAN 
ñor A lba q u e es d e m o c r a c i a ? No, de ;,o- i 
g u r o , l a i gua ldad a n t e la ley, sin o t r a s : 
d i fe renc ias , en c u a n t o á la ob tenc ión d o , 
ca rgos púb l i cos , que. fas s e ñ a l a d a s por 
el m é r i t o indiT. idual ; n o el gobierno 
de l p u e b l o po r el p u e b l o y p a r a el 
p u e b l o , s ino e 1 p r iv i l eg io a 1 c o m 
p a d r a z g o , el ue i i f rac to de] d inero de 

l a n a c i ó n po r p a r t e de u n a cas ta de po^í-l N U E V A T O U K 7. El Gabinete peruano ha 
tacos v iv idores , y el' gobierno <ie esa ear-ta ' presenrado eu dimisidjL. 
m i s m a e n p r o v e c h o propio y d a ñ o de l 

p d e . A b a r a q u e t a n t o s p r o g r a m a s ce ex - | N ^ j ^ y ^ ^ORK 7.-Í1 cóxurale, de Bolivia 
h l b e n a n t e c a n d i d o s . . . y vrvos, el Sr. A l - - , e haa encargado de loa IntoreBes peruanos m 
b a h a e x p u e s t o e l s u y o ¡ s in e u f e m i s m o s ! Chile. 

E l p rocede r del Sr . Alba lo rc-jiüiauM*! • • • 

el m á s d i so lven te , el m á s a n a r q u i z a n t e ; N Ü E V ^ A Y O U K 7.-E1 ministro de la Giw. 

de c u a n t o s p u d i é r a m o s i m a g i n a r . L a eíi- l r ra d^ Santiago de Chije ha hecho indicacio-
eaoÍ& d e Ift, p r a p « g a n d a y o rgan izac ión "** d» 'qu« tnglatariB d»be devolver loe bar , 
áo ra t a s es m u y inferior á la funes t a y 
e n o r m e q u e a l c a n z a la i n m o r a l i d a d a s e n 

Jj MANUEL MATA y D. SAN-
(¡TIAGO FUENTES PILA (de la Acción 

S<jcial Popular do Madrid). 

CHILE Y PEED 

Dimisión del Gobierno 
peruano 

t a d a en el Pode r . C o n t r a ese n e p o t i s m o 
d e b e n u n i r s e todos los h o m b r e s Honrado®, 
d e c u a l e s q u i e r a p a r t i d o s . E s p a ñ a no d e b e 
t o l e r a r q u e a u n se la gob ie rne así . H a y 
q u e b a r r e r t o d a s la« p a n d i l l a s do políti
cos q u e n o s a b e n gobe rna r , y sí vivir á 
cos ta d e l a n a c i ó n , l u c r á n d o s e con los 
sacrif icios, c a d a d ía m á s onerosos , q u e 
el E s t a d o ex ige á los españoTes. 

LO DEL D Í A 
La manifestación del /unes 

L o s o rgan izadores de l a m a n i f e s t a c i ó n 
deíl l u n e s h a n piublicado, y fijado p o r 
las e s q u i n a s de las ca l les m a d r i l e ñ a s , u n 
pasquín, e n a lgunos de c u y o s pá r ra fos 
l e e m o s : 

iNo se t r a t a dg nn morimiento de hostilidad 
hacia la Catalufla industriosa, que activa y 
oonfiSantemente trabaja y contribuye & desarro
llar la riqueza general de la nación ; no va
mos tampoco contra el anhelo legítinio de 
oonquistí'r libertadas en el orden adminietra. 
tivó, merScidas por los pueblos capacitados pa. 
ra gobernars<> ¡lor sí n.i&mus, en cuanto al in, 
teres peculiar afecta.» 

«Las clases mercantiles 6 industriales, re
presentadas por e«te Círculo, y los valiosos ele
mentos afiues que se han sumado al movi. 
mientb de protesta, quieren para toda Espaü» 
las mismas libertades y para todos loa eepa. 
Coleb loa mismos derechos.» 

N o fa l t an en el d o c u m e n t o ideas y as 
p i r a c i o n e s q u e no c o m p a r t i m o s . P e r o d e 
todas s u e r t e s , el p i o b l e m a e s t á y a p l a n 
t e a d o en o t ros t é r m i n o s . Y c o n s i d e r a d a 
la man i f e s t ac ión c o m o a c t o e s p a ñ o l i s t a 
y e n c a m i n a d o á la de f ensa de IVladrid, 
y , e n g e n e r a l , de las reg iones e s p a ñ o l a s , 
ee d e b e a;8istir á el la , po r c o n s t i t u i r una. 
m o t l a i ' d a d d e a c t u a c i ó n p a t r i ó t i c a . 

D e allí q u e fal t* f u n d a m e n t o á los te 
m o r e s ( e x p r e s a d a s e n u n per iód ico bar 
ce lonés) de que sean a s a l t a d a s las t ien
d a s que en M a d r i d t i e n e n los c a t a l a n e s 
8J no c ie r ran el l u n e s , e n uso de su de-
i w h o á no ce r ra r . 

N o . S e g u r a m e n t e eáos indusitr iales y 
Comerc ian tos n o sufr i rán coacc ión de nin
g u n a espec ie . L o s o r g a n i z a d o r e s d e la 
Diani íes taoión i n v i t a n , pe ro ni p u e d e n 
obl igar , m h a n p e n s a d o s e g u r a m e n t e en 
obl igar . Y, sobre todo , en e l a m b i e n t e 
n o e s t á c o m e t e r n i n g u n a tropielía. 

•• I, • ' O a • 

La fiesta de 
la Inmaculada 

eos do guerra requisados. 
* * * 

RIO JANEIEO 7.-Tele«rafían dg Santiago 
de Chile que ia opinión de loa Círculos dip.o. 
máticos es de que el conflicto con e] Perú s« 
resolverá pacificamente. La eitiuación oonti-
núa, sin en.bargo, t irante. Se anuncia que 1» 
autoridades peruanas movilizan fuerzas. Por 
en parte, el Gobierno del Perú desmienta que 
kw cónsules chilenos de Chiclaye y Salaberry 
hayan sido embarcados por la fuerza. 

El minia^^o d^ Negocios Extranjeros en 
Lima, Sr. Tudela, acaba de salir para loo Es
tados Unidos, con objeto d^ buscar el apoyo 

I dul Gobierno americano para la reirindicacio-
ues territoriales do] Perú, que éste reclama 
bajándose en loe principios de Wüeon. 

Colombia parec^ solidarizarse cota Chile con
tra el P«iiS- En Santa Fe de Bogotá. má« de 
cinco mil personas, entre ^llas n.ucho6 senado
res y diputados, organizaron una manifesta. 
c:ón anie la Legación de Chile. Diversos ora. 
dores afirmaron la solidaridad de Colombia 
con Chfíe. El ministro peruano en La Paa ha 

* * « 
N U E V . \ YORK 7.—Los Estados Unidos, 

aunque insisien en el arrwglo amitrfio«so entre 
Chille y Porú, haa decidido enviar á las aguas 
de! Perú varicus buque» de guerra. 

» « • 
DUEÑOS . \ IRES 7.—Cróf»e que el i n d -

d"inte que ha surrpdo enta-e C^hik y Peni ee 
A 1 I 

iialMtautes de Tacuo y Arica. 

EN ITALIA 

Beronini y Bissolati 
se separan del 

partido socialista 
.——o—— 

ROMA 7.—En vista de la decisión del Con-

SBMO de la Unión sooialieta italiana, en que 

•ís pidió la oonvooatoria de la Cowstittiyeiitie, 

^ taioiistroe Boronini y Biésolati han envía-

^ «u dimisión Al partido. 

nJ:"' f ^ " t . ^^ ^* I n m a c u l a d a C o n c e p - \ ¡Teoentado la ^ i m i X . 
oion a e M a r í a Sant í t i ima e s genu na- i 
m e n t e e s p a ñ o l a . 

L a j u v e n t u d nac iona l s e acoge á su 
a m p a r o en las Asociac ionee de « i í i i a s de 
Mar í a» y en las Congregac iones do 8:tn 
L u i s G o n z a g a y S a n E s t a n i s l a o de Ko.-;t- | 
k a ; la i n f a m e r í a d e n u e s t r o E j é r c i t o la I 
v e n e r a po r P a t r o n a excelsa ; la ubc-'a- i 
c ía y la m a g s t r a t u r a , mediant. . : la Ac:i- i 
d e m i a de J u r i s p r u d e n c i a , le r inde cu i to 
e s p e c i a ! ; pocas son las farnilitís en l a s ' 
q u e , ó la m a d r e , ó la eepe&'i ó a l g j n u d e 
las h e r m a n a s no se denoi / i ine Cuuuha • 
la p r i m e r a orac ión que los n iños e s p a ñ o 
les b a l b u c e n , r e p i t i e n d o p a l a b r a s ma-
t e m a « , bend ice y a l a b a , j u n t a m e i u e i'ou 
el S a n t í s i m o S a c r a m e n t o de la Eucar i s 
t í a , la « p u r a y l imp ia Concepc ión» de la 
V i r g e n ; n u e s t r o s a r t iB ia s : p'ntorcH y es
c u l t o r e s , con u n a insp i rac ión mis i iea en 
n ing t in pa ís igua lada , e n c o n t r a r o n la e.'í-
pres ión m a t e r i a l s imból ca m á s a d e c ú a 
d a e n loe c u a d r o s de Mur i i lo y en las es
t a t u a s d e Alonso C a n o . 

Ni c a b e o lv idar la labor de las v e j a s 
y g lor iosas U n i v e r s i d a d e s de .AkaKi y 
S a l a m a n c a , euy<jis cTtodrá t icos y gra
d u a n d o s j u r a b a n de fende r la opitiión fa
vorab le ai m i s t e r i o c u a n d o a u n no fuera 
d e c l a r a d o d o g m a . 

A la dec l a rac ión c o n t r i b u y e r o n eficfiz-
m e n t e nues t ros t r a t a d i s t u b y rr .^iíuios, 
desde los escolás t icos de los SÍLM it̂  X \ ' ! 
y X V I I h a s t a el C a r d e n a l P a v a y lot-
d e m á s i lus t res teólogos que asií-t-: ron al 
Conci l io V a t i c a n o . . . 

B a s t a m i r a r a l r ededor p a r a pe r suad i r 
se d e q u e el fervor conoepcionist, '),, afor-
t i m a d a m e n t e , n o h a deca ído . Prueba de 
ello, la s o l e m n i d a d con q u e roe ei i te-
m e n t « se ce lebró el c i n c u c n t i i a r i o c!e iu 
dec la rac ión d o g m á t i c a . Hi>y, COÍÜO a.ver, 
u n o d e los a m o r e s d e t o d o ca tó l ico es
p a ñ o l ee e l de J l a r í a Inn ic . cu lada . 

S é a n o s p e r m i t i d o , con l a m i s m a plu
m a con q u e t r a t a m o s de t a m a profani
d a d , de tpjato m a t e r i a l e r ao , de t a m a nii-
ser ia y p e q u e n e z , r end i r á la Virgen 
I n m a c u l a d a el a ñ o r a n t e h o m e n a j e (]«• es 
tae l í neas , profesión d e fe q u e , si hubie
r a de r a z o n a r s e , b a s t a r í a r e i t e r a r el in
c o n c u s o a i -gumento d e S a n A g u s t í n : 

Potui, vol-uit.. ergo feCit. 

ara por medio de un plebiscito de los 

E L BOLCHEVISMO 

¿Complot revo!uc;onario 
mundial? 

ti centro de operaciones sera 
Estockolmo 

LONDRES 7.—Dioen de Copoiihague que 
Se hall L-<jgido á Ujrdu de un tiuvk) sueco do-
euuiriitos, que <lt;mu<fb>tran la existoucia do un 
iiuA'iiiiiei)U> revolueiorirtrio, qup temdía á pro. 
voi-ji.r eii el mundo entíwo La revolución, lis-
U>i;kijlii>o bcría el centro de este inov'mienio. 

«•-«-'^^ ' 

FRANCIA r CATALUÑA 

Cíemenceau recibe al 
alcaide de Barcelona 

P A R Í S 7.—M. Ci'tneii(«au, al recibir al alcalde 
d- iianiiloiin. Sr. Murales í-'nr''ja. y darlf las 
Urariu;: i>ür ''i Ululo .-|ue los liuliilantt* de liar-
.'lowii if haímuí •oiiwdi;'- "ijo yue salo'a qu" 

tuuii^ritsoí Ijaljilanttíf Jo Oarcelonii se proponían 
i IcvaiiiuJ un ruonuiueiito á loe héroes catalaui*, 
qii !an valvro^ameute combatteroQ «n las filas 
traii esas, j (luc M)ficUuba ei honor d» ser uno de 
lo> pruuci-06 Bubcripiores. 
— « » - » - * i . — . 

uques ae guerra yanquis 
en ag:uas del Perú 

Manifestaciones republicanas en Berlín 

Los grupos aclaman al Canciller Ebert como presidente 

DESPUÉS DEL AHMISTICJO.—Boy bablstrá Lloyd Georg esobre Ja iademnizacióa que debe pagar Alemania, creyéndose 
que lo que tiene que abonar á InylHterra asciende á ÜOU.OOO tniUoues de trancos (Londres). Wilson ¡legará á París el 
dia 14 {Furísj. Se ¡¡a desmlido Oe lulgraar el ejercito de de Mavksusen, acordándose que la repíiinaviM se baga á pie 
y por las vias terreas. El general trances Dupou ¡la ido á Berlín para tratar del transporte de prisioneros de guerra. 
Las luonas inglesas tan eulrado en Colonia (Ñauen). Poincare y Cíemenceau salieron ayer para Alsacia y Lorena (Pa

rts). L i s tropas aliadas han entrado en Bakú (Londres). 
EN ALEMANIA.—La Liga «Nueva Patrian) ba dirigido un maniíiesto al pueblo, diciendo que la buena alimentación será 

garantía de los frutos revolucionarios y del futuro de Alemania. El distrito de Posen, en estado de sitio. Las elecciones 
de Baviera serán el 12 de Enero (Ñauen). La Redacción y ¡os talleres de «La Gaceta de Westtaliat) fué asaltada por el 
grupo Spartakus, que puso en ¡os balcones del edificio la bandera roja (Londres). En Berlín han estallado serios desór-
den«s. Se iia encaroelado al Consejo de obreros y soldados. Una maniíestación de marinos y soldados ba proclamado i 

Ebert presidente de ¡a ñepábUca. Dioese que se acercan sangr ientos acontecimientos (Berna). 
VARIAS.—El alcalde cí* Barcelona ¡la sido recibido por el jefe del Gobierno trances (París). El Gobierno montenegrlno 
ba desmentido olicialmeale que se iateniara reponer en el Trono al Rey Pedro (París). Ha dimitido el Gobierno del Perú. 
Los oóusuíes de Bohvia se Imn encargado de los intereses peruanos en Chile. El ministro de la Guerra de Chile ba indi
cado á Inglaterra que debe dovolver los buques de guerra requisados (Nueva York). Skeropadski fué vencido y fusila
do (Paris). Los ministros italianos Berosini y Dissoiat» se han separado del pairtido socialista (Roma). De Copenhague 
dicen que se ha descubierto un complot revolucionario mundial, cuyo centro de operaciooes sería Estocolmo (Londres). 

y á esperar que los historiadores nos cuen
ten después lo que ocurrió en Europa?... 
Porque asomanse á la caja de Pandora tie
ne sus inconvenientes... Véase que Arcadia 
está aún lejos, en vista de lo cual Cbur-
cbill ba dicho que en la Conterencia de la 
Paz los representantes del Gobierno bri
tánico «pedirán la abolición general y ab
soluta del reclutamiento en toda Europa»... 
Contra el vicio de pedir hay la virtud de 
no dar... Los ingleses, si tal petición tuera 
escuchada, acurrucados en sus islas, nada 
tendrían que temer, ni aup de los mismos 
moradores de éstas; pues con la numerosa 
flota de que disponen bloquearían á los re
volucionarios, que, al ün, tendrían que ren
dirse por hambre... Lo que pueda suceder-
le al resto de la Humanidad le importa á 
íngJa ter ra un bledo... Ya ba llovido desde 
que Emila de Oírardin, en su obra «Le 
desarmemeat europeen» (El desarme eu
ropeo), dijo: «La guerra es el asesinato; la 
guerra es el robo. Es la inconBecuencia le
gal, pues es la sociedad ordenando lo qu» 
prohibe, y prohibiendo lo que orá&na; re
compensando lo que castiga, y castigando 
lo que recompensa; glorificando lo que cen
sura, y censurando lo que gloriüca; s iendo 
el hecho el mismo, el nombre es salo dife
rente»... Ya ba llovido desde entonces... 
Lindas transes las de Girardia. 8Í; es ab
surdo que al que roba un pan se le casti
gue, y al que roba una nación se le ensal
ce; que al que mata á un hombre, se lo 
ahorque, y al que mata á millares, se la 
alce sobr» el pavés; pero por absurdo que 
el becbo sea, ES, y si entre los hombres 
se diera sólo el caso de que tienden á des
truirse, cabría hacerse ¡a ilusión de que ta 
guerra dejara de existir. Si ©I microsco
pio no míente, los microbios se atacan y s» 
devoran, y las arañas atrapan á las mos
cas, y los peces grandes se comen i los 
chicos. Allí donde hay vida, hay luoba. Al
go hemos avaniado los hombres eivílisa-
dos... Ya no nos comemos á nuestr/os ene
migos; pero los hacemos papilla... Siguien
do por el camino de la civilización, un día
los pulverizaremos; después, los volatiliza
remos... Todo es avanzar; pero es ganas de 
perder el tiempo soñar con que lo que 
nuestros antecesores no consiguieron (fjr 
lo predicó el poeta romano Marcial, y se io 
propusj"/ ya Witizal) lo vamos nosotros á 
lograr ahora... En «Le Tempsa, en un lin
do articulo, se propone que desaparezca la 
fábrica alemana de juguetes de soldados de 
plomo de Nuremberg para que los niños no 
adquieran ideas bélicas. (Es una ideica; 
pero desapareciendo á la vez todas las fá
bricas de soldados de plomo de todo el 
mundo ¿eh?) Y como es posible que «a 
tiempos de Alejandro ¡os niños no tuvie
ran juguetes bélicos, y los hombres juga
ban, sin embargo, á la guerra, á mí se a w 
ocur re otra idea mejor: qm desaparezca '«I 
ser humano de la superficie terrestre... 
Que es á lo que yo tiendo, me grita un bol
cheviquista... ¡Ab, pues no cabe duda/... La 
Humanidad camina á la perfección del no 
ser... Y aun allí tendrá que habérselas coa 
los gusanos. 

Armando QTJKRRA 
SÍNTESIS DE LA GUEPRA EUROPEA— 

En preparación. Se publicará en breve, 
acompañada de un álbum con croquis en co
lores. Número de ejemplares, limitado. Loa 
que deseen adquirir la obra diríjanse al au
tor, «Armando Guerra», á la Redacclóa de 
EL DEBATE. 

EN RUSIA 

Skoropadski, vencido 
y fusilado 

— o 

P.ARIS O.-Diren de Kiol, que el general Ue-
üikui, J«íe d.-l ejército ruso, so halla en combina-
,-wa cüu i''iiiu liin dEsi>'-raj'. 

(.;; uoijK'Mio uTiiauía, untentóülo y federalista. 
está en iilición con fll nuevo (jobiemo ruso, t̂ s 
tablocido c;i likamiodar. S" han entablado duro» 
combates oatm laa tropas de Skorropadsky y iaí 
tropa* de la Unión nacional. Skcirc*adsky (ué 
vencido y fusilado. La Unión se ha hecho cargo 
del Poder. 

Los reyes se han democratizado tanto 
que parecen presidentes de uau república, 
y éstos tanto se han aristocratizado, que-
semejan reyes... Vestid á Ví'ilson y á ia nu
merosa comitiva que te acompaña en su 
viaje á Europa con los vistosos trajas de la 
época de Luis XIV y Luís XV, y os en
contraréis en presencia de aquella fastuosa 
Corte que rodeaba á estos monarcas... To
do es uno y lo mismo. Mirad á Francia. Es 
¡a cuna de las libertades; pero ¡ayl cuando 
llegan momentos de peligro pava ¡a Pa
tria, los repubücanos tranoeses no encuen
tran otros medios de salvación para ¡a mis
ma que lOí que en otros paisas, tildados de 
reaccionarios, no se atreven mucñas veces 
á emplear, y cuando, con verdadero temor, 
recurren á ellos, levantan tempestades de 
voces... Años llevan los franceses sopor
tando la censura de la Prensa: en muchos 
periódicos se ven columnas en ikiañco... El 
ciudadano Ernesto Latont ba presentado una 
proposición en el Parlamento pidiendo que 
so levaste ej estado de sltiü, y M. Pnus, 
ministro de la Gotiernación, ha respondido, 
según leo en «L'bumanité»: «No le paro-
ce al Gobierno que es posible levantar el 
estado de sitio, porque en tal caso habría 
excitaciones al bolcheviquismo en el inte
rior del país, donde están entrando gran-
<ies cantidades de dinero POR UNA VIA 
ESPAIÍOLA. Be aquí por lo que le parece 
istposíble al Gobierno subordinar las auto-
rJdatfes militares al Poder civil»... No quie-
ra nues t ra desdicha que nuestra patria se 
vea perturbada por los que entienden que 
el medio de hacer íelíz á ¡a Humanidad es 
destruyéndola; pero sí taJ caso llegara, y 
y hubiera un Gobierno enérgico, que adop
tara medidas análogas i las del Gobierno 
francés, serían de oír los gritos que da-
fian ¡os que entienden que debemos imi
tar é nuestros vecinos en todo... Anotemos 
el comentario del periódico socialista 
«L'Humanlté»; «Esperamos que la Comi
sión (la que se ha nombrado para escuchar 
á los representantes de la Prensa, que pi
den la supresión de la censura) no titu
beará por pronunciarse, de una manera for
mal, por el restablecimiento de las liberta-
<ies públicas.» Ni más ni menos. No creo 
gue pueda pedirse mayor corrección de len
guaje... Siguen, pues, ¡os socialistas fran
ceses dando la nota de cordura... Con so
cialistas así, sociaüsta me siento, tanto 
njás cuanto que son basta ahora ¡os que 
en Francia han recogido e¡ corazón del ca-
baüero Bayardo, no olvidando que noble
za obliga. 

En otro periódico socialista, en «Le Jour
nal du Peuple», echan en cara á León Dau-
det, llamándole bebedor de sangre, esta ¡a-
mentación, que ha firmado ese escritor: 
«El armisticio solicitado por la Alemania 
vencida üogó con diez días de anticipa
ción», j en el artlcjo de fondo del mis
mo per¡ódico, cuando ya nadie se acuerda 
de ¡a petición de auxiUo que las mujeres 
alemanas dirigieron á todo el mundo, una 
mujer francesa (sumando su voz á la de 
Lucía CoUiard, que, como se recordará, 
protestó de que el Consejo nacional de 
mujei^s francesas respondiese con cruei-
dad á ¡as alemanas) tiene ¡a va¡ent¡a de 
hablar asi; trPor crue¡ que baya podido ser 
en nuestro país el njércilo alemán, por ¡n-
toxicadr de militarismo que baya podido 
es tar el pueblo (¿ba conocido siempre la 
verdad? ¿Tuvo libertad para protestar? ¡A 
juzgar por nosotros...!), ¡os niños y las 
mujeres no pui.den ser responiubles de las 
acciones de ¡os bombres».. (Sigo sintiéndo
me socialista.) Aquí, eu España, que yo se
pa al meaos, sólo en e¡ corazón de ías mu
jeres de Córuña halló eco e¡ gnto desga
rrador de ¡as alemanas .. ¿No ¡e parece al 
amigo Vií, que está al bab¡a, en «La Ac
ción», con las níewinístas íemeninas» es
padólas, que éstas tienen una ¡inda ocasión 
de demostrar su femínisaio prestando oí
dos á ¡os ¡amentos de niños y mujeres, 
rompiendo cuantas lanzas sean precisas en 
su favor? Si Don Quijote ha muerto, debí 
recoger su herencia Dulcinea, y ¡os hom
bres debemos ir pensando en aprender el 
manejo de la rueca y el buso.. Y no son 
los días que se avecinan precisamente para 
pensar en tan femeninos menesteres, pues 
f>l problema europeo no lleva trazas de 
arreglarse. Por una ligera convulsión, se 
pasó en Rusia del zarismo á la república 
de Kerensky, al que en una ocasión llamé 
zar con chistera .. Por una, casi incruenta, 
sacudida, ¡o.'s alemanes trocaron el Gobii^r-
no del Kaiser en el Gobierno socialista de 
Ebert, bajo la cepa del cual veían ¡os alia
dos asomar ¡a punta de un sable. Si sus 

sospechas eran fundadas 6 no, lo ignoro; lo 
que si afirmo es que, leyendo el discurso 
de tonos templados que pronunció Ebert 
hace pocos días, en el que se cantaban las 
excelencias del trabajo y del orden, dije 
para mi coleto ¡o que be pensado leyendo 
boy «L'Humanitó» y q,Lo Journal du Peu
ple»: sí el socialismo es eso, socialista me 
siento. Pero ¡ayl el dictador Kerensky ca
yó arrollado por los partidarios de Lenin, 

y de Berlín cuentan que en esa capital ba 
habido gravísimos desórdenes producidos 
por ¡os bolcheviquistas, por los partidarios 
d"eJ grupo socialista Spartacus, que, sin 
duda, intentan derribar á Ebert, como íué 
derribado Kerensky... Hay que coníiar ea 
la diferencia cultural que existe entre ale
manes y rusos, y en que, por tanto, si és
tos consiguieron implantar el bolcheviquis
mo en Rusia, aquéllos lograrán dominar á 
los exaltados de Liebneobt; pero como don
de menos se piensa, lo absurdo, lo ilógico 
y Iq inesperado surge (dígalo el final de es
ta guerra), mis tenores tengo de que en 
Alemania la revolución siga análoga trayec
toria que en Rusia... Cuando se lanza un 
pueblo por un plano inclinado es diticil 
detenerlo, que á la tuerza impulsiva se 
suma la de la gravedad, que atrae bacía el 
abismo... Y sí los bolcheviquistas llegaran 
hasta el Rbin, Wilson se encontraría sin 
el Gobierno estable que deseaba hallar pa
ra tratar de la Paz, y Francia, con un pe
ligro frente i sus fílas, peligro que la ex
periencia ha demostrado que es peor que 
los gases asfíxíantes... ¿Vamos i cerrar los 
Pirineos á cal y canto por dos ó tres años. 

EN SEGUNDA PLANA 

CARRERAS DE GALGOS 

por Acitel* KARAQ 

EN TERCERA PLANA 

LA PAu BUDAMBRIOANA 

Las provincias de Tacna 
y Arica 

por NAVARRO LAMARCA 

FÍÍVTA DE ARAGÓN 

ENTRE DOS MALES... 
p«r G. QARCIA-ARISTA Y RIVERA 

EL VOTO FEMENINO 
por «(larfa OE ECHARRI 

EL MOVIMIENTO BEOIONALISTA 

Se crea una Junta pariam ¡ntaría 
de repríseritantes castei/anos 

en Cortes 
E] Sr. Pradera e.ípou<lrá en ©1 Congreao 

una fórmula de autonomía. 
El Ayuntamiento de Bilbao se adhiere 
á In Asamblea de Municipios de Vizca
ya.—La Asociación Catalana de Estu 
dientes anurmia que, en lo sucesivo, obe
decerá nólo al Gobierno de Cataluña.— 
Importante documento de la Cámara de 

Contercio ¿ Industria de Zaragoza. 

EN CUARTA PLANA 

NOTAS POLÍTICAS 

La crisis se planteó al eatudiar la 
cuestión de autonomía 

Mañana habrá Consejo de Minmtros.—En 
el proyecto de prórroga del presupue/to 
sprán incluidos li>s aumentos al clero ru
ral y á Loa maestros.—Por ahora no ge ha 
rán nombramientos para proveer altoe 

cargos. 

Mitin de afirmación nacional 

En el Centro maurista de 
la Inclusa 

SITUACIÓN INTERIOH 

El lunes se planteará la huelga 
generalen Zara goza 

E ministro de .ibaJrtecimientos eonvova | 
á los Comités hullcrot y de transportes 
marítimos.—Clausura de la fábrica de j 

Lamiaco_ 

EN BULGARIA 

No se han establecido 
Consejos de obreros 

o 
SOFM 7.—Oficialn.ente se desmiente la no

ticia publicada por el periódico socialista al©, 
man «Vorwaerte», d^ que en Bulgaria ee h a . 
yan «taUiecido Conisejoe de soldados y obr«. 
ros. 

-•^^"•-
LOS ESCANDINAVOS 

Dinamarca por 
la abolición del 

sistema militar 
o 

C O P E N H A G U E 7.—En el prianer delxii» 
celebrado en el Reichstag, referente á la Co
misión propuesta para liquidar el actual ele. 
tema mili tar , s* convino en que Copenhague 
debía dtxdflawTBte ciudad abierta. 

El minis.teo ¿e I>efeoBa propuso la supr». 
8ión del servicio militar, porque Dinamarca 
no hs tenido nunca esperanzas do triunfar em. 
la hicsh* por la exifetencia. 

Aunque nn hubo gran oposioitki, efc cr<>íí 
que quedará pospuesto el ««"ato de la liqui
dación del actual as tenia mili tar . 
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Después del armisticio 

Lo ingleses lian ent rado 
en ooíonia 

Un discurso de Lloyá G-eorge.-Explica la ayuda militar de 
los Estados Unidos en el iBonienl;o de mayor peligro.-

Wilson llegará á Par ís el día 14 

Puntos de desembarco 
EN NOETEAMEEIOÁ | mglt.-sti», el cuiírto regimiento de ios drago-¡ guerra aliados ó neutralas llegarán pronto Í ¡ ; Í 

I iu¡s de la, (juaria, llegú eí día O al mediodía ' para qu¿ salven á UB gran núaieio da idgiti . 
¡ á Co,io:i!a. E\ vceind j.i-ic t e morirá tianquilo ^<^ <luo llegiin de] !ut<,.rior, 

Ei dopartajucnto de | y utreno- Por !a tarde es esperada la Uegada WASHINGTOxNÍ 7. 
Bueora ha antincdado que Najva York, Bos
ton, Newport Newe, Oharlestown, S. C , serán 
ios puertos de deaombarco de l^a tropas espe-
flioionarias do los Estados ünidoo, atic vuel
ven ds Ultramar. 

Adamis, dijo qué una vez reaiovidas la« d ¡ . 
fionltede» aa los puertos y pu los trítrispo^'U», 
miando los buqiieB ale.inane(i surtüs eii los pn-jr-

• • dloz ^ '•'•a 

d'il gnifesü de las iixjpas. 

El genera! Duport, en Berlín 
XAUTN V.—-Kl día G per la t i rdo Üfp6 i, ¡ ..• 

í^eAíii c] geríc-ri 'vincCs Dupont, acompaña
do ('.« oficial<is ;iava!<s traau^e.vss, para regn-
lí»n7,).i' p} tirar;-*p.oi'tt) <íe príBioneroB do gua-

rani-íst'ti. r.a CoinÍ£;ón so hospedó en el 
on. 

tos alenxanes, sarán suficientes de ocho á 
IMfiee par» transportar hasta el liltiiao f5oid;:,do. | h'/tcl AJÍ 

¿'e dosisís de internar las tropas £/ senador Lewis, contra el pac
to mundial de Msckensen 

E L VIAJE DE WILbU.N 

La opinión de la Prensa neutra: 
N A U Í J N 7.—Con motivo del viaje da VVi; 

j 'uiv'pü hab!'t ia l'rensa uuctraL; 
L l diario holandés ilNieuws Van Líen L'Hg 

esci'ibe : 
«Wilsoo Se dJ-rig« i Europa para vigilar 1-

aplicaüióa de eus pnacipios. Auuque la gut-
rra iiava sido gauada por lo» aüa<lo6, no de 
peadieado cilos, por tanto, ác la ayuda m¡ 
litar americaaa, ios Estados Cjiidoa poueei.. 
ijin embargo, bastaut^-b armas ecoiiómica 

NCrSVA Í O E K 7.—El senador Lewis, har ÑAUEN 7.—T-a Comisión de armieticio alt>. \ para hacer vaier los deseos de su Gohicrm 
WaJQdo hoy en el Senado, Ce ha prcHiuncáadu • mana comurdia que PO prescinde doüniíavamai. j j ^ ^ ayuda económica que Ainárioa es capa 
oBcontra de la idea de im paotp mundial para ¡ tp títl Í!iteri);in!Íe:i:o del Ejc/cito do Macken-| ^^ prcfitar, rcsuira inca.loulabi*.» 
ÜEeponer la paz, preri-wio h>8 peligros quo pue-j sen. L:,.^rcpaín;.cion dee-nas tropas Be reaiiza., ^^ ^ ^ . ^ católico «Maasbode» obecsrva : 
d ^ ameiuizar á América. Indicó la poMbilidad 
de que el Japón exija iguales áoreohoa d» Amé 
rica. Dijo taaubién que todas las grandes gue. 
r ras nacieron do pactos entro naciones qu^ ha
bían eido aliadas. 

El 13 llegará á Brest y el 14 á 
París 

P A E I S 7.—La Agenüia Havas publica que 
. e l Presidenta Wiiíon llegará á Breífc el lo de 
Diciembre y á París el 14. 

E N INGLATERRA 

Un discurso de Lloyd Goorge 
CABN.l.EVO^-v' .-Mr. Lloyd George. en un 

disouieo jironuaciado c:i Lc-Ja t i <iía 7 del co. 
rri«Bie, reveló las rápidas í e^úi'oicaci laedidae 
qne fueron adoptadas ante la crínca situación 
qUe «e produjo al iniciar los aicmanes su gran 
trfensiva en el frente occuTental el día 21 de 
Marzo de <«to aflo: 

«No oi^idaró nunca—dijo Mr. Llóyd Geor-
ge—aqneüa naaííana qu^ envió un cabl^ al P r e . 
«idento Wilson, relatándole loa hechos y cftmo 
e r a «eenoiai que recibiésemos la ayuda ameri . 
caaa del wiodo máe rápido posible, lavitándo-
Ig é enviar 120.000 hombrea de Infantoría, con 
ametralladoras, meneualmento á Europa. Si él 
hacía esto, i;c«<iiro3, por auesíro par ts , ha
ríamos todo lo posible por ayudarle á trans
portarlos. 

.Env ié este tslegrama á lord Eeading, y al 
día siguiente e^ recibió un toicgr.axna de! Pre-
eidenff. WÍIGOU, diciendo: "Enviad ^-uistros 
barcos, y nosotros onrinremos IL'0.000 hora. 
ht&s." L u e ^ inr i té i eir Jos«ph M&cky, el 
iiurpeotor de NavegaoiSn, pa ta trasladarse á 
DOTming Street, y le tToe: "Envíe usted to
dos loR barco-! quo pu<í?a." Todos CUM eetabaa 
comprometido» ca navoganicncs y servicjOs 
«Benciales, porque estábamos en el período á i . 
gldo. b 

iNo había entonces nada qns no iaee^ esc-n. 
cía'. ^ nos dijimoí;: "H^ aquí la ocasión de 
coTTcT todos ¡OS ri';.-g-3íi.'" Corr-'ijiGs rif-'j^os en 
nuestro .iprovisToiiaiuic.iio V,c j;i!;ítrjai aünir-n-
ticias, en ^l aprovisionamiento de priniKs e'íen. 
ciales. Pero nos dijimos ; El caso es trasladar 
i esos hombree i toda costa. Amírica envió 
1.900.000 homlsrce. J e los cualae 1.100.000 fue. 
ron tranwportadoa por la marina mercante 
bri tánica. iiLos bravos íucjaés que la Gran 
Bretaíía, los buquee que salvaron la libertad 
del mando, tantas veoes, que la salvaron en los 
d(aa de la. Reina Isabel, <m los días ds 
Luis XrV, -fn loB días de Napoleón, y la vo!̂  
r ieron á salvar «n los días 3g Guinerm-> II!» 

Era un cambio desde Bicicmbro do 1D16, un 
cambio d^̂ sdo los días fn que, & íin ds año, hacía-
moa nuestro balance, y encontribamo» qn° .'M'̂ -
m a i a hMA oonquistftáo raks tenitoríos aliados 
gne eatce, gne había caído nn nuevo aliado, que 
(¿ro aliado vacüaba, que Alemania avanzaba con 
tinnamcnts, ¿e cíinqui!íta cn conquista. 

Tííl íué la historia hasta fin de Dic'cmbre 
a elOlC. ¿Ouál es lo BÍtuacién aliora? Todos los 
«ntenarinoa alamane* ^ i n en puertos inírleE««. 
XJOT mejor»» acorazados, cruceros y t07-p«dero« d« 
Alemania estin fondeado, con las b.".ndoT«s arria
das y bejo la vigilancia d» los laarinot in?lesc«, 
en puertos británicos. T el ejército brittó co, que 
luí peleado tan valerosamente, que ha peieado 
iNa «B bMwínno qu» no tiene igual en el mundo, 
s i «a UM tiemiKM antimioe en aquellaf gni^rras 
«a qn» h«b'* una gran batalla y treg meises des-
PTIÍB otra gran batalla, y, entretanto, marchas y 
quizás combafs: pero no esta continua («USÍÓD 
do los nervios, de Li resistencia, de Is salud, ¿f^l 
valor ¿« 1» impavidad. Durante cuatro años el 
ellroito británico ha atraveMdo todo esto y ha 
IlMado &. la. TÍetom.> 

EN PR.\NCI.'̂  

Las mesas del Senado y Con
greso, á Meiz 

PABIB 7.—El Presidente d-̂  la República, los 
aiambros d* la Maesas del Senado y del Congre 
m, «1 preridente del Consejo, los miembroo del 
QeMemo, M. Andre Tardiou, alto comisario de 
Negocios de guerra frarcoamciicanos, y el Ciitr-
po diplomático de la Entente abandonaré. París 
esta noche, 6 las dier. p«n» fcraaladarpe li Mctz, 
donde s" las nnirin maflan» los parlamentarios, 
qtM üegar&n & Straeburgo dulante la madrugada. 

Massaryk, en París 
PABIS 7 El primer Presidente de la Eepú-

bllm djeeo^dovaca, prof^or T. G. Massarj'k ha 
Uegado «Bt» mftfiana & Paría, proosd^nte de Ixua 
itm. M. Bones, ministro de Negooio» F'^tranj^ 
tm do Boh«mia, hoy libertada. El Prefndento 
MMsaryk fué rectbido esta tarde en ei Elíseo por 
Foicaré. 

Poinoaré y Clemenceau, á 
Alsacia Lorena 

P A R Í S 7. — Poinoairé, Clemenceau y Re-
jBwdd, presidente de te Comieién del Ejército 
d e ÍB. Cán««Mi, saldrAn esta tarde, en un t rea 
«Mocéal, pMa AJbaoia-Lottena. 

NOTAS VARIAS 

Los Peves belgas irán á Roma 

i'.iteriiami-oiuo üei Ejc/cito dd Macken-
:>• repatriación de c.^tas tropas B.g realiza^ 

ra por ferrocarril y á pie. 
Un considerable nn.m-To d? formacionei ha 

llegado ya á la frontera alemana. 

Se suprima el privilegio de in
munidad á los Hchenzollern 
BERNA 7.—El Gobierao alemán ha fupri-

nddo el privilegio d<5 inniimidad de la fairflia 
do los Hohenzollem. 

Las orovinciiis bálticas hacen un 
liamarnientQ á los aliados y á 

ios neutrales 
LONDRES 7.—Telegrafían de de Copenha 

•¿no que ¡os pULb.og de ia3 prov-iBcias <Í6l Bal. 
ticu Cítiri ccmpirtCímcDiu d^eLíperados por la 
invasión dol ¡wchovskismo. El Consejo de Li-
vonia, Kstonia y Cnrland'.a dirige un Uaiu». 
mien'o urg>.>nte á ios Gobiernos alia»io8 y neu
trales (Ij, toílo el mundo para que iniervengan 
aseguraüdo que lo.-i bolchavikis han invadido 
ya part^ de la« provincias, matando é incen
diando. 

Dit:ho6 puebcloe esperan que los barcos ds 

«WUsoa ha pronunciado palabras ha!» 
güeñad, que lo colocan ea sus mejores coi. 
dioioncs y en su criterio más ideal Wi!=' 
aplicará su iníluenoia para cuidarse <lo que 
el Conveíiio de l'az semaiitoug- •-.;• ios .-Ui.-
tes de los principios por él proclamados.» 

Los guardias rojos 
derrotados en Kisfi 

N.'i.üEN 7,—La Ofieáaa tekgrái&oa ukran>-
¡m de Lausanne (Suizas) comunica da Kief • 

«Tras, ejicon-adaa luchas, eoi las ouales lu. 
regimieutio del Hetmán SQ pasó á las tropa: 
de l<i Unidad Nacional, !a ciipitaí ukraniar., 
fué ocupada por latí últimas. Al mismo tien-, 
po cayeron on poder de la Umiia Naoionf. 
10.5(X) «.«Idados del Gobiemo Goerbel. siondt 
intct'íiados. , . , 

El Poder está en manos de la Un'on Na
cional d« la Ukwuíia. 

FM AEf/AINl 

Fuerzas armadas proclaman la 
República 

Ante el Palacio de la Cancillería, Ebert dice á los manifes-
tantos que no puede aceptar la presidencia sin consultar 
con ios demás minisiros.-¿Se aproximan granees tumul

tos?.-Se pide la Constituyente para el día 20 

El ex Kronpn'nz de Baviera po
drá &er Presidente de la Repú-

bíioa 

L O N D B l S l.-rSe anuncia que el Re? y la : conjunto, de 

GINEBRA 7.—Telegruflan de Munich qn« 
el ex Krouprinz de Baviera cata instalado cer. 
ca del lago de Strauberg. 

En loa centros liberales 8o dico que no habría 
opos'cióa á quí, llegara á eer el preífidenta de la 
República bávara. 

Las elecciones en Baviera serán 
el 12 

ÑAUEN 7.—Un d«>row del Gobierno báva. 
ro fija !as eieeoiouea para la nu0v.^ Dieta bá
vara para el 12 de Enero. Derecho á elegir 
tienen todo» ¡os íúbdiio» báT»ros, manoulinos 
y femeninoe, que el día de ia elooción hayan 
cunjplido veiat-e afle,3. Ll derecho electoral pa
sivo comienza con ios veinticinco años de tdad. 

No se convocaran los Estados 
libres 

NADEN 7.—En contestación ¿ la ya comu
nicada proposición del presideure (!<, minietros 
bávaro, Eisaer, da ceiebiar en Jonaa ú otra 
localidad coUTal ak-mana uua nueva Confe
rencia de loe Helados libre» alemanes é, fin 
de acordar una manifestación Bobro ê  progra 
ma político exterior é mlcrior, y con obje. 
to de tratar la acuestión d<? la Asamblea na . 
cioníi!, del puhsto de'- Ministerio del Lxterior 
y de las publicaciones de documentoa sobre 
1» guerra, manifestó el Gobierno nacional lo 
siguiente: 

cilemos i¡cor<!ado Qn&nln.pEn '̂n•̂ (; prescindir 
de una convocatoria de seiuBjacse Contereucia, 
por no ^jSiEtir tufitientes motivos, según núes 
tre opinión.» 

Ha sido fijado el programa del 
gobierno 

ÑAUEN 7.—El Gobierno nacional ha fijado 
ya si programa de su política iutarior y exte-
Mor en varias tnaiiifejstainojieo.' La primera con. 
ferencia nacional ae î oíocó en el mi«no teirren-
no. Tajnbién iiosotro» nos preocupamo» de la 
id xa de que haya quo obtenerse una estrecha 
unión ent'''e el (i^biemo natioaal y los diversos 
E;ta''Os libres. Respecto á efto hemos recibido 
ftace algunos días una proposición de Pru»i», 
la cual stóTá examinada d.-itenidamente. Ante» 
de introducir mod¡tica<:iou<-» en el asnntio, lo( 
diversos Estados tendrán ocasión de extcnorizar 
BU opinión. íiaa actas políticas del antiguo ré . 
gimen han sido incautadae por nosota-os, y todo 
«e ha hecho para prj^parar la publicación de do-
cumernto» î m tod" «-«mero. El Gabinete minno 
eítá dolibtrando sobre un cambio em el Mindlb 
terio del Exti«-ior.. 

Detención del comité de obreros 
y soldados 

BERNA 7.—Las nockias procfldentes d« 
Alemania son muy conurodictorias y fragmen-
taudas. Hacen impcs-sible lia comprensión, en 

ios sucesos; 
E ^ n » de Bélgio» visitiafto Roma en Febrero 
prdsimo. 

Las tropas alfadas, en Bakú 
L O N D R E S 7 La Oficina de la Prensa co-

munáoBi (^«üiailfaieinte que las tropas aliadas 
e,gfi¿a á pvmito d« e n t r w en Bakú, en Batum 
y o t n s ciudad«« do TranBoauoaeia, ein que 
(jrto impU'qt» ia intención (ío una ocupación 

Bta medida obedece á la act i tud de los 
taróos en TrBJK<»iic».si-i, y BU objeto es úni-
caroaatie apoyar las condicionéis de! annistioio 
f ^ a d o otm Turquía y facilitar el mAnteni-
HHWito dei Oídcn en e8<»s regiones, cuya si-
tuafflón inteirior debe dccMiria la Couíeron-
cáft d a la Paz. 

tos ingleses, en Colonia 

pero la impresión 
general es la <?e una oreciefnte anarquía 

Un periódico vienéa aoabti do pubhoar eá 

biemo central era ajeno á la d«t)enci<Sn de 
los mi*anbvos <M Comité ejecutivo, kw cu» 
lea, adfcmiia, va se enconti-aban en libertad.» 

Marinos y soldados proclaman 
¡a república 

BERNA 7.—Según detalle» recibido» d» Ber
lín, ooluinnas compuestos de marineros y sol. 
dadcs, armados, atravesaron ¡a ciudad, diri. 
giéndote ame el palacio do la Cancillería. Spi-
re, qu„ se presentaba oomo jefe, subió á una 
t r ibuna improTÍeada, y declaró que la catas, 
trofe que amenaza á Alem*nía solamente pus. 
de B'* conjurada por una oonjunción de todas 
laa fuerzao y por la sumisión de todos ics in. 
tci-ostís particulares eu bíueficio del bienestar 
común. 

Como coneeouwioía, pedimos la couvooanoria 
de la Asamblea Nacional i>ara el 20 de Di
ciembre, líl Comlt* ejecutivo debe iesar de in. 
tervemr Ji los negocios guliernamentases. iVi. 
va la repübjica alemana! ¡Viva el compañero 
Ebert I Ccnvi«(fjto de que hablo en nombre de 
toda la nación, proclamo á Ebert Presidente 
de la república alam«na.> 

ermiuó diciendo: t i Viva la reipábílfea alema 
na y su primor F r a í l e n t e , Ebert!» 

El discurso fué acogido con frenéticas acia, 
maciones, mientras los tambores redobiaban. 

tbert se reserva la respuesta 
E b e n respondió álaa ovaciones entniíiafltWB 

dic iendo: 
«Nos encontramos ante dificultades enor

mes, creadas por la guerra y por las condi
ciones del arnaifitioio. No queremos realizar 
el progranna socialista por tjiperiineataoión, 
sino por una legislación apropiada al país. 
Una voluntad i'mica debe ser la directora 

de los destinos de Aiemani*. Debemos esíor-
zaruos continuaiu'^ite en trabajar de oonailn 
acuerdo con el Comité d« Obreros y Sóida 
dos, en el cual se etacuioutra todo ol poder. 

l'eedid imperioísamente la convocatoria de 
la Asamblea Nacional; pero nuestros camara-
das los soldados, que están aún regresando 
del frente, también tienen derecho i votar. 
Tejied, por tanto, paciencia, hasta que el 
Comité do Obreros y Soldados decida la fe
cha da la Asamblea Nacional. Guardad la 
disciplina, que será la base del Poder ale-
mén, que se «Jouemtra aotualni«nbe al borde 
de un preoipioio. Para podex edificar un por
venir dichoso, debe ser proclamada la nueva 
illemania l ib re ; libre, pues debemos asegu
rar su existencia contra nuevos peligi'os. ; Vi
va la joven República socialista alemana I> 
(Adatnaoiones entusiastas.) 

Unmarincro subió á Ig, M b u n a y deotaró : 
«Soldados : Queremos solameiif,e tranquOi-

dad, paz, pan y trabajo. AqueHoe quo inten
ten oponerse & nuestros deseos, sarán encar
celados.» 

Preguntó A Ebert si aceptaba ó no la pre
sidencia de la República, á lo que dstc con
testó que debía consultar al Gobierno, por 
tratarse de una cuestión política. El Gobier
no debe solamente decidir. 

, , , .. , , Loa marañeros y soldados se dÍ8t»ors8Tein. 
siguiente de:,pacJio *^obre recientes hecho», j ^ j / , . "yy^^at^m, 

" j ,í ,, regresando todos a sus cuartelea 
ocurridos eu BerlJin : ° • 

Posen en Estado de sitio 
ÑAUEN 7.—En visto d^ que en Hoheinsalza, 

provincia de Posen, ocurrieron desórdenes lo^ 
oales y •áqn«ot, h» sido decretado el estado ds 

«Duranlfc una reunión de Ibe soldados del 
frente, de ¡xarmitionarios y de desertores, he 
protestó violenlajiicnto contra la exclusión de 
repreíventíinW del fronte entre los miembros 
del Gmíe jo socialista de Berlín. 

Un soldado s<> levaijtó y anunció que los 
miem.bi!OS del CoriEejo ejecutiva do obrer.os y 
soldados d?. Berlín habían sido detenidos y 
•sncaroeUuios á eao de 1*9 cinco de la tarde. 
Seguidamente se organizó una manifestación; 
pero éflta fuó necibida en la pueirta Ora 
Nionthour. IJU-Í 6old.".do.s, annados eon ame-
líRÜadorse, ."orifrizaron á disparar. 

Hebcrt , Schcidemajín -• Lansberg han he-

por loe baleónos todo el material de la impren.1 
ta y terminaron por izar la bandera rota en d 
edificio. DeEpuéa de algunns horas, el COUSL'JO 
de soldador, de Essen cn-,-ió una patrulla, quo; 
despejó la imprenta y r-stablf.Liió el orden. 

Declaraciones del Kronpn'nz 
PARLS 7.—Los periódicos rcprt>duccn una 

interviú que un periodiFla inglés lia cel<;.bradi> 
con t! K-Ríiiririnz, y r Ji P1 curso d."-. Ia. cual ei 

•'lijo de Guillermo Í I hi-zo ccn.'tftr que "̂ '1 nunca 
fué jefe del partido de la guerra ; qu,̂  se opu
so á ésta ta cuanto pudo, y quo discutió oon 
íu padrn sobre la opurtiinid.id e'cirida. ponj'ioi 
x>nocí,a perfectamente ia acütud de Inglatorra ; 
'|ue él, en !o3 cuatio años, iia ouriulo cuno co. 
maiidojite jefe qn.̂  ob-dece al aito mando, y 
u oco.mo ordc-n'tidor ni planeador de baMÜafc ; 
'pig su» mejore?. amig.Ts están en Ingb'ijrrtí, 
id(íT.di, d,. .sa-rárseJes de TIol«;da, ptdirii une 
.•o le traslade, y que loj ioglcí'es, que (•'<•>;-"::' 
fueron jiiítoa cí.n el venr.idv). no ¡las.'.r.in per la 
•nirsticia que cunon.Mi las condi'-'io.'n-s de^ cr-
miiticio. 

La alimentación, garantía del 
futuro 

ÑAUEN 7.—La Lig.v l\u-?Va Patria dirigió 
i'ia Gobicinoí y pueblos adveiíí'.rioa el eigjicJ-
u. Uajr.ami nto : 

oLaa oOü'|ai.stati d« la revoluc-ion aleanana í!íe_ 
-.rén fccgurafc ante uoa contrarrevoluo'<'fn. ró'o 
• m q-.i.e h- aumentación del pu/:bl'> entero «-«té 
.ir,'.,-ir Izad.T. 
I/a Lir;'a Nu?.va Patria se ha cerciorado d. *•„ 
:.da.me"ite de ¡a situneióii slimcnticia, ,.6:a!';(io 
• "ivnn.. ida de que i>) puL<bio alemán ha «".do 
npafiado por e! a'itiRuo réginien en •:;.?« terrd-

,0. lo nsiwno que lo fue fobre los motivos {a 
.-- ĉ uf̂ rra. 

Como lo.T Cohibirnos de la Entente han decía, 
ido repetidas V.-ÍÜ,:>S quo hacen la guerra, no 

•ontra fl pueblo alemán, eiiio oor.tra vu G'.>bier. 
'.o, e.'ip.''üSiunos la eeperanza de que no aumen-
•.:,rán loj sufrimiantos de nu c<íro pn.-jblo con 
Medidas; qua ellos cre^n ncesara.-» oomo £:aran. 
'.íai', pero que resultan ya Fuijcr!!u?,.s, fniijüív 
'!io el puoblo «lc.inán FO ha hbtirt^ido una vez, 
o.'ua Siempre da su aut<>,;racia tiránica. 

iAL(i^ 
( C o U R S I N G ) 

; Aprov.i;hando in, ac.uaiidai clu ia caini.aña ; 
I hipiea, iien.otj dediea£iv> ai hipiamü nuetilioa I 
lu.i.moa artieii.'.'*. ^Jambiemcu aa<jia (i^ uutuo, 
: habiüüUo tío otro dei'Ortt, cuya temporada se 
í aproiii.ja—ui/ab.t-u üo í'arreruc—, quo si t s 
¡ ID-LUCÜ u i ipo iu iu j uet,(i ,̂ ci punto a^. vista de 
^ eu u:¡ii,i.:;;, ^;,, tu iaa.bio, altaüisate recrea. 
; Uvo, ú-o f̂  ..'iK.ivu •';"* a'L'grí'i» ;•' do tan vivai. 
: ,-n-ucioutí;,. ^(tte relsi .iuos a¡ cu'irsing, al que, 
: no yüCi/ULiUiído uaa traiiut.-<!ióa oia-ota, auop. 
ta'uoci ia tio carrera tíe gtiíijOi, ya quti la ca
rreja, 6} 'v u li.:y divi-]-;aí o;>;uiOüea, t s á 

; uu«>¿:.o t;..;.';Ki ,-, ja 'ds^ ¡•J.i'.a iiiítrdaiinve ü.6 
;e,-jjj ¿pori. i.ot; ir,'.u( ::ae.- :Ü iia;i traducioo por 
! cha^íc í'i cúu;'re, t ü o es, Cuza á la carrera, qu^ 
I DO .o a;cp^íiiu<«, pciíiuij fei una frase qu^ no 
idií.:.u¿;«a ai deijorie de la ca?a. 
I L.'a^ticado haty j.-jt-o por uu reducido círeu-
! ¡o <iu ••>po,-íá::it)i iiritoioL^i-atas, os caai duacono-
cido cu L-,p:;iui. iSialuraimcute, hab.amos de 
i.i n,.rui.i buLiic. {puüiic caursing}, quo tts oi 
vo/.ja.icro iit'tX'r>í5, i.^jít?^tan.ente rcEí^-an.euta. 
dvj, porque, en su acptnJo privado (¡jrivtiuS i 
c'jursiny)^ rt'uac'iUo diuip Eiuentg á la caza de 
ia iiíjj.u cviL ^,1 uüi.ilio tie uu lobrc:, ue P^ac : 
ti'-'a a'.juí <!t'3',:ó tiviuio iuuiciuoriril. 

L.U JBJOS y c-u í,laiii id ee doüue ios campeo, i 
líalos da guigoB se colebisü con ciart* regu. ; 
lanuaci <ie:,de su r e c . c t e institución, ol'rociéu. j 
do.se var.os ¡irenuoí», y sieudo ios máa iiupcr- I 
taiues ia <'opa tío La liu, <.;ue 6¿. disputa en 
ia citaüa poljlKcién gaúitana, y la dü Algi-Ve, ! 

y varios artículos do rica del deporto hípi 
vuÍ!.:ai';.!;aMO]¡. ue] aoij. 

La priiii¿ra 6ocic^.ad Cj as ÜO coupó de ¡as 
carreras de ua;.;ji¡¿ fu» fuiuia,ia por lord Ox
ford, en 1776, sn Njríoik. Ln ;os oomienzoa del 
ÉI¿ÍO pa.;ciio, ^-f^ ó'Ci;', ei'ico lustros dcspuéri, 
5j creaiou iiuiut ;•>:.». s íioc/.i-u -(i^j, y ca l i3j tu . 
vu lugar ea OIÜ .{̂ ov,- e_\ (\~;I*J.COUU!Ü CÍO caur.-.-
imj. Dt?.sd? (ista ép-iic:i, i-" ¡P~ÍTÍ lomó conÉído-
rabl^ incremen.o. Ln X'ÚIÓ ¿O fu.idó n! Natio
nal Ooursmg Club, comjiusii.j por repretten. 
tantee da fotlas laa ácci.,<Ju.J*. i-, ia Oran i3re. 
taJía, -riue tqcivale DI .'o,i...;j- d . . b ó Sociedad 
<Ĵ j l'oriei.to lie ia Crí.i i_'ai. -ii,!:, t--.ít't:;'cionáii. 
<i<XiC por Uichob ciii'-.í.i'^u o. co,j-?;,„> í.e h^s nio-
demaa aCTrtrixs de S'ÍÍ.IJÍ'S,- iuiar.iu.en-finíe ad
mitido, qu9 riótí ía íua,w.i-ia y iesuai-v.i cuan
tas dificultades te i>ra&ontvU ; 6a modiíicó en 
1863, y jjor segunda vci cu 1S7Ü. S<.gún lag re
glas antisua.s, HO <-o¡isidt-ia)ja veijoi-.ior ^̂ l gai. 
go qus capturaba la prosa, ii-::.i.nirai> quo, mo. 
Ocmaitiíuru, t i triunfo se COUCCRÍO aj qUg más 
lia coinMbuíiio á «-..lííir Ja ,.ol)r.-?. 

Sieudo un p.iís eiuiiicuiemüDí ^ díportivo, no 
•r.nar quo iu^t,atona í<a ia cuna did 
cou.o ¡a do uuiio.; otroj .'ports. Ix> 

,pL.ii!i.o y el tricncl, i'-.j'^Xcmoñ 
corr,:ras de g'í¡u"S toiue uu 

ia ttiiídóa tís con. 
c;aí;e8 soc;ai<'S. 

iG , i a Copa iVa. 

es do 
coursi 
niism-o qti.j 
co.isnierar á 

al!!. 

cu el 'v.'to (jue C í ) uombro, propiedad deí 

LOS NUEVOS ESTADOS 

quiere constituir 
la República del 
fxliin y de Westfalia 

du.jUg de Á;burquí>i'que, en ias cerranlas de la 
corlíj. La Lebrrra Sevillana y otras j:.oquf-n.ia 
Soi'iedados tieuen t amben su roncurcio. El 
tnn.pt'ouaio de EL GuLuso, que entonces era 
(Oüs.uerado oo-o.j cHcial, y qu^ ¡j.u csio bcuíid.,;, 
ha tido suptiínícld por e| do La Ina, í^'noció á 
los pocos afio..í d<3 KU ereactón. 

I,a carrera de galgos ¡aeue «u orifton en la 
oazu.. Antiguainpu;e, la! como se hace en la 
Península, !o; atic;;>;!rido.s no 6a preocupaban 
mas 'i,ue ^n pe!f(,<;u ,- y cazar ia liebre, sea 
co.mo fuese, sin r%'itó de niugún génoro ; i)ero, 
atidaod,-) ei tis.i.po, loa iníleees—demai-iiado 
perspicaces (¡a ./«ras materias-—, se fijaron más 
en ios incidintcá y episodios do la carrera, 
tanto por parta da la Ubre como j-or :a do i-!us 
perseguidores, ocupando -en papel Kecundijr.o 
la caza propiamente dicha; ¿s te..x)gió en'on-
cee un K.rreuo á propii-jito para dioho» ¡anees, 
y no tardaron ios *pi-cíad<«ro8 en cruzarse 

üep..>rtti uación 
sidorable y abarca roJí:;* los 
Mucho» dísiij antP>s de di-putai 
¿erioü, CÍ; Labia de cli.< cu tou 
co teda clase <.o cc<!¡¡,;nc;;;;c.-., 
lad<xs [iJira el cí>i:<'Uit.(i ,v<,u ,,.^ 
imp.scii.ucia y vivo intorés. 

lTo..-de ia camparla dt-pur.iT» 
mios ofrmidos en a(jin_>j paí.-j 
d 

(jl,i-3 1:0 lia 

d„ 1S76, los pre. 
paBai'on B.erapro 
iif.:iudosc, du íein. 
!Os lÍ;'i;,.Oi lie:.l-

î  u.n millón de pc«e 
ponida cu tenipuiada 
pos. Sv!"í,i una 'ave:i muy d fící!, pa;a uo de-
cir imp'»ibe, citar pxlort í>y (xmeurRr*. y, ade-
má^i, poiríamoo incurrir en iamcntíiblea oqui-
íOOAc.iomw, tiebidas á la# innovaciontti y ro-
formas quo ee han pro<luoido roaf ]i-m,¡uj,m^. 

/ iUEICH 7.—En una reunión celebrada en 
Colonia so emit.ió el siguiente voto, tras vioien-
•iiKimu» urltiCHU contra h>s metodct» d d Go-
•nemo berlinés; 

«CoíiEÍdercUido laa profundas modificaoioaGS! apu6Bta,s, unas ve.'e3 ijor el go'go que captura 
1 urgidas en el Estado alemán; reconociendo la j ba. y otras, por el más veloz on uu trecho y 
wmpleta üicapaeidad de constituir on Berlín; circunstaticia dct< ii.inados. Con „sío se re . 
un Gotiiemo central duradero y fuerte, ia i glameutó ¡i diversión, «e fundaron Sooiedaíles, 
Asamblea pide ineistontememite que lo» país» j y ya s<» ofrecían prímioí que anin-.-ssen á lo» 
rheniuios y vfi»falÍAii«s, poseywndo una tuerza; propie'arios á criar bn,.tio«? perroti E', deporte, 
tioUtica, económica y eocial mifio!«ate para la; con codas sus reglas precisas, estaba estable. 

los ¡ 

iMo obE-tante. eeñalare.-r.ci •!;: 
curisidad. La-s pru-hás c'4 i 
ticJW iná* i.'oror'.srit ,- i. ., ., 
[.ln-'-:>hish're ."./«.i'j /.••','.,.„ 
Cup que «-o.-re-i ,-.': I •rh::;r, ; 
tpiuhcr S'<t':'!:. en ífayáock 
Bt^ifast ; Nct'icrby .';,.-./,'ojj; ,v 
i'iníja-orlli, li'cíf•;,t-s*o..i Sefto 

a titulo c^ 

.'•','. .1 South 
f Clifto>i 

}dx:ce y i'cp-
íi cerca do 

'i, C(i,- jfj^'í • O l ' ' 

•onstitucdón de un Estado, llama á tod 
ciudadanos y ciudadanas dg esos país:iE á quo 
se reúnan el 24 de Diciembre en Colonia, á 
fin de e^ilS''" de en represanfiante la constitu. 
••ion y U proclamación de una República al< 

cido. 
No «fotante remontar.se la caza que le dio 

origen á la consabida noch» do loe tiempos, el 
coursing «« relativamente moderno; sus p r i . 

, , „ , , „ , , , . j , ;*^í"«^<* eshowM datan del primer t«roio del si- , . _ _ . ^,, 
mana del Rhm y de Wesíalia mdependient*.: ^^o XVri, aunqu,. algunos opinan qu« fui cíe-i " " " P * * " ^ ' ' '" •^''" 
dentro del Estado alemán. dio siglo antes. La pación cinegética que se- ' K^'"' ^^""^'"- ̂ <^^-''> 

seley y e! IlirMrf-fh Parí: /Hok'! ; ü'inipiof 
I C'ffirt y Muutsty. nr, !i<.m[ %>ri f-a,'!i : íiw/ofífc 
I Sa'ínt L,*(jcr y Odobr.r Stakrs, qu,. «o disputan 
' en Gctsforth Park ; el Grcat Soathe,n Cham. 
pión Clip, etc. 

Y á la cabeza do todas, ¡a renomhrnda Wa-
i terloo Clip, cayo premio, sdemác d.e !,', copa, 

d(, cuantioso valor y no P'^lUflo ni4rtto. pa«» 
de M.OOO peseta». C-on la Ptirtí> y •¡a .'^í,,f«, que 

I son tamb'én premios de co! «^'(¡'rn^i,'»:. hs d-f-
; puta en el pintorc.^eo piirb'o d,. ."',itear, corea 
I de Liverpool, ihirando 3; c^ihur.^o varios días. 
La WA'rloo Cnp. qnt, repi rtitíu'a el Drrhy del 

iCoursing. fu¿ ».«lahl,.v-;,J,.i ,|„ afî , .! 

entoacpí) f.e h.n, «'isnutado 

í^pnés de! 

üTj-DXTi '7 A . . • • 1 I «oreó la Edad Media no consigició tdciantar 
BEENA 7.-Aumonta el movimiento separa-! «u aparicián. Muchos creen que es el d«^>or,te 

tist* en k reglón do) Rhin y de Wesfalia cernís antiguo d^ Inglat^^rra : paro no compar 
imm «wa opiniáa, porque el ÍJ«.7 y la« carreras tilica é (ndnstirial contra la Pi-uda protestante 

y agrícola. 
Los poriódicc9 pangernianistas de la región 

rhenana esT>eran que ésta EQ constituya en re
pública independientei. 

» * • » 

PARIS 7.—S3 Gobierno real de Montenegro 
ha desmentido oflolalmente la noticia, proce
dente d(3 Viena, de que la gran Skoupohina, 
reunida en F<xisorÍ!Za„ decidió dopouer a! líey 
Nicolás y reunir bajo el Trono del Rey Pedro 
Montenegro á Servia. 

El Gobierno real moQ>t«ai«grino hae« obeer. 
var qne sólo ©1 Parlan.ento nactonal legaimen-
te elegido por el pueblo tiene el derecho de 
adoptar decisiones concernientcíS Á la sobera
nía del Estado y de la dinastía. 

dp caballos, entre otro», son, á nuestro juicio, 

; sin interrupción todoc lo? ?..fio;, f>\r.T¡<\'> pfaiíada 
óltira,in!(;.nte, ant^-s de l;i ¡tuerra IWIi), por 

i 0'.'w¡/n, el eice'on'8 oi^tnplar •ie*c<,udie.nta de 
) Barhettrr'x Arr^., prnpind.iH t\f M.scrs. Dennís. 
! Uíimos hoi-ho nr.i p*.'juerta .dcíre,-ón hi.^tóri-

ba.ítaní« anteriores. Tendremos ocasión d ¡ ¡ ^^- ^'^ '"'-ew'r'o próximo a-tfc.u'o daremos á-
probar nui?.--tro aserto, ya quo abtigamcli el I '^^'^^^ ^n ^^^ consisto el deporto, 
propóSit» de publicar una breve rescCa h ia to- ' A c i s c l o K A R A Q -

El Centro do Hi'O'^ de Madridrí 

Conferencia de D. Juan de la Prída 
En el local que el Centro de Hijos de Ma

drid tiene en la plaza de la ViUa diá anoche 
su Enunciii&a conferencia sobr^ el problema 

La gran SkouIK^htina no existe conetitucio- catalanista el ex diputado provinciai y ex go. 
nalmonte, pues hay qu^ reunir el Parlamento bernador civil de Gerona D. Juan de la Prida. 
nacional, del qn« la mayoría de ¡os miembros \ El presidente del Ceutro. Sr. Dorado, hizo 

Tratando de las peticiones dijo que, respecto S 
la del lenguaje, lo que •'s pn-ciEo en Oatalufia es 
que se hable el castellano; ti catalán lo aprecian 
los niños en sus casas porqao eg el 1 "ngnajo de la 
familia: pero ¿eómo se quiera olvidar el caste
llano, el cuarto idioma comermal del mundo, «í 

es aún prisionera do guerra do los austriaoos, ! la presentación del orador, y encareció la im. ¡ que tanto deb '̂ la prospí^rdad catalán»? Es QU* 
y otra parta Se encuentra en países aliados y ' portancia del tema que iba á desarrollar, y del 
neutrales. ; que está-'ípenetrado por haberlo estudiado d© 

-^-O • • I cerca durante (J desempeílo de su cargo en la 
_ „ mTTOrtrTT I ' P">'^i"ei» de Gerona. 
DS l ü R Q Ü I A I x)ijo qu» el acto que comenzaba s ra «1 pri-

mero de una serie qu^ ha ds realizar el Gen. 
i tro de Hijoj de Madrid. 

D. Juan do ia Pr ida comenzó diciendo que 
Los jóvenes 

turcos contra 
Tev\rfik Pacha 

hab'aba á imipulso del amor i £sp«úa, no á 
la España granea y conquistador», sino & esta 

so (liiicren romper t iJ.is ios nudos que unen con 
España. 

So quieren dejar cncomcudj..¡t.3 lugunos eenn-
toe al Parlamento "spaCo! tn I.i rwn.ción, refe
rente al rigimen Ifigiidalivo, porip)-» » coraprend*^ 
qu" el régimen foderaliat», tal como lo defin¡4*' 
Pi y Margall, B'V& «1 triunfo da los republi
canos, j (1f-

En cuanto al Poder ejecutivo se dice: fl^d* 
intervención en loe eeimtoa interiores, p»ro "* 

eus tristezas tiene an motivo mea par» m*. 
i recer el caritlo de sus hijos. 
! Expuso el ttvna da la conferencia: "La aa to . 

CONSTANTINOPLA 7.—El Comité Joven i nomía integral sola para Cataluña representa 
d© Turquía acaba de refundirte bajo el notn- «i deshonor para Espafia" ; añadiendo qne iba 
bre de partido reformador. ¡ á sratar d« lo que había palpado en la rea. 

Ha acordado presentar al i^rlamento la onea. 1 lidad, para demostrar qúe^ las peiHcioneB 
tión de oonfianzn á fin de d£«rTÍbaj á Tewfik Pa- j de los catalanistas hay algo que áverguénía. 
cha. I Si con ellas so hubiese propue^tj^jilgo nue-

El presidente de la Cámara se esfuerza en I vo, un cambio radical en Ia« costumbres potí-
avenir lo» partidos opuestos. Lo» jóvenes tur-1 ticas, un saneamisnto dj, todo lo qus hay co. 
«os piden antg todo la amnistía qug Tewfik re^; rromptdo, algo lf"*t«rT&-^-y*flm»r80 *n eill»«; 
'haza. pero no hay nada de esto, no se hrat* de mo. 

No se puede prever el dpAsnlace, puesto que' ralizar, fusra de lo qus se pide paia Cató
los Jóvenes turcos son dueños da la situación, i lufi«, todo «eguiri oomo estaba, y por seguir 

* * " \ así, es03 hombrea que TiTóroúTíiinistros do tJo. 
CONSTANTINOPLA 7.—Dn marinero grie- I biernoe cectrafés - ^ g u i r á n cobrando sus ce. 

go ha sido hallado muerto ante La ígleeda de ' saotfaa. 
Santa_ Sofía. Dn destacamento an«logiiego ha Tampoco hay innovación en ios procedImi«-

Bspafia triste y abatida, que ea. cada na» ds I w™"* Büéreito y aaardia cjvil nn* cnatodi«n O^**' 
tras fábricas. Es que se quiere «ngaflar. * í " 

•ido desembarcado en Oonstantónopla. 
Por otra parte, en las calles do, Tehumín una 

patrulla turca atacó á un grupo de soldados 
franeesoJ, matando á varios de ellos.. 

Los francese* nontestaron matando á on sol
dado y á un ageote de fKilíoía turóos. 

• » » _ _ -

Iva Patrona de 
la Infantería 

Los regimientos de Infantería que guar
necen esta plaza celebi-anín hoy la fiesta 
de su excelsa Pa t rona , ia Inmacu lada Con
cepción, con diversos actos de eipardimien- ¡'•'*^ * " " redaÓTór 'de un periódico francés, em. 
to, ranchos extraordinario* y onginafes ^ " "*"« '^^''"^'^ ^"* «' Gobierno eentr»i habí» 

tos, y continuará habiendo Un Tengnajs par» 
Madrid, para hablar en tonos de fa'sa con
cordia e" el Parlamento, y otro para jas Eam. 
b!a3 de Barcelona. 

En apoyo de este aserto leyó pArrefos d« 
dos obras catalanista», de 1« que fn«ran deoo. 
misados ejemplares en la provincia 3e BM 
mando, en los cuales párrafos ee dice que si 
Francia concoditss la autonomía, jx>dría ad. 
qui r i r á CatalulSa entera con una centésima 
paj>te del esfuerzo qug, le ha costado Alaaoi*-
I/arr«na. 

Rechazó ¡as recientes palabras de! Sr. Cam
bó, de quo Catalufia se muev^, por espiritna. 
lismo, y opuco á ellas las manifestaciones que 

¡iBscejos. 
man 

C Á D I Z 7.—Los reg'imientos de Aíava y 
Pav ía tendrán diversios festejos pa ra ce-

BÍWO sobre la dudad y el distrito. 

Redacción assitada 
LONDRES 7.—La «Gaceta de Jesfalia y del 

Rhin» ha publicado unas circulares anunciando j 
qne. á ca,n«» de ¡as manifeetaciomeff de los BO_ | 
oittlist«ffl del grupo cSpartacus» en Essen, fué 
imposible publicar el périódioo ej día 4 áe Di
ciembre. Al día siguiente, el periódico apareció 
000 la explicación do qu© im grupo pertiéne. 
oionte al partido de «Spartacus» penetro en la \ 
imprenta del periódico, atacando á los Pédacto-

NAOBN 7.—'La raDí:uardíft do lae tropas obo una declaración, afirmando que el Go-1 re» y á los oajistíMi con revólveres, lanasíoi» 

• • « 
F E R R O L 7—^Al toque d© diana dieron 

comienza en el regimiento de Zaiirora li?s 
festejos en honor de la PatrooQa de la I n . 
fanteria. 

Se distribuyeron regalos entre 3»9 sóida. 
do«, y se celebró un comcurso li terario, 
coa premios en metál ico. 

* » * 
SAN SEBASTIAN 7.—Han comenzado con 

gran animadón los fe«t«jjoB de la Patrona de 
la Infantería. 

Por la tarde sa celebró una fiesta espíen, 
dida «n e] teafeto «Victoria Eugenia», ,y ma-
ñaín.a tendrán lugar divereoe festejos. 

» « • 

BILBAO 7.—A las einco de la maftana se 
deearrolló un formidable inceaidio en un al
macén d© lanas y trapos, que quedó reduci. 
do á ceniza*. 

Las pérdidas originadas aon de gran, oon-
eideración. 

formado una coalición general de Ixidos los 
partidos para anular el mOTÍroinoto; declaró 
su puemietad con el donde de Romanonee; ne
gó que los catalanistas tomaran parte o^ n in . 
gfln Gobierna; 'y afijmó que Catalufia es el 
pTteblo más fnsrt* d^ Espafla, y por esto 
t r iun fa rá ; no sabe »i el triunfo marcará la 
prosperidad 6 la muerte ^ e ífepafla. 

Pero se ha olvidado—aúadió el Sr. Prida—que 
la, prosperidad d" Cataluña ""s costeada por todas 
Isa provincias. iQuá sentimiento ds gratitud sien-
t»i» haoi» nosotros 1 

No toda Catalnfis pioom así; hay «na opinión 
asna qne ama 4 Espafl», y so «vergfienz» do las 
estridencias d'l pcparatinno; la existencia de es
te opinión está demostrad.i r/m el jterultado de 
la* últimas elecciones de d'putsdoe á Coitos en 
la provincia de Gerona, dond« los catalanistas 
fti*rott derrotados por elementos de la izqnierida, 
(|ne Uovan por lema 1» unidad de la Patria. Es 
preciso QUO Espafla no desamparo á estos catala
nes, qiio la aman, que la quieran grande y uni
da; c<j preciso demostrarlos quo estamos con ellos 
para qup no desmayen. 

Protestó de loe términos del preámbulo d» lae 
peticiones, en que se habla de Catalufia como 
de nn pti«blo aherrojado. ¿Cómo aherroiado, si 
todo ?1 torrante circulolorio de España fué hacia 
«íift, y la aiitrié y la vivifieét Ijsegs se dics en 
eJ mismo rTefanltuln qae «s nn pueblo superior. 
¿Ou&ndo nn pueblo superior pudo peidurar en 
una osdavitud? 

Se quiere «I B<T)aratismo, en el fondo; peiro tM* 
bien se quiere, invocando el amor á Espafia. evi
tar hi Aduana en el Ebro, la nquidacion ue laS 
obras hechas por «1 Estado y la eeparactón de
finitiva. 

Tremiaó «I * - Prií» afinmuido «a amor 4 I« 
Monarquía, para la qne wm uu peligro las anto-
noTOÍas; nada de autonomía, .«alvo en los Muni
cipios; una desBCn+rr.iizaeión ¡uhplia. La autono
mía eerá debilitar á Esruña, diviiféníola en es
tado de taifas con todas sus luohsa. 

E« prooiso haoT ^na <nruE Îa par» es»tímni*i 
tar ia dn», dsstraetora da «siot ettalaRM, raoor-
dando el amor qu* demostraron & Fspafia aque
llos gloriosos catalanes quo se llamaron Pi y Mar
gall y Prim. 

El orador fué splandidÍBimo; Re ÜTaa ybm^ • 
Espafia, que fueron oon testados oon «ntoaiasme. 
— — ^ ' ^ • ^ 

NOTAS TEATRALES 

CONCHA E S P I N A 
DE SEHNA 

Mañana, en La función de la noche, ee e«-
trenará, en el teatro da «Eslava», una come
dia, original de la diatinguida y notebl© es-
corHon Oomdba Eapina do Sema. 

De c l l jayóiuí (que ta] «a el título do IA 
primeara obra teatral de Concha Espina) t e . 
nemos icxcelentes referenci.is. 

L A D R O N E S A U D A C a S 

El Palacio de Pastrana 
robado 

En el palacio que «1 duque de Pas t rana tía. 
ne en la calle de Fernández do la Hoz se ha 
comatido un robo quo fué de£j?ubiorto hoy. 

Loe ladrones practicaron un escalo, logran 
do Uegar á las h.tbitaoiouee interioras, de laa 
qoa s . Usiraroo «iJtaja* y objatoa d« arta. £1 

j Imporfe de lo robaao se d<«c<moce aún, así 
como quiénes puedan ser los audaces escala
dores. 

El número de objetos de plata de servicio 
de comedor robados a! duque de Pastrana a s , 
oieodi) á 187 piezas. 

El rumor circulado dié que había sido víot4(na 
do un robo el duque de Tovar oareoe do fun
damento, y obedeoo á una denueoiá presentada 
de que en el Regio Coliseo habíaa aido eustMÍ. 
dos algunos objetce. 

• » • 
En a domicilio d,J íabsí;cretario do Gmcia 

y Justada, Sr.. Qu-roga Espi, que vive en la 
OMteüana, núm. 40, emtraron por la vooítaDA 
al dormitoria, Uevándoee les ladrones í ^ n n a s 
alhajas, ropas y otros ©feotc5. 

El valor de lo robado, hasta ahora, no w ' 
conoce. 

do.se


J 

Domingo 8 de Diciembre de 1918 EL- D E B A T E (3) MADRID. Año VIII.mm.2M0 
sa 

LA PAZ SUDAMERICANA 

LAS PROVINCIAS DETACNA 
Y ARiCA 

CATÁSTROFE FERROVIARIA 

Choca el expreso 
de Or/eans 

Diez muertos y 25 heridos 

El movimiento regio na lista 

n 

(SKEVICIO TELWOMCO) 

iPARIS 7.—Ayer tard", el orprcso proceílea. \ 
t'sco distinsue hby como píadoia y hiHnajnir: , ,, , , , „ „i, A „.^., A„ I. ^~>-„ A . „ • . , ° -' - , L tyi dft UrleaM Ua chocado, cerca do la frotación 
tajia, si logra,se acercar a los hermanos en r * ¡ 
discordia. Hermoso triunfo sería paxa la|d« Mdung-siir-Loire, con un tren da mater-ai j 
E s p a ñ a madro d poder aproximar entre &í i americano, resultandj cuatro vagónos dftitroza- ! 

á los hiijos de Eti raza y J e su sangre. - \ám, y 25 heridos y Vi muor-.o: iaciií,iii-,ado.i. i 

N A V A R R O L A M A R G A Í Otros quedan bajo los eficoi;il>ro6. 

£¿ VOTO FEMENINO 

nn sienoo cfiiieno n i ! ^ ' ^ í»iTjuorc» lu í«iisiJi!«.¡<.mt>; ciug<üíiuas, 
peruano. Marlrhaní mismo, a l es tudiar e^a jP" '* '* ' ^ * « - T cabidd, de hecho la t iene, don-
guerra , se daja a r ras t ra r por el entusiasmo, I ̂ 'o ¿e la Iglesia Catálica. 
V prcscindie de Í^J f r ia ldad br i tánica. i ^' como el asunto nos interesa á nosotras 
' X o ,s extraño que sea así. Aimquo h.'^^ ^^^<^. qu« somos Ja i n m « , s . mayoría 
guer ra entre Chi le v el Perú fué e n c a r 7 ^ i . ! f 1"« mujeres de Espaua, y como ha llcga.-
^ada, como toda cont ienda entre heni ianos , ; '^^ \ ^ ^ ^ ^« ^^^^' " '««^mentc, mo voy a 
V cruel rxwiue «1 brazo dte Área es inicuo: i^^^f"' ^ ^ ^ '"^ <^Pf ̂ '^^' ^'"" ^^ 1"^ <^^° 
d i r imidor da odios y fiero provocador deif**'"*" oonioi in» mux>ha« d« las .añoras que 
sangre y de lágrirnas, l a crónica ríe tal gue . j f o ^ i ^ . activamenta dc^ti-o del campo cató-
n a es conmovedora v d e temjjle heroico. | '"^o-«=^i'"-
E n rea l idad , e^ uno do los tantos epú«dios i „ ^ ° 1 ^ * ^ ' ' " ^ ^ c'as^stim> cuando so ha-
homéricos d e la g ran epopeva hispanoame-i "^^ ^^ "i^^ * ^°-^ « ' f " ^ f̂  ^'^^«- ^^ ^^' 
r icana, que comenzó en c] 'siglo X V . Susl " ^ ,^"« 1*^ «^ " ' ^ ^ ^'^" de depositar tnia 
gloriosos caudil los, P r a t . Grau , L a g o s . Bo- P * ? ^ ^ «̂^̂  mía urmí vajr.ca a s t r cxcomul. 
iognasi. e tc . , no son ya solamente chilenos I e ' « l f y ^ ^ « j e i e m o Q tes p«nae del innamo. . . 
ó peruanos . Pertenecen á nuestra raza, hon-! ^ ^ ^ ''^^ 'J"''- P^'' «^ « « i < ^ ' ° , "o »«• ^^o^" 
l a n á la human idad y v i w n jun tos en el ^ * ^ ' ' e votar ; xmt.es aspiran á s«r ekgi -
— • das. y como do seguir las ooBas por el ca

mino que Ifevan llegará u a día en que los 
piiesidoiites del Consejo no cucontraráa mi-

iValhalla de los héroes. 

No es é.ste el momento de cantar hazañas. 
B a ^ a recordar que la g u c n a t e immo por ^^^^ ^ ^ couslituír Gt>b¡emo, ee ven 51 
1 T r a t a d o do paz firmado en Ancón (20^ ^cupaado tí banco azul Y apostrofando á les 
(Se Octubre do 1883), y que eí aongen pro- • ^ 
xiroo» de la célebre cuestión T a c n a y Ari
c a está en una de sus c láusulas . 

E n e f e c t o : por el a r t ículo 3.° d*! men 

hombues por lo mal qu« gobiernan. 
Dico un refrán muy verdadero que «en el 

on tarift?, ha- I 
eiics, i-icncn, como | 
y conij nráxi'iu'.m, j 
fcmini.smo, en c i ta i 

L a historia es caso •¿empi'e u n Mstoria-
dor que , olTi-dando el sabio consejo salo
mónico, deja de poner á su corazón guar
d a s y sobreguardas . Por í s o los cr^iiiistag 
la hacen y deshacen todos íog d ías , espe
r a n d o la verdad, como Penéloj>e hacía y 
doshacia su tela e-sperando á Ulises. 

La, l l amada «guerra del Pacíi lcoí (1879-
83), origen remoto de ia ac tual cuestión 
T a c n a y Arica, luí s ido rel 'atada con bri-j —— —— 
llaJitez por los his tor iadores peiTanos y i Vicuo BL DEDATIÜ .apoy.ando la eoace-1 reig dfe Telégrafo* sucede : tienen, como sue!. 
cW.wios. T o d o s ellos, sin poder evi tar lo , i sión del voto á la mujer, y haciendo una cam- do mínimo, L.'íOü pesetas, y Gomo máximo, 
h a n puesto en sus admirables gág inas pa-1 P '̂-Jia, que siUocranMsiite ogradeceinoe las mu- j 2,500; los varones del Cuerp 
sión y patriolisnio- N o ¡é .si dejaaía 3-0 'delKrcs españolas, e a pro de un feminismo que , ;c iendo idóntifa labor qu. 
íiacer lo propio, aun no siendo chi leno n i ! «i» estridores ni rocl»macioa&s exageaadas, i mfniniura, 2.00n T,t_-setH3 

6.00'). Me parece que cj 
materia, se impone.. . 

Y no Boa rinicamenit» l;is auxii'an-í? do Te. 
lójrafos las perjudicadpr-... ; somos todas las 
n!uje.rr!á quA trab<!ianv.:; <!" UV.ÍX n,añera •) d," 
otra, ci-iu l<i a;.'i!Ja ó 0071 l,i pluma, eii oti-^:-
nas ó en. tallere.*; lea quo por o] .solo hecho 
de sci mujferea sufren merro.L<ij en el pa,'?2, 
aunque no t e nos a c e t o ia ocupación',,,. 

Víirias otjwa rcfonnao podría dí^fcnd.ir aquí, 
sobre todo si entraba en mat-cria de legisla
ción pai-a la obrera; pero log lirn¡ite.'< do un 
articulo no consienten caprichosa variedad de 
temas heterogíkíeos. 

Lo que sí quiero dejar sentado, sin la me
nor vacilación (y al haoorlo me amparo del 
pareoer y diotamien de la Iglesia), es que « 
femmismo posible, razonable, en España, de
ba de eer netamente ca'bólice ; es que las ven
tajas, las conquistas d<i la mujer, caben p«--
fectamcnto dcnti'o del cuadro de la R-ellgi''''"^ 
católica; ee que no precisa levantar bandera 
neutra para luchar era este terre.no ó cu otro 

Se crea una Junta pariamentaria de 
representantes castellanos en Cortes 

El Sí. Pradera expondrá en el Congreso una 
fórmula de autonomía 

El Ayuntamiento de Bilbao se adhiere á la Asamblea de Municipios de VIzcaya.-La Aso
ciación Catalana de Estudiantes anuncia que en lo sucesivo obedecerá sólo ai Gobierno 
de Cataluña.-lmportante documento de la Cámara de Comercio é Industria de Zaragoza 

EL DEB.M'E PARLAMENTABIOI que se conceda á dicha región la autono
mía in tegra l . 

N o se t ra ta de un movimic:ito de hosti
lidad hacia la Cataluña industriosa que 
activa y constantemente t rabaja y contri
buye á dosarroUar la riqueza general n» la 
nación ; no vamctó tampoco contra el :inhe-
lo legít imo de conquistar libcrtruk'::, f-n e 
orden admÍEÍ;U-ativo, rúc-rccidñs per lo.^ 
pueblos capacitados p.ara goboniarse 

Cambó concretará las 
aspiraciones catalanas 

El diputado jaimi-sta Sr. Pradera expondrá 
la fónnura do autonomía que, á su jiücic,, 
puede coiiced'ii-sp^ y quie no es ¡a menos a¡m. 
plia do las que st;, propongan, porque llega en 
;̂•üs• concesiones á n:á..-. de lo que han hecho 

suponer f,ns OÍEÍ-I ¡-jos contra el nacionalismo. 
Segónso dice, ej. Sr. Cambó se propone que 

VI di.íouit.-o Bieía, <.i más breve y concreto de 
cuantoa se pi-onuncien en el ounso del debate. 

latí-jrvendrá t^imbián en el debata el sefior 
Alcalá-Zamora. 

CASTILLA 

, . . tíTo pam creerse reo de pecado mortal por 
cJomwlo T r a t a d o d e Ancón cedió el P e r ú : emit ir e l voto (que H ley otorga á un barren. 
á Ch i t e , vencedor en la guerra , la sobera-¡ deito que no saba firmar é injustamente se 
n ía d!a las ac tua .cs p r ^ a n c i a s de T a c n a y I niega á la mujer), n i ueoe alentarie un fe-
jVnca du ran te diez anos, a l c a b o de lo j cita-I minismo qu« salga d e los sesndteros de lo síín-
Jps un p:ebi.scito decía decidir, en votación | safe, y ;so despeñe m el abismo del ridículo, 
py^pular, a que nación pertenecería en de- I>ebe darse el voto á la mujer, porque para 
fmit ivas su dominio. E l país favorecido por I la mujer sio hacen también las leyes, y, por 
eli plebisci to estaba obl igado á paga r al | tanto, justo es participe en la eleeo'óá dé los 
o t ro diez millones de pesos fuertes. Ü n que han de legislar... La más estricta justi

cia lo pecilataa, y nadie que pienso razonable
mente dirá que es esta petición inoportuna 
y fuem de lugar. 

Deben pedirse para la mujer sueldos, sala
rios, joimaliee iguaíes á los que gana el hom
bre, si el trabajo que resdiza eis idéntico... 
Lo que viene ocurriendo es de una injusticia 
irritante. Basta citar lo que con las auxilia-

tórmimo ma-dáo está, la virtud».. . Ni hay mo- cualquiera. 6Íno que, siendo la casi totalidad 

protocolo especial considerado como par te 
in tegran te del T r a t a d o mismo debía esta-
blecfer la forma de plebiscito y los plazos 
del p a g o d e los diez miilooes d© pesos. 

Ai' expi rar los diez años fijados en el 
T r a t a d o , la Repúbl ica de] Pe rú , destroza
da pdr la guer ra con Chif-e y por los dis-
tubios intericxres, y con una d e u d a externa 
die 225 millonos d e pesos fuertes, hab ía 
t en ido qua entregar sus ferrocarri les, el uso 
do sus puer tos , la navegación del tago T i 
t icaca , etc . , á la Peruvian Corporat ion, So
c i e d a d fo rmada en Londres (1890) por los 
íoTCdores de la dieuda externa peruana . N o 
e * a b a , por tanto, en condiciones d e af ron
t a r ^un plebisc i to que, en el caso d o d e d d i r -
; « a su favor, la hubiese obl igado á abona-r 
a Ch,iie diez miüonas de pesos (más e l cos-
. Í O ^ 4 « J : W » M T Í 1 d e Arica^-4-4» Kaz, ,«o„6. 
t n a a b con caíjutales chUeoos. etc .) por dos 
provmtiías como T a c n a y Arica , que gólo 
podían produc i r dificultades adminis t ra t i 
vas y polí t icas. 

de las mujeres teapañolag católicas, debcm/fc 
llevar siempre muy alta, muy desplegada fcon-
fesamdo & (Cristo, sin miedo), la ba.udíra del 
C.atolici«mo social. _ ; 

La neutralidad no oonduc^ á nada.. . ó .si • 
Ofxnduce, es al triunfo del mal. 

iJas laujercB <;.at¿licarí tspaficl:us pcdimc; 
aquella.s ventaja-s Ilegales que íe ni3 deban 
dar. . . ¡Y las pedimoG sin salimos del rega-'/.o 
de nuestra Santa Madre la Iglesia, y siu que. 

Reunión de los senadores 
y diputados castellanos 
La manifestación de mañana 

JEn Va, sección segunda del Cengreso ee han 
reunido los senadores y diputados por la» pro
vincias catítellanas, acordando forn-'ar uoa 
Junta parlamentaria, compuaeta por loe ei. 
gaieates sefioretj: 

Avila, Sres. Amat. y Sánchez Calderte. 
Burgos, Kros. Crespo y Bermejo. 
Ijeón, Sres. Merino y Saavedra. 
logroflo, Sres. Jíodrigáfiez y Jalón. 
ralencia, Sros. Ca'derón y Polance. 
Salamanca, Sres. l 'érez Oliva y MalAon^to. 
Santander, Sres. .\znar y García Lomas. 
Segoria, Sres. Gi] y Gil Biedma. 
t'oria, Sree. Martínez Asenjo y Eedríguaz 

Cpla. 
ValIadoUd, Srce. Zorita y Eivc VillílDova. 

SI mismos, en cuanto aií interés peculip.r I uia ^j^, |^ ĵ „tgjĵ ,̂,;¿ 
l a 

rKOCEÜÍMlBNTO A SEGDIR 

Entiende ia Cámara qua el procedlmienío 
más hacfxioro afiua'mcnto es que todas lae 
t\¡0i-zm reprt^st'üia'ias ^n ceu.* Coriioraciwxea^ 
entidades y pen-onas á <<na no» hemos referi
do en un principio, olvidando todaa sua dif*, 
rencias, sumen sus energías y ooQtribtiyaa A 

I i dar fortalraa á la Ojnsunitlad de Municipioa yá 
coi.s'titiiída, para o.!,; éna , an.püando stls finta 

_ . y extendiendo s'i crimpo df, a,:ción, e!i,tien4a en 
P*'' I fodo !o rcf .'i-ont,,, á ctne trasiceudeatal proble. 

afecta, I.a actuación que ^1 Círculo 
Unión Mercantil é Indusír ia l realiza ? 
orienta en el sentido (¡e ¡rorcr dique a la 
exaltaciones p e ü g r t s a s de los que, h:ibien 
do i'ogrado predominar en la provincia 

Daíput's da (odo, coiuo decía un ilustre hom, 
brp p-i5l>}íso, para \a vivifieiiciín de niiestro er . 
ífatiifemu nacioiía!, pí iMunicipio c« !o primo. 
vo quo tien^ que reeurgir. Aragón ha etegi. 
do eso r.i!niuo, vua os mtiá lógico qu© el q « í 

imponerse al resto de la región, t ra tan de !'̂ =^ '̂̂ ''~-'],'»^-°c'<'"'«-
consolidar su poderío á expensas del i n t e - I , ^ '̂̂ 'f ' f f^ *'»"• «• nuejtTo naciente orgaaisn» 
res de España entera , recabando iudepen- i ' * '•«l'"^^''^ ^ < ^ 7 " J « uece.ario6. y eUo se c « u 
res oe i - p a u a cu , ^ „ „ X > ; o ^'''•^•'•"^'* l'''«=*'*""''̂ -'® •̂ •̂¡"s nuestro eonourío pa . 
dancm poht.ca y manten ieado el p n n c p . o ^ ,̂.̂  ^^,^ ^^^^^ ium«iiatamant<, pon.ree ea <¿u. 
egoísta d=e la dq>enden«a económica a que diciones d^ haeor efectivos sus anhjBloe. 
se nos tiene scmietidos. \ IMS Ayuntamiento» aragoneaes no son ia«u 

Las clases mercanti les é industriales, r e . j noa capaces qus otro.? organismos catalanes, y 
presentadas por este Círculo, y Ibs valió- | bien pueden rivalizar con eUos en ^ta, « m . 
sos elementos afines que se han sumado a 
movimiento de protesta, quieren para toda 
E s p a ñ a las mismas libertades y para to
dos los españoles los mismos derechos. Por 
eiso se oponen resue'tam.cnte á la conce
sión del pr ivi legio en tan amenazadora 
forma solicitado y se apresuran á ofrecer 
su concurso á los GrAiernos para mante
ner' prestigioso é intacto el sagrado prin
cipio de la indivisibilidad de la Patr;;i. 

La manifestación que el lunes próximo. 

qutsta por su independencia. 
Sin autonomía municipal nos parece punto 

meno5 que imposible lograr ninguna otra aoito. 
nomía más am^tlia. AdemAs, es un caso de 
justicia y dg supremo interés nacional, que no 
so niogu« á los Ayuntamientos lo que se es
tá dispuesto (\ conceder & ciertas regiones. 

¿Qué razón existe para qu^ se entrefíTiea i 
CataluTía los montes, lae minas, loe ríos, las 
co.st.is, los edificios ptíblioos y los ingraso» 000,-
tribuHvoi?, mientras que á nuoetros Ayunta-
mientos s9 lea niega todo, no ee les consiente 

Zamora, Sros. TordesiUae y García Molina». 
. _ I Se acordS también reunirse todos los días 

juzguemos preciso diesertar de nuestro cam- ^ ^^^^ ^^ ¿..^^^^^ j ^ cuestión de las autbnomÍM 
po, donde las izquierdas fcmeamas creen q;w 1 catalana y vaaca, y gstar en constante relación 

6. ?as diez de la mañana , se organizará eu ! jurisdicción altfun.i sobro en prop!o término, 
la puer ta de Atocha, y para la cual COTÍVO- \ y se les tiBnts reducidos á la condición de s im. 
camos á cuantcis estén conformes con el ' P'e» órganos administrativos del Poder cen. 
móvil que nos inspira, sení, pues, un ac- j 
to de patriotisnto y una expresión vigorcsa | 
do los sentimientos que en estos ^ crí t icos! 
dí.as de reorganización de! mundo inipul-san ! 
á tQdos los buenos espaüolcs. i 

tral? ,-, Cómo quedaría nuestra región, y qrn6 
runJjo llevaría nuestro i>orven!r si se estable. 
ciíTa esa dp.sifin.nldad irri tante? 

Por t-so, la Comnnidad d^ Municipios, «a 
unión (\n todos los organismos - que qaieraa 
apoyarla (y la Cámara pide un puesto d« ho . 

no crecen otras floa-es que la de la üoñena, 
cuando es «1 campo icn el cual con más loza
nía florece la dignificación, la i'thab-litaoión 
da ia mujer! 

María do ECHARRI 

FRUTA DE ARAGÓN 

ENTRE DOS MALES.. 
—¡Pero ^ t a chica!...-—decían los padres de 

Mañ'-Sanciur—, t^^eta chioal ¿ E n qué pien
sa? Malo e s qui-uo» ZQOM chaga cooaeatá» 
á los hombres. . . boy i^uno, maflwna á-utro.. . 
] Mallo 1 Porque 

Una coqnets se p&ioe 
al conductor del tranvía, (1) 
que si ve que l'haoen sañas, 
él Eaoe puesto en seguida. 

C u a n d o ai pr inc ip io dei presente siglo 
l a Repúbl ica del P e r ú , l ibre de sus abogos 
financieroa y d e sus perturbaciones revolu-
c íonanas imac^ó á ia vida in te rnac ional ' 1 Malo es eso! i F e e o l o qui-haoe eeta chica., 
como el fémx de sus oenizas, voivió á abr i r ¡tampoco es Küenol A to mozo que s'aoeroa, 
sus negociaaoí ies con la Repúbl ica d e C3ii-
íe , p a r a acordar l a s bases de l «protocolo 
d e í o n n a » . Los jurisconsultos dte ambos 
paiaes coosuirucroo tone ladas do t i n t a nara 
in te rpre ta r jur ídica é históricamente l a es
t ipulac ión plebisci taria . Mantuvieron cser». 
cJalHiente pOT su pa r t e Dos es tadis tas chile-
«Ds que debían votar en el plebisci to todos 
los hab i tan tes dft T a c n a y Arica. M a « t S 
vieron por la suya los peruanos que etíáo 
pod ían tenea- dfereoho a l voto los nacidos en 
ta les provincias , ó Ibs ya residentes en ellas 
a e r t o número día años . E s t a s negociaciones, 
sañas veces interrumpidas y reanudadas' 
por los Gobiernos do ambas Repúblicas, 
fueron hasta hoy origen de múltiples ind-
«tentes y zozobras. 

LQS hombres ilustrados de ambas nado-
>te saben que el territorio quo se discute 

l 'hace l íúf , como el ga to! 
—[Puó que quiá métese monja!...—obser

vaba a|gimo. 
—]SÍ, BÍ!, ¡en oso p 'ensa! . . . ¡Luego!. . . 
—¡ Será qui-aun no ha'ncontrao el hombre 

de BU gusto! . . . 
—Pues. . . no es porque sea hija nues t ra ; 

peío. . . ¡como mosoag ^ I* mie l ! . . . 
—¡Seíá que no hay onde eslegir!. . . 
Vatdad deoían loa padites : Mari-Saneh» te 

nía loe pretendientes á gianel. l Y ea que era 
una muchacha de prendas I... Hermosa. . . bue. 
na . . . diííoperta^.. trabajadora... 1 Trabajadora!.. . 
En aquella su oasa de labranza ella todo lo 
eia. Su diecieodón y buen juiorio, « i todo el 
pueblo ee ponderaban. Su bondad, á todos 
ataaaía. Su hermosura, de todos era admira
da. . . ¿Por qué, pues, Mari-Sandia ee moa. 
tpaba esquiva á todo requerimientoamoroeo?. . 

tuene pequeñís imo vaíor económico • paro ¡ Q"i««> conozea los pueblos—^IOB pueblos ara-

a pesar d é ello, los caudil los poUti'cos d e l ' ^ " ' """ """" " " ' ^ ' '" ' 
*^eru lo presentan en sus a rengas como la ^^^^ ^^ regular posición i«-ocura dar oaire-

. - . j , . . . ^^ ^ g ^ hijos, mandándoloe, al efecto, á ¡as 

capitales, donde, a valen, en ellas so que-
d a n ; y, al contrario, sí , por ineptois, vagos 

á la inveiisa, donde pueden «elegir» las mu

chachas pueblerinas... ¡Pobres muchachas! . . . 

I I 

Pablo y Mariano pertenecían i las dos fa-

» - — , - > , . v,N^n>jiiín.u, paru, í ^ I"-" — r 
pesar d e ello, los caudil los políticos del K*"*^^**. *l menos—aabrá que allí toda la fa-

erú lo presentan en sus a rengas com "" " ' ' " " ' ' 
más^pnedada de sus joyas , ó como la ma-
^ l o s a e s m e r a b a del Pol icra tes de Ho-
« W o t o j y los n a d o n a Ü s t a s chiltenos lo es- - , , . - - . - , - o -
"fnan cual flor escogida entre mul t i t ud d e ^ viciosos «Bo tórven>, al pueblo vuelvem; for 
i ^ u e z a s , po r ser p a r a ellos «ej preseinte M-™^^*' ^^ ™ «fondo negativo», de t«Iecc=ón 
« ^ E j é r d t o » como lo fué p a r a el Agarae- ' ' '""''" ' ' ' 
l^on da E s q u i b la caut iva Casandra I n -
rerymiendo, pues , ca lurosamente en e] li-
" g i o el sent ido idealista d e los dos países 
que se encrespa y exaspera como el Avax •^• x j - i_- j 1 ui t) v, • j 
<te S ó f o d e s con el más leve agu i jonad , v ^ ' ^ ^ r f ^ pudientes del pueblo. «Rebotado» 
n o s iendo posible el arbi t ra je por h a b ¿ ¿ Universidad el pnmero , después de P»-
« x d u í d o taxa t ivamente dei T r a í d o d e A n ! ; ^ " ^ Zaragoía los mejoree,' años de su ju-
CÓD, resulta p u n t o menos que irrealizaWe T^^ ^ ^ * ^ * * * ° ^ ^ / * " F ? ' ^ ' ^ " franoache-
d plebiscito, y sería acaso más fact ible v 1«« ^ f « T * ° ^ ' * * ^ ^ ^ ^ * ^"^ " ^ " " " ^ " " ^ ^ 
conveniente p a r a ambas Renúb ' i cas bii«^nr * * P ~ ' f ^ « » . « » qu« P<»" «1 momento enga-
de c«mún acuerdo, una S S a ^ u e c S J : ^"^ f ^"^ ^ ' ^ - ^^^^^r'^ f l . " .«"° ' 
s e d e una vez p a r a s iempre el cétebre n i d o /"^ P ^ w l l " * " * ^ . " ^ ' ? deoid.emn 
g o r d i a n o de T a c n a y A n c a ^ «anudar la bolea», dejando de pagar las 

»j , , • últimas t rampas del mocico. 
Ch-I f ' ^ , ™ " ' PO"" ejemplo, el P e r ú y El otro, Mariano, había aspirado á militar, 
v ^ l a en tab la r nuevas negociadones sobre y «pneparándose» á ingreso en las Academias, 
M ^ base aná loga á _ la d e los fracasados hab^a malgastado en te capital unos cuantos 
der6n*^f t f t9 \ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ Logan-Garc ía Cal- años y unos millarea dje pesetas, sin pasar de 
(imK\ ^ Bar ros Borgoño-Gutiérrez la «preparación á prepararse», j Ni intentar si-
U T O D ; , y acordar la cesión de T a c n a y quiera preBenlbaiW!. na Toledo!.. . Y, pasada 

ya k edad de poder ingresar, al pueblio vol
vió también.. . i «empalmar» aUl, con Pablo 
y sns oompinches, la vid» de devaneos.*. p««) 

convert irse las tales más baja, más ru in , más indelicada, con más 
A _ • _ . . . . , ̂ jQj^¿¡jjjj,jgj5,_ Porque hasta «n el vicio cabe 

la «distinción»... Y, de «sefioritos vitñosos», 
babiam aoabado en «palurdos enoamaUados»... 

FaUo, pues, y Mariano eran camaradas y 
amígofi... basta que un día empezaron á mi-
rara* con necelo, después con desvío y, al 

•Anca, median te indemnizadaneg nx>netar 
ñ^' J^ Repúbl ica de Boljvia, qub obten
g a así su a jnWdooada sa í ida ai m a r P a -
? n o o ? . . . ¿ N o podr ían convert irse las tales 
P ^ m n a a a de T a c n a y A r k » en terri torio 
"Cutral , confesado 6 anseá t i co? . . . 

L o e s e n d a l p a r a América entera es q i » 
5* a sun to se resuelva p ron to y radicalnMav-
^®. y que Chi le v el Perú , al acudi r a/1 p ró -
^ 'oío C o n g r i o ¿ e las Naciones, h a y a n d e - , 

V<»itado p r e v i a m e n t e !a o f renda de s u a ^ ^ ' ^ < ^ eneono... ¿qué habría pasado en twjc ides? 

•^"cillas en los al tares de la concordia. | " " " " " " " ' '" 

j L a s potencias extranjeras , según diceti! 
•os te legramas, es tán dispuastas á o í r ; •'̂ r 
^^a buenos oficios á ¡as Repúbl icas del P a 

ángulo que formaba la iglesia con la oasa de 
Mari-Sancha. Y un mozo cantó : 

La ronda de Pablo est& 
debajo de ta ventana, 
y no hay guíen d'aqui la gniet^... 
iTa lo sabes, Mari Sancha! 

•Mientras eeta copla «ra lanzada al aire, por 
la calle opuesta desemlxjcaba también en la 
plaza otra ronda, que vino á si tuaise enfren
t e de la primera. Y otro mozo cantó : 

La «ronda del trueno» Uaman 
6 la ronda do Mariano, 
y & una moza quiá cantar, 
y hay que dejar libre el paso. 

Lanzado quedaba el reto, y pronto fué re
cogido. Uno y otro bando s'e aprestaron á la 
lucha. Pablo y Mariano ewtaban frente á b^en-
tet Mari-Sancha era ©i objeto de] litigio. La 
acometida era inminente, cuando el alcalde, 
quQ había peroibido las camtas dtesde su oasa, 
presentóse rápidamente. . . cortando una reírie. 
ga que pudo ser funesta. 

IV 

¡Después! . . . ¡después! . . . loa furores t« apla-
oailoin, y se wntib-'iaron los enconos. Pero el 
pleito quedaba en p i e : ¡ Mari-Sancha había 
de áer de uno ó de o t ro! . . . 

Y, fuera por propia reflexión, fuera por 
ocmaejo ajeno, los contendientes apelaron... al 
«juicio de Salomón»... Había para ello que 
buscar ocasión y tiitio. 

V 

Era un día grande la festividad de la As
censión. A la hora de misa mayor, todo el 
pueblo acudía á la igleaia : los hombres, en
domingados; las mujeres, luciendo lo mejor 
do sus arcas. De las últimas en. llegar fué 
Mari-Sanoha, que vestía gentilmente falda 
gris, á pliegues y acampanada, ycon tenue 
cola, mantón do crespón, en pun ta atrás, y 
mantiUa redonda, de seda y terciopelo, que, 
encuadrando su ovalado, atezado rosti-o, 
realzaba su helénica belleza. 

Allá, al fondo del pórtico, á uno y otro la
do de la puerta del templo, se hallaban, re* 
pectivamente, Pablo y Mariano, que, al 
aproximarse la moza, adelantaron un paso, 
deteniéndola en el suyo. 

—¡Mari-Sancha!.. .—dijeron los dos a l a 
Tez. 

Los m'ró ella al ternativamente, «acaso por 
vez primera», en mirada de interrogación, y 
dijo uno de ellos : 

—Los dos, Mari-Sancha, te quenemoe, y 
es preciso que elijas; prometiéndote que, el 
que sea desdeñado, se resignará... sin guar
dar te renoor. 

Y' Mari-Sanchfi quedóse sin saber lo que 
le pasaba... ¿Con qué derecho ,se le sometía 
á ella á semejante disyuntiva?. . . ¿ E s que 
acaso habla dado pie para ello?— ¿Quién de 
los dos podía jaotanse ni aun del favor de una 
su mirada?. . . .\lgo sabia a e las pretensio 
nes de ambos ; pero los repudiaba ,por igual. 

¡ Sin duda, aimboe creían que el repudio 
del uno significaba la preferencia por el o t ro! 
¡Qué e r r » ! 

Y ante el retardo en contestar de I» mo
za, insistió el galán : 

¡Vamos, Mari-Sancha! ¿Por cuál te de. 

con ¡a Juntfia do la Asamblea de Diputaciones. 

La manifestación de mañana 
El Círculo de la Unión IMercantü ha fijado 

en lo» ^'tios públicos la siguiente convocatoria : 
r.l Círculo de la Unión Mercantil é In-

dustria! cumple «I acuerdo, tomado por 
aclamación en J u n t a genera] extraordina
ria, organizando una grandiosa manifesta
ción pública, que se celebrará el lunes, 9 
del corriente, á lasi diez de la mañana , 
pa ra entregar al señor presidente d©3 Con
seja de Ministrrjs las concihsiones acorda
das frente á la solicitud de los represen
tantes He la Mancoínunidad catalana de 

I Viva E s p a ñ a ! r T j ' "*"" ®" '^^ ernzada), debe acometer la reao-
¡Viva la unidad nacional'!—¿-« /unta ¿ É ' | lución de) problema y estudiar de una ftiane-

Gobierno del Círculo de la Unión Mrrcan 
til é Industrial de Madrtd. 

* * * 
La manifestación se ¡-cunirá, 6. las diez de 

la mañana, en el pas<» de Atccb.a, dirigién
dose á la Presidencia del Consejo de Minis
tros ; y fel anunciado cierre de tieiida.s que el 
comereio quiere realizar se reducini al t iem
po que la manifestación dure. 

* * * 
El presidente dol Círculo de la Uniór. 

Mercanti l ha dir igido una carta al a c a l d e 
de Madrid, Sr. Garr ido Juar is t i , invi tán
dole é invi tando a! Ayuntamiento á asis. 
t i r á la manifestación organizada _para ma
ñana. 

ARAGÓN 

Requerimiento á las Diputaciones, á los 
Concejos y á los representantes en Cortes 

Las demandas de Cataluña son exclusivistas.-Aragón 
tiene el deber de no desamparar sus intereses ante otras 

regiones que quieren gobernarse por si mismas 

ra concreta y precisa lo que liemos dg pedir 
al Eptado centra!, para que v<n sea eonoedido 
en la misma forma, en o] mismo n.«imento y 
con idcatfda," condiciones que haya d^ otor, 
gars,, á Cataluña lo que solicita. 

r>-; icmbre, 191¡í—Ln Cámara de Comercio i 
Jndusíria de Zai'OgOiía. 

* • « 
HUESCA 7.—El .ayuntamiento, en i s se

sión) oeiebrrula hoy, lacordó ,no itngnagaír e n 
la Comunidad <1̂  . \yuntamientos aragioinesns. 

—_ o 
OATALÜSA 

Regresan los delegados 
de la Mancomunidad 

o — 
La Asamblea Maurista presenta una 

ponencia 
BAECEIXDNA 7.—Esta mafiana han Hegado 

en el espreso do Madrid los Sres. Cambd, 
Ventosa, J'iiig y Cadafalch, Raltola, Rodés, Soler y 
March y el e»cretario de la Mancomunidad, 
Sr. Cubila. En la estación del apeadero esps-
raban e! presidenta de la Diputación, gran nu
mero de parlamentarios y diputados provincl», 
los y numeroso público. Se ovacionó á les r e . 
ciéu Degadoa y no s^ regisrrarou incidenties. 

El martes rcgr^'Earán á Madrid. 

ambos?, . . Eso .se preguntaban muchos «n el 
! pueblo. -

I I I 

j'.'.'f'je i''"'i"í clarrt. de cic'lo limpio y se-

•^'fico p a 7 a ' ' f a c i Í i r a r W t e " ' ¡ « 7 c - a m M ' , t a " '•'^ ^'''^'^^ "" ''•'''S"} ' ^ ^^'"^'^ '^^ ^̂  
¿ P o r qué n o hemos de hacerlo también I ^s.ll«. y V^ " P ^ ^ •"• ^"- «f«i-«'-"'if', b»*» 
í?^**rtros, que estamos l igados á Chi le y a l j 

(1) Draida no hay piK^os fijos de parada-
naturalmente. 
deeraabooar en ia> pías», deteoiéndoee en el 

y envolviéndolos á los dos en una mirada 
desdeñosa, respondió la joven : 

— ¿Vo? iPoi',,. ci de r.n mP¿iú\... 

" ^ por víncuSos fratetmaltes y estieohos? 
- G e ñ a pradosísima añadiría Su Majes-
, ^ ti Rey á I» ooocma qtio el mundo «n-

V, alivicíidcso l)3:-"> per entro los di 
nefró en la iglegia, con aires do reina. 

La Cámara de Industr ia y Comercio da Za. 
ragoza no respondería 6, los deberes que le 
imponen su honroes tradición y sus obliga. 
cioaea presentes si no alzase su voa en estos 
momentos críticos para 1» P a t r i a cspaflola, 
cuando tina d© BUB regiones más prósperas y 
adelantadas reclama don apremio lo que sUa 
misma ha üan^'ado su autonomía integral. 

Bsita Cá,maTa requiera á las Diputaciones 
aragonesas, á los Concejos, á loe representan, 
tes en Cortes, & cuantas entidades tienen por 
norma y fin la guarda y defensa de nuestros 
peculiares intereses, y aun á loa mismos s im. 
pies ciudadanos, para que estudien e^^ proble. 
ma, lo jueguen oon serenidad y se agrupen es. 
treohamente oon el fin d^ oonetiruír un nüoleo 
cuya posiSiva fortaleza, ponga & salvo el por . 
venir da nuestra comarca. 

A todos se ofrece la Cámara de ana manera 
incondicional y absoluta para el logro de esos 
fines levantados, segura da que asi cumple oon 
©1 mandato de sus electores. 

LO QUE PIDE CATALUÑA 

Catalui5a ha pedido la autxmomía integral, 
haciendo previas protestas de su desinterés, en 
unas bases que desde luego adolecen d^ un 
notorio exclusivismo. 

Cataluña pide para sí, y no tiene en cuen. 
ta en su solicitud ni ©1 interés ni la eitua-
ción d- las demás regiones. A ese exolueivis-
mo achacaron loa propios catalanas su fracaso 
de la Solidaridad, sin perjuicio de que ahora 
Be repita el fenómeno. 

Quiere Cataluña un Gobierno propio oon sus 
dos Cámaras y su Poder ejecutivo reeponsa^ 
ble, y exige una plena soberanía sobre cuya 
intensidad ui siquiera admite discusión. 

Dej a al Estado central e] régimen de las, re . 
laciones internacionales, del Ejército, de los 
derechos constitueioinales, del sistema a ran j 
celarlo, de los ferrocarriles y canales de inte-
res general, de la legislación penal y mercan, 
til, de las pesas y medidas, dol sistema mo. 
netjario, de los Correos y Telégrafos, de la 
legislación social y de otras funciones anejas, 
y se reserva todo lo d«más. 

Entre lo que hace suyo figuran todos lo» biei 
nes de dominio público, es decir, las fuentes 
primarias de riqueza del Estado, oomo son ios 
caminos, canales, ríos, puertos, pueete», ribe. 
ras. costas, playas, minas, todos los edificios 
públicos, y las demás bases de imposición con. 
tributiv». I 

Sin embargo, los que pueden dar usa inler-
pretación auténtica al sentido de tales deonan. 
das insisten en afirmar que Catalana DO busos 
positivo» beneficios, seno que su aotitiad obe
dece á un intenso sentimeintalismo. 

Sentimentalismo será ; pero es lo cierto que, 
3íí como se expresa clara y concretainíynte el 
pens;imiento catrtlán al hablar de lo qn^ reda
ma para sí, todo ee vuelven vaguedades é im. 
precisiones cuando quiere decir 
obliga con el Estado central. 

BARCELONA 7.—El presidonts de la UsDeo-
munidiid ha recibido i los periodísSis, dándoles 

pia» ds las contribuciones t jHaeta qué punto 
reconocerá Cataluña esa necesidad cua.ado haya 
obtenido su autonomía? | . . , , . —i- , _ . «» j . j 

Tampoco hay claridad alguna en el concepto! noticia do las gestiones que practicó Bn Madnd. 
al indicar la forma en que Cataluña ha de con : P^Ví' "} }osro de las aspir^.oncs catalanas 
tribuir á oxtmguir el déficit quc hubiere en ol i '^^-P'"'^ ' ' P « « « » / « la última crisis oonwida. 
Estado central ¡ P"^ "? «°«>nttar el Gobierno do García Pnete 

Vemo» también en la petioidn algunaa apa-! " ^ fórmlua para solueioaar el problema de Ca-
rienoias de generosidad, que son realmente taluña. ,̂  , , . , , , , , . 
otira cosa muy distinta.. Nos referimos al oxtre- Hizo resaltar la frialdad con que «1 marqués 4» 
mo concreto del régimen y oonceaión do las: Alhucemas recibió á los representantes cat^iMS, 
obras hidráulicas. Cstas concesiones se le re- y «' entusiasmo con que han eido ahora recabidos 
servan al Poder central cuando he aguas, en '«^ represeri^ntes do las Fipufaoiones (^«llanas, 
parte de an curso discurran por territorio no Dijo lu«fio que el martes se plantearía m «9 
catalán, y cuando 4l aprovechamiento t » g a por Congreso el problema de U autonomía, y que. 
objeto ol transporte da energía fuera de dicho según la actitud tm que se coloquen los diferen-
territorio *'* partíaos, los regionalistas fijarán la actitud a 

Todo ello parece lógico en un régimen auto- s^K^'r P»'"'» 1̂ '"sm de lae aspira^ ion«e eatalanas. 
nomo; pero e» en la, práctioa un verdadero pni. i Repitió lo ya dicho por otros regionalistas, « 
vilegio para Cataluña, ya qu© ésta podrá ob. f »• q"« la solución de la crisis, á su juicio, ei» 
tener concesioass fiwra de su territorio, y es ' " ""^^ favorable á las peticiones catalanas. 
absolutamente inverosímil que llev« ni liaa , Añadió qu«, & pesar de la hostilidad «M qu« 
aguae ni la energía propiae á territoritoe ex- '"^ acogida la petición, en la forma ya oosaorfd». 
trañoe, por la sjncilla razón de que no tiene '<« repre«-ntantcs catalanes fueron bien W J M w 
exceso do fuerza hidráulica, y la prueba es que' ^ agasaja-loa por todos, mduso por I» Pl«m». 
la busca em laa provincias aiagone.sas colin. '^"° b"' '^, ' '^"'^'^ P''.'"^" «i" «'"^ ,"° «^ h^»» ' * ° ^ -
^„„4 . . me con la aspiración, la combate coa gran res

peto y con menos estridencias que otras veces. 
. í ^ 

BAECBLONA 7.—El consejero dg la Maooo-
mnnidad Sr. Bartr ina, hablando da los pro», 
blemas políticos, ha htx>ho las manifestaciones 
qu . siguen: 

»Mi opinión es que se puede esperar una so. 

dante*. 
De estos casca, que se citan únicamente por; 

vía de muestra, podrían repetórse muchos, 00. 
mentando base pcr base la solicitud de auto
nomía. 

No hay que decir los peligros que pueden 
derivarse para lae demás re'giones, y osilbccaL 
mente para la nuestra, de ese «ntueiasta celo , . , , , , 
000 q u . Cataluña mira por su» intereses re . '"'^i'^n ^e estos problemas de una manera i m . 
alónales pensada para la gran masa. 

El seiitimentalismo de Cataluña puiéde eos-' ^ I Gobierno podía llegar fácilmente < la 
tamos muy caro, como nos ha costado el de ^Vrohi,c,6^ de la institución del año natural 
otras regiones, que ooraenzaron también SAIS P « ' ' «1 año económico, y á un acuerdo sobra la 
campañas luchando en pro de un ideal román, f-^miula de autonomía de Catsalufla. que. no 
tico, y acabaroD obteniendo ventajas eoonómi. hiendo modificativa d ,̂ la Constitución, podía 
cae muy positivas i<^»™e por Real decreto. 
NUE8TEA ACTITUD | / ? « «l^Mo que d Gobierno actual es ds 

i adictos a su presidente. 
Ante la petición de autonomía formulada por Podrían cc-rraree inmediatamente Iss Cor, 

Barcelona, no creemos necesaro ni discreto tes, esperando una nueva reunión de ellas 6 
apelar á extremos desacreditados de amenazas u de ofra* nuevas, para pedir un «bilí» d s 
de boicot, ni de vanas y dechunatoria* mvo- indemnidad, que, ante el patriotismo, estimula, 
osoiones al patriotismo. ^\^ ^^ hecho consumado, sería, indndablemen-

Creemoe mas prácfcioo acudir al terreno don. ^^^ concedido, 
de la discusión ee plantea, y aun reconociendo j ^ . ^ realidad de la autonomía dmnostrarf» 
su inoportunidad, dada la angustia de los ins q,,», lejos de una desafección. Catalofi» se ha . 
tftntes actúale», y aun sm compartir los funda- n^ría unida, eon un más fuerte laso, ora el 
mentoB eo que se basa, estimamos de necesL Tf0^ ae España. ' 
dad no eludir la inevitable cuestión echando ' # » • 

^ L . - t u ' T n ^ f r r asusta ni poco ni mu. ^ « ^ « f « > ^ . ^ . ; - ^ ^»^^= « ^ « ^ 1 *« f -
oho; pero comádetamos un deber imperioso ve- " ^ " " ^ ^ ' ^ ^j"»l**^ " f efusivo te egrama á sa 
lar por que nuestros intereses no qrteden des. « > " ' P ' ^ « " ' ^ e Madnd, felicitándola por su va . 
ampiados ante una ó variae regiones q u . qu,i». ^'^"'® «"^^^^^^ «° el asunto de la autonomía. 
ron gobernarse por sí mismas y un Estado central I * * 
que no acierta á gobernarDo.<(. ! B.ARCELONA 7.—«La Veu» publica nn a r . 

Es obligación nuestra poner do maniCcíto la^^^''|'•^^ .v.iali?,ando ]os servicios que el Poder 
triste EÍtuación en qu« imertra cenarca qufda- central tiene desatendidos, á pssar d^ que «n 

repetidas Oi'-ns:onc¿> pvomoíió atenderlos. 
-Kecnerda cómo después de prcmnlgarss la 

i lo que ee ] ría, careciendo, como carece ahor.i, de atribn-
¡ ciones y de elementos para dc?eiivolver PUS 

Ciiarcirns ccmo cj^raplo el hecho de que, al propios recursos, y .wffiftid 
re/erii-f-, hi policitud á lo.-i ingresos cae h.an de 1 

por oirá p.irte, 
-,!v 

Do Mriri-Sancha,, al lector : •'Siempre quo 
tenga» que elegir entre dos males, elige... 
eowo !/o.^ 

G-, Graroia-Arista y R i v e r a 

pe- I M r atribuiMo» .i¡ Eíiiado, para atender a\ pago 
I de servicios generaler,, sefiala tan SÍ'JICJ los ¡n-

piTKo procedentes d" monopolios y Forvicíoa ex
plotados por la ndwinistración central, propio. 
dade» y recurso» del Tesoro, renta de Aduana», 
impueattD sobre el transporto y demás iontri-
bucionet neresariai. ' 

¿Quién detemünará la ooadicíón de neoeeo.. 

A un EsUido cuya Tique/«i, c-¡y,i «rjivcruia. v 
liiyo ¡i'xlcr "ocnórai"0 rcsulf.ir.!, prnadcincut" 
raemiado dcspuée d<> concedida ¡a. auíoi'omía 
c.T,taIana. 

No hemos cometido los aragonés-,i! pecado al . 
guno fsara que ee nos mV.gué el trat« do región cputralisiao, n'-'o proieud^, 
raás favoreoid», y esto es,, en resumen, lo qu.3 do ia unidad española y d 

le- .iMiiniripTi. ofreció otra e.Ti:icci.a¡ para la j 
gra'-ide-, ciudArie-!, cj-a qnp no k!\ hecho. 

.A>'i.iu',, fina líiinpoc« '¡(rjio de.sarroüftdo un, 
p',.in <'c obra-? pública.^, y (¡n,) lo.,- servicios úa 
fíin^dad ios deja ccniiadm á la Providencia. 

pEsta j,-—di<o lucg-,>—la hoja de servicios del 
habKir ca nombro 
a soberanía dei Es. 

debennos soetener ahora y ericmpre coa todo tado, y es chocante ver que hablan d^ unidad 
>ítopeflo. Á los que la h.in roto, porque r o m w ' l » fui 

r 
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p r o v o c a r }• «fjcisián co lon ia l y l i q u i d a r t m 
üi jp«i io p<*l<>íiial, DO de in<i!(fei)!w o ió t icoo . Bino 
<io ©Ta-gran-iícs, .;riiJos á ii';-pai5a ;,or I03 Tlnou-

Porfci!,-- roji ipar ' a c'iiíiu'l es e ' s ia torua d e 
Corítsí brevi-s y /i, Mi¡!Ír;'erio.í efímei-os. con 
f a l t » d e o r i e n r s w i í a IntíiTior s e x t e r i o r . » 

Protesta de la Asociación cata-
lari3 as estudiantes 

B A K C E i / J N A í .—La, . iwjKación ca ta l ana d« 
e r tnd ia r í t í » ha d i r ig ido ai pn5»ldeat« de la 
M*«o<*mttalJíi,J lie CatsJiifia una e<i«^rglca prou 
t^yis p<»r íil proii>ng*do cierne da la ü n i v e r . 
sidoíd, q a e y a no c>54 jost iñoíulo despaé» d e 
habe r q(iiHl<i<io rtsüíableeida la n o n n a i i d a d ea-
n i t a r i a . 

E n la pTOi*»t<i, despoéa d e h a c e r «¡aii tar que 
IA Ai»»claaióu ha a«<;«dido 7 so b s »T«iüdio i 
todo* lila &ck>« r W i u 4 ( M « 1 f a r o r d « la ao^ 
tooomla , de<;!ar» 'JIÍQ eíi lo «ucertívo loa eirtu,. 
dianteB !io aeop ia fác , fuera de loa ORJOS en 
qug iíi fuerza m a t e r i a l ía t ; i !mcnte Se 1?B i™. 
pongiui, o t ro g u ú qii© iio sea el del Gobie rno 
d « Oatajuíia, atusíju^, o jmo h.'i«úa a h o r a no Bea 
Ubre ni rooonooido oomo tal . 

P r o t e e t a n de lo I.JUT esUman tm» befa por 
pa r to d e lae a u t o r i d a d e s oficialPis dol E s t a d o , 
q u e Se ha Ijeciio a S'.>B dcieci ios d e estudiaj i -
tM. . 

T e n n i n a n d iv i sado qoe eJ p ros idea t s « leve la 
piototita ¿ q u i ^ i cor responda . 

Asamblea maurisía 
A oonynuíi.t:ión .-eprodueiino.í ia p a r t o d e 

lias ( ^ n o l u s i o n í * pretíaubadad por )« p o a a n c i a 

d « I » AaiUQaioa m a i u i a t a d e B&raeksna acxMca 

«ie l> a.uU»u>mia : 

«Oaiisoieai{<e la p<jii«iicia d e la i i i m c a s a r e s -

poxisabi l id . id q u a 'jd i i :cunnb« al t s t a b i e o e r coii-

oliüBiome:. a i b r c iu ext.«sii,Eic,ii j i - á s i m a d o l a 

a u t o a o c a i a ég CatMJa&ft, a o só lo p o r i a in-

fluf! .iia aooííkl q u « <á c í a i i r i í m o goza c u la 

( tegióa, M q u e taanbléu por l o s U r o s d « he r 

m a n d a d que. l& lu ien con ia inni/ansa fuíJr?.a 

q u ^ e l pa r t i / i o rcprt't:«ntiv en el r e s t o d o & -

psa»^ <L«ntM p a n e r e a o la ro su o p i n i ó n , á ñfi 

¿0 ^ n « »ea íui«pfe<v«>«s;ite dieíyut id». 

O ñ « % t s k a n i » iodo e l h e c h o e v i d m i t e , Í D -

«uectt ioxtaUe, d « q u e Catiaíufla e u t e i » e t e u t o 

Tardadiaras aii-siiis y a i m u^oes idad d a u n r é 

g i m e n a u t i o n ó i í i i c i ; p e r o h a o e c o n s t a r aMmis -

Hko q u e ¡A, B:.«<ia poptüajr éff Cabalufla j io t i e o e 

caiantooiÓQ fija,, m o « n « d a , r e s p e c t o á 1* e x -

iexmióa éatotniLvaadaí qina h a ; ^ d e o i u r g á r a a 

á BU a u t o n o i n í a . 

P a r a í i j i r KU orJteri-0, los sefjortís p o n e n -

t e a s i e a b e a q u e d e b e c o n o e d e r a e á C a t í i l u l a , 

e¡a igmMtíá da cxtodloioiies q u a á k a d e m á s 

r e g i o a a * die E s p a ñ a , « n eicsopoión, q u e lo 

« ¿ i o i t e n , u n r é g i m e n a u t o n ó m i c » , c o n p l e n a 

j a r i a i i c o i ó n d e n t r o d e lo.'» i;miif:s territoria

l e s q u o So djt<;rmLa<jn p a r a t i e j e m i c i o do 

l a s í a o u l t a d e a q u » e l E « t « l o d e l e g u e e a la 

i ( e p ó n . 

L a p o n e n c i a ae c o m p l a c e en pa ten t íz ía r e l 

m á s abso lu to o p ü n i i s t n o iv>specto á aa t e t r a s -

c e a d e u t a l probl'nTia, c ; ;ya ísolueión h a d e h a 

cer viíibie la ijiáí; fjstriota buieua fe d e c u a n t o s 

• i a a e n l a reíspoí iaabi l idad d e l moio ien to a c t u a l , 

p r o o u i a n d o lialliu- l a a r m o n í a d s todos loa In-

í«iwseff, aJi) itíííijacif'iu djts los vinculo.s e sp i r i -

t a a k s , má--. q u o ina tc r ia lp . s . n u ^ C a t a l u ñ a t i c 

n e contíT.i j(ís c o n la );f/i,'idad i i k p a u a quje 

p<dítiíjaj:uiiiii'.« (vomparte d-eníio va r io s feigioa. 

Y s i e n d o la p r ó x i m a . i ^ a m b l o a u n a e n t i 

d a d m e w u n e n t c d e i i b e r a r i t a , c r e o la poaeaioia 

q u a ©1 « t u d i o y reaoluoión d o l a s c u e s t i o 

n e s sóme t id i i s á ia co!x=.i<lcrpoión d e l Gob ie r -

nn d e S " Áid-funsA p o r l a l íaue-omunidtud 

y paaiUiOEKenterios oatalanie», a c e p t a b l e s e n 

p r i n c á p i o , p a r a a b r i r l a diaousíión s-abro s u ai-

oanco , d e b o rejci-Ysrse «n abso lu to á l a 6u-

p r r ; . ' i .i;;*, ••••'•i! (](. !a,s C o r t ü i . («péraEtlr t q u e 

rl ;.¡:'.y!V. j ' .,,,W',;u i!e:í ;;u,)0 í ' Iorioso ape l l ido 

noa á e a o u i i i i a r a o s ¡s-'i-fe la o p i n i ó a nao iona l 

Logrará u n a vez m á s fijar la oTÍent*oióu d«fl- de plaza d e Bélgica & la pl»xa EHptiisi,, y calle 

n i t i v a que i m p o r t a .sí 'guir e n e s t e c a s o ; o o 

n-espoi idiéndoJa la a l t a g lo r i a do ser , e o m o 

s i empr í ! q u o stí b a t r a t a d o d e probipraas v i 

vos y arduofa^ qu íon a e i o r t e ó du r í55t3do lega l 

á l as aflpiTaoioneB d e n u e s t r a i d o l a t r a d a Oa-

teduAa.» 

V A S C O N G A D A S 

La Asamblea 
de iaimicipios 

vizcaínos 

B I L B A O 6.—El Ayunüamien to ha aoordado 
a d h e r i r s e á la Asambii ia de Monic-ipioa de Via-
oaya, sefialada p a r a el din 15, en la que se tra.. 
t«ró do la r e i c t t g r a c i ó n foral y de la ooncesión 
d« la autoBomia á loa Municipios . 

Al d l s o u d r estos puntos surscitóse un d e b a t í 
y lo» republicax'oí y social is tas so rese rva ron 
el derecho á d i s c u t i r las base.» de la autonomía 
por no ha l l a r se conforma ixs-a c! proj í rama fi
j a d o p<jr lou ¡j»iciocaiist.?ji. 

T a m b i é n acordes , , en La eesión d a r el nombre c e d a u n a a m p l i a a u t o n o m í a 

de los aliados á la proíongucyón d.j la Oran 
Vía. 

* » * 
B I L B A O 7 . — S e ha,-, r e p a r t i d o e n t r e los 

d i p u t a d í > í p rov inc i :v ie s do.i e j e n i p í a r e s d e 

p r o y e c t o s d e a u t o n o m í a , o r i g i n A l e s <iel se 

n a d o T S r . H o m . 

D Í A 7 DK I M C i E M B R E 

Mitn de afirmación naoionañ 

J V I A . D R 1 D 

E n la r e u n i ó n q u e c e i e b r c n , d e s p u é s d e i 

e s t u d i a d ' . ) , e s tos p r o y e c t o r , lo.- d i - iu tadoF 

p r o v i i i c i a i e s , s s d i s c u t i r á n las n i y d ü i c a c i o -

n«a q u « se e-winren corivenittnte. 's, y u n a 

vea a c e p t a d a s é» tas se s>-^mcteri el p r o y e c 

to á l a A s a m b l e a q u e cci lebren las D i p u . 

t a c i ó n o s v a s c a s . 

• « * 
S A N S E B A S T I A N 7 . - E a e l « S a l ó n Ncv 

v e d a d e * » se r e u n i r á n m a ñ a n a los n a v a r r o s 

r e s i d e n t e s e n é s t a , p a n í o r g a n i z a r u n ac to 

d e a d h e s i ó n i l a D i p u t a c i ó n gu ip^ . ' - coana 

y p e d i r el a p o y o d e N a v a r n í p a r » !a r e i 

v i n d i c a c i ó n fora l -

» • • 
" P A M P L O N A 7 . - - E l A y u n t a m i e n t o h a reci

b ido u n a ¡nTit'K-ií'iii par.", asi.^t.r á l a .Ajiam: 

biiia d s M u n i c i p i o s , ' ] ' : , . t 3 c'':•!•;•:;":! t i d o 

m i n g o 1-5. on Ty^saca, p '-Tt ' r i ' a r J Í ? '.a relr,-

b&g¡-&oió:s foral y ped i r á la T.'ipahi/oióu cou 
los Concejo». 

PíBdí-

dsnti, maí 

EL CEN" 
DE LA 

•RO MAURISTA 
NCLUSA 

E F E C T O S P Ú B L I C O S 

4fiir:oolntítior 

Serie F de ;o.ax3 ptaa. noroinales . . 

» D 12.500 » » . . 
» (" 5.(XX) » » 
> í i 2.'.C<J > » 
» h S'Xi » » 
> G y l l i o j y ; o o » 

Eli di:cr=!i!cs .<ier:c3 

4 por ¡00 Kxttrior 

Serie F de 2.1.000 pí;is. no i idna les . . 
I . ' o») 

i ) 0.000 > 
> '.: 4.00Q » 
> il a .aw » 
> A i.oot) » 
» GyEI louyzoo 
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. ' per 100 ^iiicrt 
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A 
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^oo 

•thablí 

• noni inales . 

Situación interior 

E/ lunes se planteará ia 
uelga gent 

En diícrentes series 

Ser ie F de j.o.aio plus, n o m i n a l e s . . 
» £ áí.ooo " » » 

D 
c: 15 
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12.SOO 
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El ministro de Abastecimientos convoca á los Comitós 
haiieros y de transportes marítiaios.-Clausura de la fá

brica de Lamiaco 
ABASTECIMIENTOS 

9.145 

93 <« 
03 4 " 
93 - 1 " 
95 -10 
93 40 

0 0 0 0 

93 30 
93 2> 
03 -O 

Bl a loa idg d e M a d r i d visi'^ió a y e r m a ñ a n a a l 
m i n i s t r o d e Aba»tec. imientos , Ü. B a l d o m e r o 
A r g e n t e , p a r a ««po««r l« el g r a v » ooa f l i o» on 
q a « a» h a l l a la Fál>rtoa d«¿ Oas , por n o oon-
t « r oon mí» d e 4.000 Voiíoí»4aa d^ c a r b ó n . 

Como el letocli» m í n i m o d e ia F á b r i c a ti»-
n e q u e se r do 10.000 tone ladas , á á u do b u s . 
c a r u n a so luc ióü a) couüic to , e l r o i n i s t r o d e 
Aba. í t«eimiento9 h a oonTocjdo á loa Comi té s 
huL 'wos y á loa d^ t r a n s p o r t e s m a r í t i r a o a y tp-
r rea t re» , p a r * qne eon s u a y u d a s e n o r m a i i c t u 
loa t r a n s p o r t e s y vea d e to inü iona ree e l p r o 
b l e m a d a l a 1'ú.brica del Gas . 

M r ec ib i r a y e r iiia.iJana á los r e p r c s e n t a n -
t«8 d e l a P r a n s a , el S r . A r g e n t e lee comun icó 
q u « ae o c u p a b a e n e s t u d i a r el p r o b l e m a d e los 
abafl tec Im ten toe. 

Adevnis d e las ges t iones hecha» p o r e l m i -
nis tTo p a r a l a a d q u i s i c i ó n d e c a r b ó n , h a em. 
p r e i t d i d o an,.^ st>rio d e t ras ta jos e n c a m i n a d o s a l 
a b a r a t a m i e n t o d e laa s a t e i e t e n c i a a y á I» ad-
q n i ^ c i ó n d « t r i g o . 

• * • 
B A H C B L O N A 7.—Se h a eoluoionado la h n e L 

ga do los obreros enciüid.^Tiiídores y t ' imila . 
re s , compone/i.tca del Sürdii 'a to d e las Art^a 

Gráficas, que ía dec la ra ron el lunes en d c m a n - j r a i n o ¿o elaborar m.ideras, quo sastuvicioa 

por XOO; haa ta 36 pese taa , el 20 por 100 ; haa . 
t a 42 p e s e t a s , el 15 por 100, y de 43 tJi ade-
laoxte, el 10 por 100. És tos a u m c a t o t regir.-in ya 
desde la presento s e n i í o a . Con tal mot ivo ha 
q u e d a d o solucionada la huelga ixm qug ¡onena-
aa'iíioi los obríifos del oficio. 

C O N T I N Ú A N LOS A T E N T A D O S 

Asesinato del ¡lijo de un patrcno 
BABCELOiSA 7. - -Esta noche, & ias s i n * y mo 

dia, 8« ha cometido un nuevo a fn tado centro un 
p*irono. 

.'V >!Ea hora transítab.i por la calle do Valenci,a, 
luiirión i j iardcn, acojarat la-Io 'dc su piuira y do 
su horiüaiio. Al ü ' 'gar á \.i ruño an IX-yxx do Flor, 
deede u n a eaqaina, fueron agredidos á, ÚKM poi 
un grupo d« deooonocidos, qua decpuós huyeron 
ráp idamsn te . 

Bamón Lla idón recibió tan grandoa heridas, que 
fiíUcció á los potos triompütos <!•' inpri>ar en l.i 
clínica quo el doctor I l ivas liciiO establecida en 
ai pfa«̂ .:> do San Jus i i , adonde fué llevado el 
agredido. 

Es te contaba velntSsáis añoa do ¡dad, y BU pa-
dro ea dueño do un taller da carpintería, ''n la 
calle do la. Marina, n ú m . ^3G. 

Se suponP qiiG los figresor 3 Lon huelguistas del 

loa 25110a 40 
lOJ 3.) I'JO 40 

102 23 { lOJ 10 
102 2 ; ! l o j 10 
loi 45 000 00 

d a d e la j o n u i d a d e ocho ho ras . 
L a Asociación pa t rona l da laa Ar t e s Gráficas 

h a aoeptado la d e m a n d a y hoy se h a r e a n u d a d o i 

huelga en casa á í l padre ds la víctima. 
* -*• -i-

BILBAO 7.—IJOB dueflos do l a fábrica de vi-
el t r a b a j o on todos los ta l l e res con a r reg lo al drios de Lamiaco. en vista do la act i tud da los 
n a e v o hora r io . 

— La.s .Sociedades o b r e r a s d e l i tógrafos , f<v-
tograbadorea , m a q u i n i s t a s y Unión o b r e r a de l 

obreros, h a n acordado cerrar ia íábi 
* * * 

ZARAGOZA 7.—La» Sooiedadee obreras f 'do 
Axta d e I m p r i m i r qng mtogran la Federac ión rada», después da acordar el aplazamiento d» I.1 
looal d e J^s art . ía del l ibro , h a n eom^jguido huelga e^noral pa ra ci día 10 del coiTÍent«, \i\-
qn« 1» u n i ó n pa t rona l d e l oficio acceda á la de - vieron sobro su acuerHo y resolvieron pla;i 'cd-!i 
m a n d a da aumen to de jornalca hecha p.^r d icha pasado icañann. 
Fcderae ión . 

iEeto aumen to es ; 
So h a n reunido J.OCO duroa para socorrer á loe 

h a í t a 20 peseta», del 15 ebinia taa en huelga. 

Notas políticas 

La crisis se planteó al estudiar 
cuestión de la autonomía 

Mañana habrá Consejo de Ministros.—En el proyecto da prórrog-a 
del Presupuesto serán incluidos los aumentos al Cloro rural y á ios 
maestros.—Por ahora no se harán nombramientos para proveer 

altos carg-os 
EN LA PRESIDENCj/^ 

£ 1 jtt ía del G o b i e r n o pa só g r a n i w r t o d e l a 
n U A a n a e n e l Miuiísterio d^ E s t a d o , y é la u n a 
«8 t r a s l a d ó á í a r r e s i d e a c i a . 

N o de&pae»jó con áu .Mí!.jeí:.'..a<l p o r q u e t en ia 
mt rebo q u e lunoer oomo t i t u l a r del Minis t 'or io 
d e E s t a d o . 

Ant inoió o! ooajd,, d e IJomanonog qu© el p r o . 
s i m o rniK.-.s. á Im &<fts d e ia t a r d e , 69 rojunlrá 
en l a Prcsii-iuiicia ei Cciis'.-jo de Min i s t roa . 

\li.,sixi'¡ o á Iv ' i- ' i ' . i i i i a u ' p ^ r i c d . c o h a b l a d e 
proviKÍóa do aitod cargxis, man i f e s tó el p r a e i . 
d a n t g 9 0 « ca rece d» o x a c d t u d , p o r q u e él de-
eea q u e c o n t i n ú e n deaompeaáodoJo i s u s a o t o a . 
lee o c u p a n t e s . 

Mó« a d e : a a r e , c u a n d o tenga t i e m p o , s i h a y 
a!({úu c a r g o r a c a a í o , lo p r o v e e r á . 

Maf lana p r o b a b l e m w i t e p a s a r á el d í a cffl el 
c a m p o . 

EN GOBERNACIÓN 
p e r iod i s t a s l o E l S r . G i m e n o d i jo á los 

« i g u i e o t e ! 
—Soy on m i a i o t r o p a r t i d a r i o d a t e n e r r«l*r 

c i t o o o u a t a a t » coa 1» P r e n s a - B n cuajato wJt-
nifiquo, ü i reoo;ón d e 1» po l í t i ca d e eet,^ Gobier-
jio yo n o d i i ó n a d a , p u e s ello c o r r e s p o n d e a l 
p r e s i d e n t e t'*̂ "! Coii3<'jo; p e i o en ¡o qu^j so r e . 
l a o i o a e ocui a»to d a p a r l a m e n í » no p taneo t e n e r 
•eore toa , oontAuduíta á Uütedea cmui to ha^sa, 
i a d i i e o lo q M tto <í>''-" p u b l i c a r a e ; m a s a s í n o 
s n í r i r i u d « o r i e a t a . c i o n c s . 

Afiadió ¿i m i n i e i r o q u e h a b í a h a b k d o con 
el c a p i i á u ,s;.eijer.i: vi» --arce!</i)a, qutj h a vc . 
a i d o p a r a iwitstir á í ^ , ^ > f r a e i ó n q u e l ia su f r i 
d o u n a b i j a s u y a . MaAana rc rá resa rá á B a r . 
oe loo*. 

Los d i r e c t o r e s ¡fonerale» d e la casa va<s h a n 
preSí^ntado !a dirr^sióii ; pe ro yo n o so las he 
a c e p t a d o . Todw-i oo-i iit>íraií,.s .-.• amigos . 

E n ouanso á Cor roos y Te légra fos , h^ « n . 
c a r g a d o a l dire<s»>r d«i r a m o qu© tengo g i a a 
i]it»rétt en m e j o r a r loe eor-noioe, a t e n d i e n d o á 
l a s d o n i a n d a s d(, a m b o s Cue rpos . 

H e o r d e n a d o »; d i r e c t o r q u e p r e p a r e tm n u c . 
vo pr<-6upue=to p a r a q u e ee p u e d a n a' ' e r 
tian letsírimae a s p i r a c i o n e s , y colocar , adesnás , 
a l r a m o do Gomunic i i e i cm» á la a l t u r a á q u e 
d e b e e s t a r . 

'Me i n t e r e s a q u e es to s e s epa . 
E s t u v i e r o n á compl i ía í - .n ' s r a! rr.-inistro v a . 

r í a s Comif:-.</:>iS cíiciiiips, i.'i.']',-,, wl'í.s u n a d a jo-
íce do Ift G u a r d i a c ivi l . 

Como surgió ¡a crisis 
Habla Re'"' V tSerjadá 

E l es i¡i).)istr<'. de Cr:w:z. y Jus i ' c ia Pr. Roig 
f Berjj.díi lí'i i'.;-'i . " - ' - ' I Í Ü Í S úiiuiia '.IA A 
guien to n. tó-i : 

cEeeuelta ya la ú l t ima crisis gubemamenta l . 
00 pu^d» existir inconveniente a lguno en dar á 
Offioooei la forma en que aquélla es produjo. 

E o el Consejo de Minietroe del lunes, dcdioailo 
á examinar la petición d" aulono.uiía íormul.'id.i 
por la Mancomunidad cat:ila;ia., sc proi.tirician;ri 
dos tendencias; una favonibio á ov.-idir toda con-
teí.;t»ción reepecto al fondo del problema, remi
t iendo I» floluoión del mismo & unas Cortes Cona-
t i tuyente í . Otra tendencia fué la que yo mantuvo 
con 1» mayor decisión, cn sentido ¡iauíotraluientc 
opuesto. 

Vo dijo quo teda .dilación, todo ai)l.nzamicnto, 
agravar ía más el problema, infrprcíánclolo Ca 
talafia oomo una denegación indirecta y encubiár-
t a de »u« aspiraciones. Añadí que tratándose, co
m o se t ra taba , de una cuestión d s t a n larga exis
tencia, n ingún Gobierno po<lÍ3 alegar quo caro 
cía do peiisamic.'ito con j-HEix-fto k U- tiii./ma. 

Prevaleció esta criterio, y el Consejo eo ocupó 
e n t o n o s «n busra» u n a fórmula que solucionara 
el pn^leima. 

No obstant» el buen deseo de todos los ministros 
para Uogar á. un aouc-ido, no fué pobi» da,r imidiul 
á los criterios qu« so pronunci. 'uon, produtióndo 
se ¡lor esta causa la crisis, por modo inevi<,able, 
dejando así el paso libra & otro Gobierno quo pueda 
rfrecer soluoionee concreta» i los deseos d« Ca-
talnfl», que yo he defimdido « 1 todo momento 
dentro del Gobierno anterior.» 

OTRAS NOTICIAS 

Cuestiones de personal 
Como 08 na tu ra l en los días siguiínteB á la 

constitución do un nuevo Gobi-'rao, las noticias 
políticas son csíi^-'-a, rcduci.'tidoso capi todas ¡1 
la circulación do nombr' '8 para loa cargo» vacan
tes y el anuncio de áimifiiones presentadas y 
rotú-idas. . . 

E l director general do Obras Públioaa h a msis-
tido en su dimisión, que lo ha i;ido accptad.'i; el 

i s i ñ s e c n t a n o .lo Ai«isUcÍ!u;eutos h a prescnt-. io 
\ la suya, y el d" Ila-íiouda, Sr . (.'liapapriota, se 
: n i ' g a 4 Iqs requeriraienios que el Sr . Calbetón la 
' hace para que contintia. 
i E l director geacral do Correos sigue «n su 
¡puesto, á roqtiorlmi'-nto del Gobierno y de] p ' r 
: sofia! á sus ordene:', af.í como el director general 
; d» Aduanas, Sr . l í iu . 
¡ Sa ba eomenta<io mucho el h'"cho do que de 
i ni&s de treinta gob^rníidores prietistas y albistas, 
•sólo trcíi hayan presentado su dimisión, .v algu 
Inc.! de. ellos S'> h a n po';csionadG de sus üobieni ' js 
•dospuí.^ do planteada ¡a crisis. 

j Las senadurías vitalicias \ 
\ So habla, ignoramos con qué fundamento, de l 
I que cI Gobierno so propone !>i,)vcvr, á I-., njñvor ' 
¡bievedad, las Ei'jaa<lurí;i3 v iu ' l i - ias 'vu 'añ t í^s " " ' 

; La Bfjdriuíu ce curso 
; . ! 
I Desaparecida casi totaünento ¡a epidemia d o ' 
I frripe. en breva so dic ta iá cua aisi .odsión decía- ' 
i r anuo a U e r í ^ ,1 curso en I w . , „ . : ; • , m u v a t o . do-I 
cont'.'s olictaus, 

I 

i Nuestro embajador en Berlín \ 
I Se asegura que muy pronto aparecerá en la I 
' «Gaceta» el decreto admi t iendo la dimisión á i 
nuestro embajador ea 
nabo. 

' rbn, ):¡i: i\,\vj de üer-

En d'. 

J por loo Amoiraaclí (JQ'"/) 
Serie F d e so.txvj pí.i3. nomina le s . , 

» K 2j .0üa » » 
» D i2.5'.o » » 
» C 5.v.<j<3 > » 
> 11 2.sO^ > » . . 
> A 5.00 » » . . 

E n o f e r e n t e s series 

OBLioiOONTS DEi.TH.soBo 15rEniisao 
PE ¡plS AL 4 ton. IDO, A tlN A S O 

Ser ie A do 500 ptas. n o m i n a l e s . . . 
» B ^.h:¡o » » 

OBUG.».CiON-Í¡S TESORO I." JtTLIO I915 
AI. 4,75 pon luíj, s. CINCO ASOS 

Ser ie A de 500ptas. n o m i n a l e s . . . 
» B 5.000 > > . . . 

E o diferentes series 

AYiraTAJíIBNTO DE MAtUUD 

•Resultas 
í'iiíjiré.stito d e iSeS 
i:x;;ropi..cii'>u Interior al 5 por 100. 
Cédulas del t,u.^anciie, serie B . . . . 
í d e m id Id. Emisión de 1915 
Obligaciones para Deudas y Obras . 
Emprér.lito <• Villa de I.Iadrid> 

C/T.ÍTL.AS HTPOTECAHIÍ.S 

D e ?oo ptas. nominales al 4 por lOO 
D e ioo > > al 4 por 100 
I ) c 500 » > al 5 por too 

VALORES DE SOCTEDAPES 

Aaioms 

Banco de España 
Comp." Arrendataria d e T. ibaÉos. . 
E-it.cú Hipotecario de b,spaña 
í d e m Hisjiano Arnericauo 
Ídem Español d e Cr íd i to 
Ider.i Central Mexicano 
Iciem Español del Rio de la P!a!a, . 
,Soc. Gen. Azac. de .Espafia, Príf... 
Ídem id. id. <le ÍJ. Ordiharias 
Sociedad «Duro ..i'>!f;uera» 
ídem «Altos Hornos de Vizcaya». . 
Unión Alcoholera Española 
Ferrocarri l de! Norte 
ídem d? M. Z. .1 
T>!irjn Es()a.!;ol:> de l'.icplosivos 
1 bdroe lé r t r i ra E.-ípañola 
Coo;)cr:,!Ív,i liíeclra M.idrid. ScrieA 
líieiji 'A. Serie 3 
Unión Eléctrica Madrileña 

Ohligacioíies 
Soc. Gen. A z u c , Esti.mpiHadas.... 
Mcivi id, id. .',':' e:'úii.pi.'c:úís 
S.i.-ie'!,id «ÍTiiro !•• ;;;.:ora» 
ide!iil£s¡i;iñola COÜSÍ. l\wA.2Jonos. 
Coop. EliTLi-a l . fadr id-Charaberi . . . 
Unión Eléctrica .MadrileS» 
Ferrocarr i l 1si.7.. A../"rírntra hifffttca. 
Ídem del Noite , Primera serie 

CAMBIO.? S03RE PLAZAS EXTR-ANJEFÍAS 

Francos sobre P.irÍ3. C h e q u e . . . 
Ídem » Zurich. » 
Libras » Londre s » 
l i r a s » Roma » . . . 
Marcos » BerÜn. » . . . 
Dólares » New Y o r k . » i . . 

;jUt..;;.i. Í J ¿ u^^ÜCi - i -ONÁ 

Cambies reejL)\á<)¡j (ío, la t o e i e d a d A m ú s . G a . 
r l , d e tíareckjn,a : 

In te r io r , 75 ,90 ; E . \ t c r io r , 86 ,40 ; Amor t i za -
ble 5 por lüO, 95 ,00 ; AmoHizab le 4 por 100, 
0 0 ; Nortea , 7 2 , 4 5 ; JM. Z. A. , 74 ,00 ; A n d a l u . 
ces,^ 67 ,30 ; Orcuses , 2 4 , 7 5 ; H i s p a u o Colonial , 
68 ,50 ; Créd i to Mercaí i t i l , 73 ,00 ; Tabaoos de 
iUip i j i a s , 183,50; F rancos , 92 ,10 ; L i b r a s , 23,02. 

BOUSA i i ü B I L B A O 

Banco de Bi lbao , 1.785; Vizcaya, 1.785; 
Dnioii id i r .era , cuO; l í iü ii¿ la ¿"iata, 556 ,50 ; 
Sotu y Azna r , li'.o25; Vascongada , I . Í 4 0 ; Iza
r í a , ó ü o ; C 1.. u, ECKJÓ; ij¡lb:ic,, 4 4 5 ; M u n d a . 
ca, 430; G u i p u s o a a u a , 4SÜ; Bobla , 475 ; Ñ o r . 
te, ?C1 ; (Ja!,i, ¿'Jü ; IJíi.-ido, 1.3501, Hidroeléo-
tr ici ' . ' í'",0 ; Püpeiei-a ji.-jwiiola, l-ll ; Exp los i -
'..:,:.'VIX: . ^ ; : ' . : i - - - ¿ . 0 5 0 ; Ees iucva , 6 4 0 ; 
M a i i t u u ; , - t iS ; ;,;l;rHS, -3,E1. 

l iUivSA D E i ' A í l l S 

Ex te r io r , 0 0 ; Norw^a, 0 0 ; Al ican tes , 0 0 ; L i . 
b r a s , 26 ,97 ; Francos suizos, 111,50; L i r a í , 
Bb.O'J ; Culonas noru „a? , CO ; I 'c&etas, 103 ,75 ; 
i J i i a i e s 0,'i5 ; i-\.í':-j ar^iüiitinc-s (oro), 5 ,61 . 

i ' i iu . ' .cs , 23.9ü ; l ' l o n n c » , 11,50 ; .Francos sui-. 
zas, 23,40 ; Liras' , 30,31 ; Dólares , 475,37 ; P e s e 
t a s , 2 3 , 9 5 ; Coronas noruegaa, 17 ,20 ; d inamar 
quesas, 17,79. 
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Las primeras sesiones 
El Sr. Sánchez de Toca se proixmo iniciar t i 

martes , en d Sonado, el debato cobre 1, ÚI-Í , , . , , 
crisis mmediat ,„r ,cn!e á'-s^nti do" proii:in,ú¡r ¡ ! 
presidüiLo d.1 Con:5cjo ci discurso de presenta
ción dol Gobieiijo. 

E n este caso, no podrá comenzar el mismo dís 
ese debate en el Congreso, dedicándose la sesión 
on esU Cámara k la interpelación do! diput.ido so 

I cmlista Pr ie lo , acerca de H Restión del Sr. Vcii. 
¡tosa en el M m i s f r i o do Ab.^Etecimieníos. 

Los Judies en Polonia 
ü n g r u p o d e in t e l ec tua le s y pol í t icos a v a n 

zados h a d i r i g i d o n n t»'.es-rama al p rc í íd f -n tc 
d e la Dslegación polaca en P a r í s Jf B o n i n 
Dmowfclu, p,-otf-tr,udo df \o, dafio.s q u l £,„ s u s 
porsonae y 6us b ienes s u f r e ¡a población j u d í a 
d s la P o l o n i a r u s a . 

C A F E S TUPINAMBA TFS. -S ío .Tí3ra , 21 

POLÍTTC^EN 

P_ROYIJ^ÍILV2 
M R C E L O N A 7 . P;.,,a to ,Pu. p a n . e,i el nn-

Un qm maiLina so ceiebr.i.rá, onr.'inizado por las 
Juventud"s do las iüqnierdais, han llegado t! ca 
todrátieo Er. Jaón y el diputado Sr. ñaborit. ' 

O B R A I M L J E V A : 

.Los retiros obreros 

El Clero y los maestros i « E s p a ñ a BP, A f n c a 

y ei peisgro judío» E n ©1 p r o y e t o d'' jiiórroga d'd Pres-jpuesio s"-
rán incluídcvs loa aumcutoa do dotación del Clero 
rura l y do los ma-s t ros . . , J 'OÍ" A F n i G A N O F K B N A . . \ D J : Z 

.\sí quik'.ó ."corJíTio en una r-,nfcrcnr.ii. celebra- S« vcn . i s á li.'.Q pc--et."'. ^n C'jsa do G 

da jior ios mini;,iio'3 (io Gracia y .luslie;a ó Ing-1 Me!ui.íi;. P o ' i t e r i i , " , ^ ' Í Í Í T Í J . •̂ on 

t ' .uc ' ióa Fúbiica. 

A n o c h e ee ce leb ró el auunü i i ido m i t i n d r 

af irmaoii in a a c i o n a l , en cí Cíiniiro í d a i i r i í ' a 

dol d i s t r i t o d o la í n a l u s a . 

E l a c to se s i ó m u v c o i i c u r r i l o , p i e s i d i é n -

d'.ilo iJ . Se!¡a:itián G, l , yuc t-c'-oa :i su s i;;-;i.. .i 

;i ios o r a d o r e s . 

l i s t o s d i j e r o n , e a BUS d i s c u r i o s , lo s:-

j u i o n l c : 

Sr. Villanueva 
C u a t r o v e c e s , cu un m e s , o s r c i m i s t c i s c.n 

es to local , e n niítii!.?3. .W.- ¡..einos ocvip;,do 

e n ei lüs d e la s i t u a c i ó n p t l i U e a a c t u a l ; hoy 

JO m e p r o p o n g o h a b l a r o s sólo d o la c u e s t i ó n 

.wciaii; la q u o n a c o á". la d i fo rcne i a e n t r e l as 

c lases a l t a s y ias c lases t u j a s . 

l.'.íz c'as<js a i íns (¿^¿ii el.iÍL;idr--i a cscücb. j r 

ii iíiis cla.ses baja.i y u t c n d e r i a s en c u a n t o .ia 

jusüc i '3 lo reolaríiH. 

C e n s u r a a! p a r t i d o soe ia l i s t a , p o r q u e {>ro-

f*n<!o retioiver t i prc is lerua soei^i! cou la irn 

MOEÍcion vicicnt:!, y c o n el c^JIo. 

tk!u,uura a s i m i s m o 5. \:\5 ela--ps puciienlc.- , 

q u e n o aoi¡tik->n dciinticrcsadanient.-!. al ' . 'ampo 

pol í t ico fcocial. 

T r a t a d o cuá l e s y cuál; e n t i e n d e qug d e b e 

se r la aotuació.n d e l Clero (>n la pe! ' . t i fa . H a -

M i , á c a t e p a r í : o . : ' s r , d o }-i<, X . r u i i s P o n t i 

ficias. 

E l o g i a á los Sindicat^ ' s Ca1<5iieo.<=. q u e son 

los q u e v a n á l a c a b e z a d e la a c t u a c i ó n so

cial . 

Aboga p o r la prot . jcciói ; al t r a b a j o d ? la 

m u j e r . 

Tc j^n ina esxoitando á las olassa a l t s s A q u e , 

b u s c a n d o m e n o s las muii.d.".n.«3 v a n i d a d e s , 

v í n g a n al c a m p o eooiai , con esp í r i tu d e s a o n -

í ic io . 

El Sr. Pérez Sommer 
H a b l a e n nom.bre d o los S i n d i c a t o s d a 

Obre ros Cató l icos-

D i c e q u e es tos S i n d i c a t o s n o q u i e r e n i r & 

la po l í t i c a , . q u a a n t e s d e c í a l ' a b ' o I g l e s i a s 

q u o e r a la q u o c o r r o m p í a t o d o , ;mr,qu© o.hora 

d ioe q u e es l a p a n a c e a u n i v e r s a l . 

L a po l í t i ca Bocial is ta d iv id ió al Llamado so -

ciaJifimo eai' c i en g r u p i t o s , y e s o h o y , q u o t o 

davía, v i v o l a c a b e z a vi.sible d e l p a r t i d o : P a 

blo Ij^le.íias. K b d ía q u o m u e r a , (>,adonde l le

g a r á e! f r a o c i o i í a m i e n t o ? 

Loe G o b i e r n o s n o h a n a j u d a d o e a n a d a é 

los o b r e r o s oabóiicos, q u e e s t a m o s h u é r f a n o s 

d e r e p r e s e n t a c i ó n e n ia m a y o r p a r t e d a las 

i n s t i t u o i o n o s oficia!,es, t a l e s c o m o en. los T r i 

b u n a l e s indus t r i a l - j s . 

L o s S i n d i c a t o s C a t ó l i c o s tLenen e n su sonó 

m á s o b r e r a s q u e l a s q u e n u n c a p o d r á n 001» 

q u i s t a r l a s d a m a s ro jas . 

Bajo l a s b a n d e r a s d e los S i n d i c a t o s C a t ó 

l icos e s t á n to<Las l a s q u e sa f r í an y l l o r a b a n . 

L e a l a s d e t e r m i n a c i o n e s d e l o b r e r i s m o r u 

so c o a ne lac ión á l a s n iu jo r e s , p a r a p r o b a r 

q u e óstAs, e<51o e n e l c a t o l i c i s m o , son v e n i a -

de ran ien te i l ib ros . 

L o s o b r e r o s ca tó l i cos van, é i r á n s i f m p r o 

a d e u d e las c a u s a s d e ! o r d e n y do la j u s t i c i a 

lo r « c l a m « n . P o r e s t o hoy t i enen q u e a c t u a r 

a o t Í T a m e n t e ; i>orq\ie e l o n d e a j l a j u s t i c i a r e 

c l a m a n d e f e n s o r e s . 

i v o l u c i o r a n a s con las ajit-3Ba!ii3 d o los M i a i * 

i Sólo la i nconso i cnc i a ó c o b a r d í a d a lafl d*" 

' r . \ ' h a s p u e d e n I n c c r t r i u n f a r á la reTol** 
. • . . ' 1 : 1 . 

S] Las ciase,;- c (<a;ervadoras n o a o u d w » 

u n a oot iva a e t u a c i ó a e a la v ida polítioft, cO-

m o es su d e b e r , io ú n i t o q u e p o d r e m o s Uff' 

á n u e s t r o s hi jos s e r á la m i s e r i a y e l dedlfi' 

ñor . 

í-'-i !.i hora de g- . lerur . r d e E s p a ñ a . í?» 

quer.ji.^c.s l i b e r t a d d e cuiVJS; c i t á pasad» ¿* 

m o d a . L<3 q u e qiicj-emas es i-udustr ia, ag^' 

ciiltu.-a, c-om-í-cio. 

L a ne i i t r aÜúad uo.s La" s a l v a d o todas I " 

eEe";; ias j i a t r i j s : (u;!-: ' \l!ii:-5Ías e n cons t íw 

i:.ja p a c ó n gra i ic . ; . 

lofi. s !cs o r a d o r e s fueron m u y a p l a u d i d * 

p.ô  .< j ' o al final d e s u s dieourBOs, s i n o t í * " 

;^.e;i i-ei>eíidaií!,eute d u r a n f o lo3 m i s m o s . 

A L A S C O B T S Í 

Los ministros del Tribuna 
de Cuentas 

Var ios funcionarios del T r i b u n a l d e C o ^ 
tas del R e i n o nos ruegan la publicaodón ** 
sigdJento escri to, d i r ig ido á. la:s C o r t e ^ 9 * 
han eut re ' /ado en la Scerc tan ' a d e l CongreS»; 

iiCu...iaj toii iamos inai-tentemeinto soiiíá***' 
a a i P o d e r ojeouLiro que e n i a provdsióii d e ** 
vacantes de min i s t ro d-jl T r i b u n a l do O o í í * ' 
dtíi Keino ee hic iese aprec io a lgmia vez éo '* ' 
condicio.neB loca les quo p a r a desempeifiarias ** 
n ian reoonodldas f i int ionarios adminis t ra t í*** 
do diver.'íCis l u d r n e s ; cuando l a t a r d a n z a *f 
p roveer la ú l t ima vaoan te en f,.al cargo oatttt^ 
da bazo á t-jdo» creer qua obedec ía á refle'**'^ 
inedjtaoion y á ans ia d e encon t r a r s a t i s f s w á ^ 
á las e l e v a d a s neces idades o! servicflo y á M. 
j u s t a s pe t ic iones fo rmuladas : cuando aútí" 
añiúyzp:.^ d.- T,ir;-.v,-.on y regeneración p a t e < ^ 

' dí.T a j - e . ! .• ,: e."per;ir "qup fuesen c s t i n i f a ^ 
y aiiuii::.t:idos mér i tos y capac idades a d i t ú g ^ 
tratáva.3, h a n s ido p r e c i s a m e n t e esos momí**'^ 
los esoogidos por la d e s c a m a d a rea l idad P^"^ 

Ina-í Me'ui.a;. Po ' . t e ; - : 
i-'raucibca..iiO/>, Si 

La favorable corriente» d« opin ión pa t rona l j 
obre ra que ee ha creado ea t o m o de l proyecto 
J e He t i ros pa ra los t r a b a j a d o r e s , ton io t ido al 
l'i^ila^iit.';it'.'j î c efc'ta niaiiiio-bL.audu en hechos 
práct icos d e ai i t i j -paeión voJunfcaiia del régL 
Ilion de Eüipiro obl igator io por part^e d e i m p o r . 
t an tea em¡we«aa industiriales. 

Es t án l l evando ó, la p rác t i ca la implan tao ida 
dü los r;.;tirob obreros , w n a r r eg lo á las bases 
d e l a po.aencia e.ic\oj!ai del proyec to ; la So
ciedad k u U o r a Española de A s t u r i a s , q u e ins
c r ibe á 3.000 operar ios en las ooudioionee m i é 
boüeficiosaa d,i las b a í B s ; l a i lsociaeión de in-
du.st.r.a.3 t ox t i l e s de SaCiS y H o s p i l a l e t ( B a r c o . 
lona), quo ali l iará á 15.000 t raba j ad oros d e sus 
fiUirJc.Tjí. ai .ociadas, y l.is ÍAbrieas d e D. Bue-
luiventura, Jove r , d-j !iarc<ilona. 

Xtuubióu la Duro Fe lguora e s t á amfd iando las 
basca de BUS normas da, pens iones obre ras d e 
r e t i r o y t i ena on es tud io l a implan tac ión d e 
los re t i res , s ia esjHaar á que empiece á r eg i r 
el preecpte, ' ibíií jatorio, D . í x c l L o P a r a í s o por 
su í . lbriea J e Z a r a g o z a ; D . .-yioníio Sala, en 
ncnibro propio y do los fabr ican tas del In s t i t u -
fco I n d u s l r l a i d e T a r r a s a ; el m a r q u é s d e C o . 
mil las , en represen tac ión de var iae eJi t idades 
iuineriia y de la Compañía T r a s a t l á n t i c a ; el 
• oiiiéü.ti.! d¿ Ja .Producción de V a l e n c i a ; don 
Antonio Cüstu, por sus fábr icas f i tuadag en 
Grae ' a y on San Mar t í n ds P r o v e n s a U ( B a r c e . 
¡ona) ; D. Bisanaventura Costa, por laf, dog que 
í.i.n;- rja Kobia de L d l e t ; D . iMamiel Pvczola, 
I ür bis fábricas do San S e b a s t i á n ; los señores 
. \ j i i r ia , pe r sus e-"-;¡)!otae'ione.s i ndus t r i a l e s da 
Vitoria..y la Sociedad .:\Jiónima dy Agua.» d e 
l a (.le.ruKa. 

EsUi-, herbos , que suijonen desembolsos coo-
•uíniivcí, di! " 'mportancia. r^preecr¡t.an un srefo-
teiidaní sea ia l i ; 11 favor del régimen del roü_ 
re obrer,-. or,brr5.!.orIo crao, eomo h a n e x p r o e a d o 
e! Sr . l .ai •> nahe i l e ro orí su d iscurso del C o n . 
'"teso, y <! Sr. l las 'a .-dna, en un a i t í eu lo d j ! 
.'i.a Lt;;lia.',, de üaree iona , nacp e n un aiii-í 
b i cn tc d j eer.ícvmi'.lad d e pa t ronos y obreros , i 

^r, ijar ranee ja 
C c m i e r z a dieiei^':'o q u e ¡a act¡;: ,e 'ó¡i Lciif; 

ca tiólo s e c u i d a d e l a s p a l a b r a s , y d a á é s t a s 

m á s va lo r q u e á los pnoipios a c t o s , y oon e l las 

s e c o n s i d e r a n r e d i m i d o s t o d o s los h o m b r e s 

públ iooa d e sus e r r o r e s ó d e s u s m a l d a d e a . 

P r e g o n a Eineor idud, q u i e n e s uu f a l s a r i o ; 

d i g n i d a d piíbÜca, q u i e n ©jeo-ció ol P o d e r con 

v i l e e a ; m c m a r q u i s m o , q u i e n o to rgó m á s fa

vor á l o s faoo iosos ; pa r l am.en t , a r i smo, q u i e n 

v i v i ó , y por eso v i v i ó , á e s p a l d a s de l Pnr l a -

r n e n t o ; y t o d o se h a c e en. r .ombvc d e la d e -

rnoe rac ia , o l v i d á n d o s e d o 'í'^e é'^ía es con t ro 

vers ia d i g n a , c o l a b o r a c i ó n d e todos en, el b i c J 

púb l ioo , e i n o e r i d a d , sacrif icio, f r a t e r n i d a d , 

c i u d a d a n í a a c t i v a e n se rv i c io do l a p a t r i a , 

con a m o r a b n e g a d o . L a m e n t i r a . Ja pei 'f idia, 

el enga í lo , c! od io d e c l a se s , ¡a revo]-,-!Óu, la 

v io lenc ia , p o d r á n ser ó aut^¡.:ra^ia ó d e m a g o 

g i a ; p e i o nomoB d e t n o o r a c i a , p o r q u e 1» d e 

m o c r a c i a e s anxor. 
Al h e r m a n o so l e b e s a ; p e r o n o so lo cose 

á puñalad.''..s. 

£/ Sr. Montes Jovellar 
H o y n o s r e u n i m o s a l g r i t o d e ¡ E s p a ñ o l e e , 

s a lvad á E s p a ñ a ! P o r e s t o hoy nos o lv ida -

mtís d e lo q u o p u e d a d i v i d i r n o s , q u o es e l 

[ l a r t i d i s m o poUliex), y ¡sólo n o s .irordaixiüa do 

lo q u e p u e d o u n i m o s : el pa , t r io t !su io . 

H o y q u o e n e l m u n d o e e h a b l a só lo d e p a z , 

l a s i z q u i e r d a s e s p a ñ o l a s l a n z a n l a p a l a b r a 

g u e r r a . 

¿ Q u é l ia s u c e d i d o e n E s p a ñ a oi'.c jusü.il-

ipiü e s t o ? España^ e m p i e z a á rei-ir^^ir, q u i e r e 

v iv i r , y Las i z q u i e r d o s e spaño l a s so i n t e r p o 

n e » e n el c a m i n o d e l e n g r a n d e c i m i e n t o pa 

t r io . 

E l m a u r i s m o , con laa S o c i e d a d e s eat<51i-. 

ca3 o b r e r a s , t o m a p u e s t o en l a l u c h a p o r la 

p a t r i a . 

L a H i s t o r i a n<w «nsef ta q u e , e n m u c h o s 

caeos , t a r e v o l u o i ó n a r ro jó u n a t i r a n í a p a r a 

entronizBtp o t r a m a y o r . 

L a nevolueióu qug l a s i z q u i e r d a s p r e g o n a n 

e s l a q u e h a c e i-einar ol d e s o r d e n soeia! , s in 

o t r o fin) q u a e l s.ubir el los al Podei-, n i m á s 

.p rograam q u g e l d « siiii mt,eresQs p a r t i c u l a 

r e s . 

E n e l P a r l a m e n t o a c t u a l tiei.)en los eoeia-

l i s t a s u n a n u m e i ' o s a r e p r c e e n t a e i ó a ; pe ro 110 

h a h e c h o o t r a cosa q u e h a b l a r n o s d e BU p r i 

s i ó n , d e »us i n t e r e s e s p r i v a d o s y p a r t i c u l a -

r e s ; p e r o njo h a n h e c h o n i u n a sola p ropos i 

c i ó n d e l ey faTorable á l a c l a se o b r e r a . 

P a r a s o c o r r e r a 1 3 soc ia l i s tas y p r o p a r a r 

la h u e l g a so g a s t a r o n 30 .000 p e s e t a s . 

C o m o c o n s e c u e n c i a d o la h u e l g a fue ron á 

l a cArcel n u m e r o s o s o b r e r o s ; los trec© soco

r r i d o s fue ron S a b o r i t , A n g u i a n o , L a r g o , et-

¿é te i -a ; e s decir, , los t r e c e m a n g ó n e a d o w s 

d e l s o c i a l i s m o . E s t o s cobraron: á 10 .000 r e a 

les c a d a u n o p o r d o s c i e n t o s d í a s d e c á r c e l ; 

l o s d e m á s o b r e r o s p r e s o s n o fueron eooorr i -

doa . 

E s t o s son los q u e l a b o r a n hoy p o r la r u i n a 

d e E s p a ñ a ; n o s o t r o s e o m o s los q u o p ^ " l-"t 

p a t r i a ¡vedamos y p a r a l a .patr ia v i v i m o s : los 

q u o p o r l a p a t r i a e s t a m o s d i s p u e s t o s á m o 

rir. 

T a m b i é n p r e t e n d e n n u c e t r o a a d v e r s a r i o s 

de3cr i s t i an i t : a r á E s p a ñ a . E s t a fué t a r í o m á s 

gr_Hj.ide c u a n t o m.ús re l ig iosa . T o d a n u e s t r a 

h i s t o r i a cs ' .á t e j i d a e n su,s g ran- l ezas con 

n u e s t r a fe r e l i g iosa . C o m b a t i r á la re l ig ión 

e s c o m b a t i r el crv^i i inaeci iniei^ 'o d e i í s -

p a ñ a . 

A n a l i z a n d o e l prog '-arna ivpub ' icdn-o ve.mos 

u n a c o n t r a d i c c i ó n cu t o d a su a c t u a c i ó n . L s 

q u o son loa v iv ido res ás> !'>• po l í t i ca qu..! h a n 

sab ido h a c e r c o m p a t i b l e s í a s píx.eliiiuas r c -

ovidenc ia r que padec imos e r r o r a l pre' 
j ' i a s m a r aq;;.;:; ,,dsai ,.u decisiones discrecá'**' 
les del re f .v idr , Podí r. 

Obügados , pues , á rectiifloar procedinweo"* 
y modos acud imos a n t e las Cor t e s e n rS** 
r ea t e súpl ica d e quo, a t end iendo á la a,IÍB<* 
ción d a d a á I,a, le.tra y a l e sp í r i t u d e la ' ^ 
orííii 'iica de l T r i b u n a l d~ (.''irn»<ifl (¡e 25 d e J" 
n io .do ICTü y á Ja do 3 d,? .Tuüo (i(> ia77._airi ' ' 
riz-anítea a m b a s d o u n a coiicurrenoda d o ]<3S í"* 
cionarios áa a l t a cafegoriü .idmini.stratá-va • 
p roceden te aprneio de mér i tos y c i i rcuni¿o«* ' 
que debe h.aeerse a! OTOvew !o.s cargos do I * 
n i s t ros del Tr iben- ; ' - , ?„ FÍrx-a r ^ c a b n r p ^ 
.•̂ u sc;„jj.;,i;.,.,, i„ í í i c i t a d , qua s a b i a m e n t e J ¡ 
fi:e a t r i h u í d a y a jxir la. e i t a d a ley de 1870, W 
e a v:<,-.5r, y modificada sólo en t a n imp<W**^ 
e-^tremo por la l e y d e 3 de Jnljlo d e IffT?,. 
des ignar .oJ presidcinte y min i s t ros del 
nal do Cuen tas . 

Kilo no sólo ."lervirá pa,-,a s u s t r a e r a l P 
e jecut ivo e l uso d e u-:,!, facul tad que . e n 
nos pr incipioa do Dcrfx;ho const i tucional , 
ca le debóó e i t a r atribuida—^presoiDdiendo 
b u a o ó m a l nao que de e l l a h a y a pod ido 
cer—-, sino p a r a inves t i r a l T r i b m i a l de 

i inde-p.'T'd 
no riOiir.i >ier abaolatla' 

que íia d e ser 
i:,;do teJíga ía a t r ibuc ión del noan-bramóéntoy^ 
los altos mag ie t r ados que fiscalizan su s * * ^ 
mien t r ae el T r i b u n a l , que en sos a t r i b n á j j j ' 
m á s exce l sas o b r a [>or de legac ión d e la» v S 
tc6, no dependa d i r e c t a m e n t e da é s t a s oom" * 
ot ros pníses. 

R a z o n a r p 6 r extenso lo q u e a n t e c e d e ^ 
ofend-OT la E.abiHurfa d e las C o r t e » ; es « ^ 
r c f o n n a cuya neoeaidad es tá en el ainl»<*T. 
q u e el s e n t i r cul to d e lo» « r a t a d i s t a s y la P 
bl ica opin ión rec laman con mrgencia. 

H o y somos los fnncianar ios d e l p rop io Trfl''*' 
n.".l. f'.'a.s la m i s . í iacera p r o t e s t a d© i n a J t ^ f 
LLj (í:,":'i¡)una, quienes an te l as Cortee e l í i j ? 
l a ip i sma denxanda. N o c s e l móvi l o g * * " 
qu ien la impulsa-, que lo qne Be p i d e á ^^^^^¡zl 
d e los f i rmantes p u e d e a p r o v e c h a r , sino el ^ ^ l -
á la. instí . tuciún, que nui.^iéramos ver ^ ^ . ^ ^ ^ 
tectd,a y t r a t a d a con m a y o r ac ier to 9 " * 
por el P o d e r e jecu t ivo j : . '• 

Sólo d e las Cor t e s caba espera r «I « " ^ « 1 . 
M a d r i d , 3 d e Dic i embre de I 9 1 8 . - B i p l « ^ * ; 

míis de funoionarios d e todas l as ca teg*^*^ ' 

D e es t a a sun to hemoe d e t iratar en estaa "^ 
Inmnae . 

^ • • ' 

NOTICIAS 
S e g ú n &E1 Siglo M é d i c o » , s e prceent-an ^ 

: Í;!'Í! ' l e n t o p r o p o r c i ó n los r e u m a t i s m o s ar t icu-

I i.ii-,-;; y mu6cula . re3 a ; ;udes , qu^ ¡uniqiie " " 

i;.pcve.s, c o m p l i c a n - ,| ein-so d g otio.v p a d e c í ' 

a l i e n t o s y eifeetos, c rcm'cos d e .su m i s m a íü ' 

do l é . S i g u e n p í e s e n t á n d o s e b r o n c o n e u m o n í * * 

y p l e u r o j i e u m o n í a g g r i p a l e s . L a v i r u e l a co-

ip:<?','iza :t dec r ece r . 

La i n o r i d i i d a d e s t ambié : ) m e n o r . 

N O V A L E S . S a s t r e . B a r q u i U o 17 . T.» 2.90ÍÍ' 
G a b a r d i n a s y g a b a n e s ing leses d e s d e 100 p t a * 

D u r a n t e e l p a s a d o m e s liini f>ido p'e&tadflí 

en l a C l í n i c a do S o c o r r o d e l B u l e v a r d (Sw 

gasrtia, 9) laa s i g u i e n t e s ais is tenoias : 

V i s i t a s d e u r g e n c i a á d o m i c i l i o , 2 8 2 ; ídeoí 

e n la Qín ica í , 4-Í12 ; casog j u d i c i a l e s , 8 ; me-' 

d i c i n a i n t e r n a , 2.12; cii-ugla, 1 2 2 ; ms i t i i z J 

•.-iiiibarazadas, 2 0 2 : p ie l y i c c r e t a s , 3 4 5 ; e n ' 

f e r m t d a d c s d e la i n f a n c i a , 1 4 3 ; ' í d e m d e IP* 

o jos , 1 2 4 ; boca y d i e n t e s , 543 . 

Si dcse<i r e f o r m a r KU.^ a l h a j a s , p i d a preBií' 
le.sío len !a j o y e r í a l i l a f a b i n i . Can-e ra d* pue 

S a n J e r ó n i m o e n t r e s u e l o . 

E l p r e e i d e n t e d e la J u n t a Consu l t i va 

A g r o n ó m i c a h a t e n i d o ia a t J n c i ó n d e n e m i t i f 

nos dos <jempj.arcs d o l a r e c i e n t o e s t a d í s t i c a 

d e pr .x ' ix-eión d,-» ce rea l e s y l e g u m b r e » . 

M u y a g r a d e c i d o s . 

I AVB MARÍA ! 
Asis ten 3,">0 n i ñ o s á las E s c u e l a s dol Ave Ma., 

r í a d e l a callo d e San Vicen t e c o n t r a l as d e 
los p r o t e s t a n t e s d e !a callo de l N o v i c i a d o . T o 
dos QíOQ n iños Eon p o b r e s ; I>ero a l g u n o s , t a n t o , 

I q u o v a n á las c ía les 6in d"Say imarso todos lo9 
: d í a s . 

I O t r a s años , l a c a r i d a d d o u n a s p e r s o n a s p i a -
] dosas h a costeado e\ d e s a y u n o p a r a diez 6 
I doce n iños d e los niá-a nocos i tados , s i r v i é n d o 

selo cii l as n . i s inus esCiieki?. 
i D u r a u t o Ir« tret> m&scs m á s r i gu rosos de l 
j i n v i e r n o , ¿r .o ec p o d r á rffpetir a h o r a osa c a ' 

rd .a : !? .So s a p l i c a u n a l imosna p a r a ello. A 
, D . F ide l C.alr.rza (San B e r n a r d o , 82), ó a l d i -
; l e c t o r d e ias E s c u e l a s (San Vicente , "^2). 
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Enffrmo ¡ nrrutnia y Camacho, y señora y eefiorit» de Ra-

El diVónguido joven D. Francisco de Borj ^entó». 
' lí(tó deseamoe felicidades. 

Viajeros^ 
Han salido para Barcelona los barones do 

do Silv» y üoy(iu,xli*:, hiju de ios marqúese 
dji Zahai-a y n^cto de! ci'nün do Guaqui, está 
eiifejino úg ¡agmia gr,Avedau. 

I>eeeamos ei pronto restablecimiento del aiis 
tóor&ta p iu i fS^ . 

Ststablecidos. 
La b<!la condesa de la Torr© de Cela está 

Los Reyes 
CASA R E A L ! 

VIDA R E L I G I O S A 
á R 

Güell y la Beflara doña Crisbina Moy, y para 
Orense, D. Ehnilio Morenza. 

Boda. 
Esta tarde, á las tres, contraerán matrimonio 

la. piírroquia de «an Jerónimo la bc-l!í?iiíí.:i 

quo sufrió dÍM pa*ados. 

rasíableciiia de L'i orieración quinirgica rué ha 
EUÍTiJo, y 1). Luis de l^ineda y Mont^enut ^^'^^f^cm^tn Viciana y López «>ii el üus. 
encuentra t ^ ^ de peligro del grave aocadente i ^ ^ ^ eeoretarüo suplente del Juzgado munacd. 

„ j pal del Centro, D. F6lip,3 Chaves y Ferrero, 
Uegreso. ^^j niagiM^rado, jubilado, D. Estajiiílao. 

Han ll<?sado a Madrid : procedantes de To. Biaídecirá la unión el elocuente orador sigra-
¡edo, los daques de IJaüer, : de Baleares, el ex: j „ ^ i_íj,,go Tortosa. 
gobernador da aíjurlji provine:» D. Ubaldoj aeTánlíadrinos la 'rc-ipoUibl:. madre del no. 
de Riv«e Oajw, y do Llanes. D. Manuel Rama-| ^ j ^ ¿^^^^ CaTinen Ferrero de Chaves, y el pa-

DÍ2 8. Domingo II da Advisnto.—La fi«íta d i , Inmaculada. A las 6 da la tarde, los Ejeroioioo, 
^ lia Inmaculada Vlrssn María, Pairona d» Esparta. I predicando el R. P. Jjonias, 

, Bajitos Euticjiíiauo, \':Í\)-\ y m.ánir; Eucario y So-j JÍSÚS.—Termina la novoua á la Inmaculada. 
Ayer, á la.s diez da ía m;, fi .1 a a, eaüó ol Roy, í ̂ ''''^''•'' Obispos.-!,a M¡WÍ y oücio diviuo son da A ias tí. Misa, do CtímimsÓD; á las 10,80, la so-

e¡i aulxxmóvi', a.-ompaiurJo dol coiido do M a J ' • ' '̂ "'"'''•' ^'^ '̂ ' l-'"""ci:i;i'i:v ( .i-uepciun, con nto icrar.e; 1 or la Ijido, i las IpO, los Eitírcicioa, 
"doblo úo pnincr.i cbi;;!', con octaví», y coiür azul, i [irc.iicuu.lo el R. P. Ltonanlo de Vera. 

(Indulgencia plonana para los socios do lis Con- Magdaiena.—Termina la novena ó. la Conoep-
(eronciaa do San Vicente da Paúl. ción. A laa 8, Misa ¿e Comunión; h las 10,80, la 

Sania iaíísia oatodrai.—1'j.üi.ítt a la l'unüuaa i solcuine, coa soiinón, que predica D. José Estío-
Conoeivoióu. A las lü, Mií-a colciiiüc, predicando i Ha; iior la taido, á lar; r,, los Ejercicios, predi-
cí bi. \iii':.h.z Luij^ii.uia, > iJciidicióu iupai, ijuc : "̂•"••lo el inisrno señor. 
uaiu tiu<--L.\> r^\i.ruih,¡ii>jo i'rcutío. 

Harriiijuia do San Jerónimo el Raal.—Termina 
ia novena a ¿a iniíiacuiada. i-'or la iiiaHan», á bus 
b,!iil, Misa d(> Coaiuiíiüu; á ÍM II.ÍH), la soiumne, 
ton l2,si>o»Hiuu y twtmóu, yuu pitxUcaJÚ D. Au-
gfci Í;U:III; por liv taruo, á las -1,01), el Ejercicio, 
X!l'c*iî  i'i-io ¿j. ii.iini'iuo \ a¿.<iuc¿: Casxíaiaia. 

Parroquia Ü2| Buen Sucüo.—Tonuica la novena 

coda. 
A las doce salió, también en automóvil, la 

Eeina, ax»mpa£iada de la duqueea de Santoña. 
Sus Majestades ge dirií?ioron á los Romani. 

líos, en donde paüaion el día. 
— « S ^ ^ - ^ i - ' •—^ 

m .f'̂ y: v,' ^fS^ *^3iiuii.'r. 

SVMABIO BEL DL-

no Mljaiw. 
AnivtTsarios. 

Mañana haoe doce años d© la muerte del 
marqués d .̂ Viveí, d,; .grata merüoria. 

En l.-ií, ig'cfia.'í dg ia,-< Calatravas y del Car. 
urna 89 apiíoarán sufragios por el eterno d«»-
caoso del finwlo, Á cuyo hijo, possedor del t í . 
talo y estimado anugo nuestro, reiteramos sen
tido pésame. 

•—• Tanibicn se cn^aiplc m-iñaua el décimosép. 
timo de la miLortf) del caballeroso conde de Ve-
lie y de Pinohermoso. 

Eeinovamos la expresión de nuestro sentL 
miento á su ilustre viuda, la duquesa de PJ-
nohermoso, é hijos, ol conde do YoHo, esposo 
da doña Carlota GuHcn ; el londe d- liiiidimis, 
viudo de doüa ROEÍ Bueno Gaxziin, D. José 
Pérez Seoane y Roca de Togor,-vs. 

La Irunoculada. 
Hoy celebran sus días la señorita d© Villa. 

dr© de la novia, el bizarro coronel de Ing •nic. 
ros Sr. Vioiana. 

Finnarán el acta matrimonial, coino testigo?, 
por la despo.SíSda, el c .r.dc de Vinatesa, el tiib-
director d j !a Compañía de ?Tadrid á Zaragoza 
y Alicante, Sr. Codera; e) fiscal de la Aud'<?n. 
cda de Madrid, Sr. D. Ramiro Cores López, y 

GL'iJiil¡'A.~lLca| de¡:reío üouibra-udo capijári 
generai da la s<-guuda re.gi6n al teniente ge. 
neral D. tóaivador Arizón y Sinciitz t'ajio, ao 

lio la Guardia civil. 
:.:criGral do la Uuar* 
.a i). .)ua;i Z"l"ia 

tual director general 
ü l ro ii-ouibra,ndo d i r c t o r 

<!ia civil al teineate 

María Auxiüiidora.-Termina la novena a la 
Inmaculada. A las ti. Misa de Comunión; & los 
10, la solemiio;, por la tarde, 4 las 5, los EisoRsi-
ciofl con sermón. 

Olivar.—Eiosta 4 la Inmaculada Concepción. 
A la.i 10, Jllsa solemno con Su Divina Majestad, 
y a^l;,s -..SO^d'! la t::;-dj, Ejcrcj/io, predicando el 
P. .'ian:¡cí .."I. íiáiiiz (0. P . ) ; Ke?€rva y proco-

l a bü-y iía'^stícourt, actual cap'.tu^ Ke-n 
;uada región. 

iE«al orden comcediendo la cruz do xirimera 

á la Purit-ima. t'or ia niailaca, á ias tí, Üisa de | S'uu con la imagen do la Purísima. 
Comunión; a las 10, la solomne, con Exposioióu y | , PcpetuD Socorro.—Termina la^jjanena í la, Pu-
6»rmóu, que predica U. üam Caubap^i; lX)r la ;''»imf• -"̂  ¿as 8, .Misa do. Comunión; á las 9,30, la 
tardo, a iao ü, ÍO,Í Ejercicios, predicando el mismo i-'"'-""'-i íH;i-̂ Lt ttH<lc, á las 5, los Ejercicios, pre-
ivij.. : '.• :ii.i...ii,.J.o lüJ cuUoá toa proeciióu, por ¡ ^'Í T'KIO C, :.. I'. ( ¡ ; | . 
el interior ..leí ttíHílu. \, ; '^" ^''='"«•"0 el ernndc._Termin.a la, novena 

Parroquia de Covadonna.—Termina la novenaj*"- "'> InmaciiLida, predicando D. Sebastián Rodrí-
á la Concopüión. Por la mañana., í las 8. Misa, da ! euex Laño. 

'ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

" T S l Z Ü E L A . - ^ r i a i 3,4.6'; El genio'a3éSr¡éi?=' 
A las 6, La gaua de AiigQxa.—A iaa lü, La coi, 
ciie del sábado. 

L.-\IIA.---A l.;¿ ZAi, Í: las 5.15 y á las 10, 
Místor Bevrricv. 

CENTRO.—A Iaa 5, El abuelo.—A las 10, 
Tiorra ba,j». , 

ESPARUL.—A lar, 5,30, Amor á os-boura y 
Los iutereces creados.—A las 10, Mar y cielo. 

EriLAX'A.—A ¡a» 5,30 y a i.ati 10,50, Sueño 
Jo ima neclid de Agosto. 

CERVANTES.—A las 3,30, Los do cuota.— 
A las 5 y á 1M 10, La muebaeh» qu© todo to 
tiene. 

INFANTA ISABEL.—A las 4, Un lío dei 
otro inunda.—A las 0¡15 y á laá lu.lS, En cuer. 
pa V alma v El milagro 

COMEDÍ/..—A las 5, El r.ayc—A las 10,15, 
Los c¡:«i mil hijos de San Luis. 

PRICE.—A las 4, Rftffles.—A la« 6,30 y é 
las 10, Los. miátopiosoá. 

APOLO.—.1 iaji 4, El barbcrillo de Lavapiét. 
.\ las 6,15, ÍE1 jura:ia.-:iio.—A i c ; 10, La tem, 
postad. 

CO.MIGO.~A laí <?, 1:1 ™bailo de oartóa.— 
A las 6,30 y á, 10,15, Uas f«trc!las y La bo-

ñ g u r o ^ l u t o - q u ^ v i s t . el novio por m u e r t . d e | t i e n t p o ^ e ^ s e r i j o e ^ . i a ^ u ^ u i a ^ . ^ ^ r ^ ^ - _ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m i . m o . v e . n d . P a d r . , 

su malograda hermana Carmen. , <ílíA01A Y ,IU.SiICIA.-Redl orden jubi . ^ ' p .̂̂ îjcicco Terrero; 

Lo . s t o r e s de Chave , . lo . qu , d . . e a m o . f^^^'^ , : \ - - X < X . t 0^ ¿ : Í Í : ^ ^ t 4 i ̂ ^^^ ^-^' ^^ '^^ ^•«»- ' - ^ - ™ "-'^'^"'^^" 
Rentero. ¡el U-Î '-ÜJÍ* ••-DU--. . -» , A 

Parroqjii da San Ginés.—leniiiña la novena a 

maehas felicidadc?.. saldrán esta tasdc P^Ta Za. 
ragoza, Lérida y Barcelona. 

E l A b a t e F A R I A 

ATÜÍN'T.Í.M1ENT0 ! UN PELIGRO 

Carácter obligatorio 
de las secciones 

mutuaLstas 

I^os o b r e r o s 
f e r r o v i a r i o í s 

INSTRUCCIÓN PUBLICA Y BELLAS AR. 
TES.—Et^al orden disponiendo que los prof©. 
eores especiales dg las Escuelas nornvales de 
mae,=st.ras y maestroi, loa auxiliares y los ino-
pactoice de orden y clase perciban en lo su.'^®*^' 
cesivo los suoldoiS y gratiücaoiones que á cada! ** 
uno de ellos eo le-s ceflala en laü relacionas qiig i eeü* '̂'' 
8g publican. 

duques» 
Cra. 

.\mjet-

, - pobre Val buena.—A 
- „ „ ; , , . , „ . I ̂ ** ^' ®^ i^e^co de Coya.—A las 6,20 y á laí 

fan Fermín úa ¡as ?iavarrcs.—Termina la no
vena i. la Inm.-.culada. A las " »7ÍÜ^ " ^-~ i • •"" ' """^"^" "» '"^ '•"'•M inoiuiaaa en eets au-(£1 anuEsao de las obras inoiufJaa en 

s 3, Bfiaa de Oomu- ¡ (ekm no supone su i»comendaci¿n ni aprobaci&i.l. 
t , i . i i i , i>i í i , f i» 

las i,a!¡, los Ejercicios, predi-abdo t i 
Tsimioan I03 cultos con procosión 

Trlniisrías f í-orc ac Vega".—TtTmina la novena 
á ]•'. Cc»ni;epf irn. A las 8, Misa de Contunión; 
á las 10, la solemne, con Ferraón, qn« predica 

Bene-

El Municipio será autorizado para 
nombrar á sus tenientes de alcaide 

Aye^ tu rouxiió la ComJ&ióii ejecutiva, d.el Píu. 
trouiíto de la Mutualidad Escolar, bajo la pr©-

iRocibiraos la B;gUic>nto nota ; 

de ia Asooiaeión general de Empicados y obre
ros de los ferrocarriles de Espiíña una peti-
ción, euecript» por la tot4ilidad del ¡lersonal 
af,3cto á las Compañías residentes en IMadrid, 
por sí y en representación de los 85.0C0 fcrrc. 
viarijjs reeident^s ©n provinciafl, para que c<»j 

eidonoia del ajoalda, 6r. Ua.rrido, y con asi*, oaráoter orgentíámo se conmine al Gobierno 
tencia de ios Srcfi. Uorinaeaiea, Solana, üiieeo pg^a que on Iaa dos sesionas parlamentarias pri. 
y Ruaiio ; dándose cuouta de lus trabajos re í - ; meras E«a aprobado en el Congreso el proyecto 
ii¿ado3 paia. la L-ni;j;-iu.óii do cuartóUas del íns-j dg ]py sobre aumento del 15 por 100 do las ta-
t.i£.u!..ü .\;iL,ii¡.;:l (Jo . t i c ' . r i . i , ú iavor de lo- rifa»? de transportes, del que, depende que sus 
aos ios niñüs Uc ia^ escuciaa muiucipai.'B y na,- • sueldos y jómales B6»n aumonteidos en la pro-
cionaiec, con oi/u-oii u socorro por eiiíenuedad porción que exigen la« condicione» de la vida 
y seguro dooal para ia mayoría do edad, con. , moderna. 
vertible ea ¡\>Í:UÍ. para la invalidez. I En dicho escrito se pide á la Comisión per. 

La, Coiüiíjiun a<;:ordu Iu...er la büiiiíica/jión co.' manjjiU) de la referidj Asociación quo en Ga,«o 
ritsipuiidiunt,- ai a.iO aclu, „ ' , ^ ^ , -
coder, previo coueiifio de íj!eni<js, dieí prenuoa; obtener dicha aprobsición en el plazo m.arca.do, 
en metálitio á ios maeeyío» y mae,stras que mas ! sea otorgado por Roa] d«ore<o, á rceerva, da 
63 hayaiQ diatinguido por 6U trabajo ou pro dei i sancionarlo cuando lo estinre oportuno, como se 
matuaiisíuo eeajjir ; cel^sbrar una solomnidad, hizo en varías ocasione* oon otros orgamsmos 
escolar para el roparto de cartilia» y prcaa^oB; . de la nación. 
rogar al señor mmistiro do lasiruocíóu Púbü-ca i Esta actitud del personal de f errocarrilea lia 
haga extensiva á toda» la» escuoias la obliga,.! sido adoptada en vista d<\ los trámites dilato, 
oióu de estabJeoor esocion.» mutuaüsta* y so- rioB de que viene siendo objeto el mencionado 
lioitar, igualmente, que por el naiBojo Minis. i proyecto de ley, aumentados por la inestabi-
terio se establozua la uispscción de mutuaiida-
dos. 

Ha LÍJO aúi:i liiJa nor 
Í94.060 p ^.....J I, L,:.! Í: 

Parroquia de San lidsfanso.—Termina la nove-¡ ^ i\,,.-,-,_- , , „ , . ,' -. . - • - r , ' " ' - - ; ^ 

Otra disponií^ido a^oiendan al .neldo de ..Ot. ! - ^}^ ^ ^ ' - ^ 'Jf^^',.^^ ' l ^ T ^ ^ Í \ ̂ ^ " S ^ o ^ t ^ ^ J n ^ J t ^ ''J'or'''^' 

* * * 

ARCHlCOFflADIA DEL TESORO 
DE SUFRAGIOS 

El día 10, á las 6 do !a tarde, se ceJebra.r.i 

pesetas todas las pref»ora;i de Frane¿3, M e c a ' i ' « '*• '̂ ^ sol^nne, predicando 1>. Mariano 
i>ib;!io ííeoicótrico •„! dicto; pcr la t.iidn, á las u ie-i Ljcroitios, prcdi-

' cauuo el miEJio orador. Terminan lo¿ cultoa con 
nogratia, i'a<nii;,'rí)l;a, j>;b;¡}o í;.0O!t;etnco 
arTís.'.itoO 7 C<,'rtf y confección d-s prendas, da 

Ha e,ido entregada á la Junta de Gobiernoilas Escueia* d(, adultas. i procesión. n, • i„ „„„^ 
Otra d.eponienUo se apiiquen ¡os beneficios P»"""" '^ '"' S»n Lor.nzo.-Termina la nove-

do la ley de 22 de Julio del aflo actual á ¡o, «* ̂  ' ' Pinísima. A las b. Mii» d>, Comunión; Ix , colector^, en la l i r W a dM 
rr-of/^wps V ^n^;ii3.«, ,\o Ipctifntoí aii,. »' las lü,!», la solemne, con sermón á cargo ac! J « ^e ras coiectorsis en la igiema del 
j,roic&o,es y aa,»,!iaretí «9 instiTutos quo s e i t r ,, ,, r : t, ' , .' i„„ !-,,>» oulvad-jr y han Luis Gonzai'a. 

i R. 1 . vocéalo Laguna; po mencionan. 
Otra confilmando en iraci cargos á Icfs aetua. 

les profesores de la Escuela Sui)eTÍor de Ar. 
quitectura de Madrid y Eepecial de Pmtura , 
Escultura y Grabado, á ¡os que se ¡63 acredita, 
rá sus nuevos sueldos desde 1 d^ Septiembre 
del aflo actual ; disponiendo qufi el escalafón 
de profesores do las citadas Escuelas quede 
constituido en la forma que so indica en la re . 
laeióu que se publioA, y que en ¡03 títulos d© 
los mismos Re extienda una diligencia con a r r e . 
glo al modelo ciue s,, inserta. 

. ' . yu i i i tü i i : 
i l' -lO c e 

trezo, y í de ia pla-ia del Cciiao, 
á la Gran Ví,i. 

£ i alcaide iiíiinife.-5tó á los i>eriodistac< que ce-
iebr6" coníerenciaa eoii ol praiidenie del Con-
fcejo y con los mmietros de la Gobernación 
y do Abastecimientos. 

^ Pi-obabieiuonre boy se dictará la Real o r : 
den coucedieiKlo al Ayuntamiento d^ Madrid 
el derecho de nombrar á bus tonionteB do al . 
caldo. 

K.eij,ecio á jai re-Jti'McioiiRi «ifcl consumo de 
fluido ,jlc(:l.'ico, d i j^ oí a.caido qu^ d miaib. 
tro de Aijüi.:cia.euLcs sa eótá ocupando de 
que do£aparr?Áau en eeguida. 

Esta ministro y el alcahig han acordado eaj-
prender sin pérdida de momento una aocián 
enérgica y mancon.uiiaíla para resolver on Ma. 
drid los probiamas do íiigo, har ina, íJatataa y 
carbón para el gervicio ptiblico. 

Baapeoto á. reunión do Comiaionos, dio caen. 
t» de habera* reunido el Consejo de Admiai»! 
traolón de la Pibr ica del Gaa, t ratando onee. 
tiones de mero tramita. 

Taiiibiin r< i nióie i i (-omisión da Fomento 
iiara t ia tur del extrarradio, y acordó volver 
á r«unirs¿ ol iuuse, citando 6 la reunión aj 
Sr. Nú!^z, autor del proyecto de que s« trata. 

Esta tardo reiiocee la Jun ta local de B«f«or-
niae .Sociales para í ratar de la aplicación de 
ia le.v de la ..Jornada mercantil. * 

Fiualmeni.!, -i aícai-'a oió cuenta de quo h<^, 
á las ouc«, había recibido una carta del Cen
tro de la Unión Mercantil, relerentg á la ene», 
tión oaitialana. Ha la impoeibilidad de darla é 
conocer á loe oonoBjales por otro mwllo, en
vió á los misraos, inmediatament,o de recibir, 
la, copia d,-, d'"' . 
oalde de qna dicho doo^misnija no hulueie U4IL 
gado ayer á sus manos, para haber podido dar 
cnemta del mfcmo en la seeión. 

. _ Otra disponiendo que D. Francisco Sauras y 
.iuo e! Gobierno encuentre dificultades para: I). Aiitoiiio Parora, oficial y «scribiente de la 

Secrstarfa de la Bscnela de Ingenieros Indu j . 
tríales de Barcelona, perciban en lo suceeiro 
loe suflldoa que 9e indican. 

Osra aprobando las opo<iioionea cflobradas 
para provesr ¡a p!a?,a de profesor de Mecáni
ca 'goneral y aplicada, vac,̂ n̂ (V ea la EaQUj.?la 
Industrial de Cartagena, y declarando no ha
ber lu(far á su provisión. 

, . . . , , n i . , . '-'f^ confirmando en sus cargos los aotnalee 
hdad de los Gobiernos relímpagos, y oomo su i profesores do ]a Esene'a del Hoisar v profesio 
situación ha Legado al lnmt.3 de las penali.; naj d^ la Mujer. & loe que Ge Ie« aere<di,ta.rán 
'lades y no «.anute mas eupcra, fo hallan dis. 1 6„,, nusvos SUHIJO. de-.L 1 de .Septiembre i/ró 
puertos â  recurrir iimicdiatamcnte á determ.i-i xim,_, pasado, y disponiendo qu.,, eti lo<, tíítn!o3 

c-on dciitaio nacioajs ue e.-;trenia gravedad, que, al Uegai j de loe mismos ee entienda una diligencia oon 

' 13 . 

& producirse, eonslituirían mía verdadera oa. 
lamidad en los momontop presentes.» 

• ^ - • ^ ^ ^ ^ h — 

Cámara de Industria 
— o 

LA REVISIÓN AaAKCELABIA 

La Oomifiión Protectora dle la Producción 
Naoiomil ee ha dirigido á ceta Cámara en 
demaaida de informes sobro criterios y aece-
sidades '^vKiirvtiSxit, en i«laoión coa loi^ anut-
MISB, dib IK» grupofl de produooióu en alia m-
jnieMiíatardaB y de date» que permitan juzgoi 
die la importancia de sus capitules y Jo su 
capacidad pa-oduotorii. 

Se requienen ostcí, iníoncea fxam preparar 
!¡a geaiUóo, d« gobierno an las próximas n«fo-
oiaolonjM d« Irattelü» d« Comercio, y para e r i . 
tor que do éertos pueda derivarse retroceso aL 
guno en el deía^Tuüo ii;-.ltif,üi:il da Espaíi-a. 

La Cámaríi ruega á BUS elüofcores que en 
el p k ^ o i¡mpino,rrogahlci de di»r días, ó tea 
• c t M del d ^ 18 diel aaikial, nemitan. al aeflor 
BooBétario gíflieral ciiajitos antecedeates esti-
fflien oportacos en ralación li les datos i--oli-
citiados por k Cej.niisióii proíecüo;-.! di; la P Í O -
duoeión Naoiimai. Asimismo advierte é todos 
k» isduHtniaies la oeoesidad de que presten 
dertianida otesusión á astas ouestiones, faolUtao. 
do ]¡a laboír de los organismo» que los repi»-
ÉCntan, para, evitar los indudables perjuicios 
qu^ 6U abstención podría originarles. 
• • ^ • • • ^ 

D E B E L L A S A R T E S 

La exposición 
Pinazo Martínez 

o 

E n el salón del Círculo de Bellas A r . 
tes (plaza de las Cortee, 4) se inaugura
rá mañana , lur.eá, 9 de Diciembre, lia im
portant ís ima exposición de obras de José 
Pinazo Martínez. 

La inauguración pa ra e l público será de 
S6Í8 á ocho de la tarde, y á par t i r del mar
te?, lu)£ta ©i día 23 del actual , fecha áe la 
clausura, porirá visitarse todos los días, de 
once á una de la m, iaana y de ciuco á ocho 
^ ¡ja, büxiti. 

Oposiciones 
y concursos 

• CUERPO DE SEGURIDAD 

Relaoióa de ioa capitanes y teniente» admi
tidos para ingresar en el Cuerpo de Seguridad 
y que quedan formando el Cueirpo de aspiran-
tflB fon suotdo á que se refiere el Mk 9." de la 
ley de 27 de Febrero de 1903 : 

Capitanes : Para ia plaza vacante oon sueldo, 
D. Ri'cardú Macarrón Pindó. 

Paila las 12 de aspirantes : 1, D. Modesto de 
Lar» Molina; 2, D. Juan Martínez Cortés; 3, 
D. José Pmdo CejuelA; 4, D Aügd Qonzálea 

arrefí'o al modelo qne e^ publica. 
Otra disponiendo g^ d<n los aso«neoe de eŝ  

Cala, y que a! catedrátieo do la Facullad de 
Medicina de Ja TTnivf»rs¡da<l <¡r> Zarasroea don 
Joaquín Trías y Pujol paso á ocupar en el 
escalafón el nómero que sg menciona. 

FOMENTO.—R«al orden relativa i la in» 
eripción en el HíígTfltro especial or,.ado »n €*te 
Ministerio por la lc7 de 14 de Mayo de 1898 
de la entidad de Seguros La Previsora Nacio-

'<» » » ' 

NOTAS FINANCIERAS 
— o • -

DE.SDE LA B O L S A 
La única nota característ ica de nuestro 

mercado bursáti l durante su sesión de ayer 
fué Sa de retraimiento casi absoluto y, co-

r . \':ccato Laguna; por ia tarde, íi las &,MU, | .' — — » Gonzaga 
loi Licoicior, uredicando el miímo reverendo Pa- | • « « 

dro. i SANTA FAZ 
parroquia de San Marcos.—Termina la novena j 

de í'elicitttc-ión Sabatina i la Inmaculada Virgen; Esta Arohicofradía oolebroxá sua Eiercijcáoe 
Maria. A ]Jí tí. Misa do Comunión; i. lae 10, la 1 mensuales de desagravio, por la blafifemia y 
Eolcmne, en la que pre<Lca D. Manuel Fernández I fwr la profanaoíón del día festivo, el viernes, 
Alvarez; por la tarde, á Iaa ¡i, los Ejercicios, pro-i 13 del actual, á las 5 de la tarde, en la pa-
dioar.áo el mismo señor. I iw><ii!ia d?, San José (capilla de Santa Teresa), 

parroquia del Pilar.—Termina la novena 4 la i y res4 dirigido por D. Juan Carrillo; rogando i 
Concepción. A lae B, Miaa de Comunión; & laajlos arohAcofrades la puntual asiatencla con el 
10,S0, la solemne, predicando D. Ángel Lizaro; Santo Ese«.pnlario. 
por lá tardo, & las 4.80, los Ejorcicio», predicando i » » • 
el misirio señor. , ! P R i v i L P R i n 

Parroquia do Santlaflo.-Termina la novema a 1 m i v i t i i u i u 
la Inmaculada, pr^io&ndo d R. P. Salvador d« i En 1» iglesia de Nuestra Selioir» del Carmen, 
la Madre de Dios.' i P<" PnvUogio concedido por Su Saotidad Pfo VII. 

Parroquia de Sin Mlllán.—Termina la norone de santa memoria, á 1 M Real Esciavitud del Car-
á la Inmaculada, A las 8, Misa do Comunión; h ' mcn, todos los fieles qu« viaiten ceta iglesia desde 
las 10,30, la eolemne, con sermón, quo pi-edica '•. If̂ ? vísperas del 7, ha.í?ta la puesta del sol del 8, 
D Kogelio Jaén; por la tarde, á las 6, los Ejaroii | ganan indulgencia _plenarla, con las condiciones 
Pioe, predicando d mismo etóor. j acoetumbradae y aplicable £ Iaa Almaa d«l Pup-

Psrrequia d«l Purísimo Coraiín d» Warlt.—; 8»torio. 
Termina la novena & la Inmaculada. A bw 8,80, ! « * • 
Misa do Comunión; á las 9,80, la eolemne: por i COl^lFERENCIA SE SEÑORAS DE SAN VI-
la tarde, á l:.s 5,80, los Ejercicios, predicando el! CENTE DE PAUL 

T a í r o q Ü u t . ^ ' sTn S.b«tl4n._0ontinó» la no- J-}^.f^J*', ^ ^'^ ̂ .' ^^'^ '"^ar la Mis» de Co-
vena de ia Inm«>ulada. A U- 8. Mi« de Oomn- ^ " ° f ° «^^^ f ^ f l Noviciado de la. Hija* 
nión nara la. Hijas d'̂  María; 4 las 9,80, Misa ^ f« ,'='.^'«"dad (caUe de Jesóa). y 4 lae 4 de la 
: f n t X ^ ; la (Sní^gación del Santísimo Cri.-; ' ¿ « ¿ ^T^fZ^'' T / ^ ^ ¡ f " '" ^ ^ ^ • ^ " 
co de la Fe; á las 10,80. Mi..a solemne, oon ser-! 0°''»^'^° (t^aballero de Gracia, 40). 
món, nuo predica D. Carlos Eivadenoyra; por la 
tarda. 4 las S.80, los EjercTcíoa, predicando el 
R. P. Alfonso Oásquee. 

Parroquia da San Martin.—Termina la nove
na do Ixwrdes, predicando el R P. Ramón Lópcí 
Frutos. 

Parroquia de Santa Bárbara.—Empieza la nove
na á la Inmaculada. A las 8, Mira de Comunión; 

(Este periódico m publica coa ccnaun» ede 
fdástica.) 

• l l l t l f ' l , ! ! ! , * , ! 

La «DIGESTONA» Chorro cura el estómago. 
• l|.l>«l|llll<|l'Í iiiv|iiJiii>iiii |iiit<i i i i : i i i i l i i i | t f i t i | i | i i i t i l<i i | i i i | i i . t i t ' ( ' i i i i« 

0 P O S I T O R E S.-C-fl Casa Editonal 
Campo», Princesa, .14, Madrid, fundad» en 

Oayón; 5, D. José^lasco del Toro; 6, D. Me-1 ™o consecuencia, poco menos que comiple 
leeio Domínguez Garran; 7, D. José Bustos| ta paralización de neg-oci?. 
¡^'arafcj; 8, D. Ricardo ViUanueva; 9, D. An, j Con tal ambientq. las a!ter,iciones su-
gel do Pazo» Zamora; 10, D. Benjamín Que. 
vedo Ríos; H , D. Evaristo Sabat ííor», y 12, 
D. Pedro Maastre Maoía«. 

TeDÍei^;«a : pa ra la plaza Taoante oon sueldo, 
D. César Oaroía Pazos. 

Para la» 20 de aspirantes : 1, D. Antonio Gil 
Morales ; 2, D. Pedso Mor» Lópeas; 3, D. Víc
tor Romero Valles; 4, D. Román Fernández 
Agromayor; 5, D. Miguel Rehallo Anglada; 
6, D. JnUo T r a v » ! de Eebolledo; 7, D. Blaa 
Ibais Pulgoerver; 8, D. FranoiBoo Escribano 
Vega; 9, D. Jesús López do IÍVS l l e r a s ; 10, don 
José Carrillo Guznián; 11, D. Vioent»} Martí. 
nez Garoia; 12, D. OanneJo Drruti Castefón; 
15, D. Santiago Mtodea VaJeuuraeila; 14, don 
Simón Caballero Moreno; 15, D. Femando Ra 
mírez López; 16, D. Manuel Ortega Portello'! 
17, D. ,Josó Igualada .Jiménez ; 18. 1). Manuel 
Molina, Biar.oo; 19. j . ' . Victoriano Rivera llo-
dn'suez, y 20, D. Teonás Arriba» Alvaro. 

AUDIENCIAS PROVINCIALES 

So anuncia hallarse vacante la plaza de vi
cesecretario en las Audiencias de Avila y Bil
bao. 

NOTARÍAS 
E a la «Qaoeitoa» número 341 se publica 1» 

nelaoión de las 49 Notarías vacantes, y qtíe han 
de proveerse por los tumos q'ia se exjiresau 

N O R M A L E S Di-i M.AESa'RAS 
Se anuncia á concurso do traslado la pro

visión de las plazas de profesoras numeraxóae 
de FisJ'oa, Quimioa é Historia Natural y Gr*. 
mática y Literatura Castellana, de las Escue
las de Maestras de La Laguna (Canarias) y 
Castellón, rcsi>ectivamente, 
. #-»-4»-

fridas por las cotizaciones alcanzaron rruy 
escasa importancia, mo8trán<}o6e flojos los 
fondos públicos, y entre los demás valores, 
hs ferrocarriles, bien or ientados. 

La moneda extranjera se ha es'tancado, 
si bien, su sostenimiento no es muy fiririE, 
obedeciendo únicamente al aspecto general 
de la Bolsa. 

4 loa 10, la solemne, oon sermón, que piedica ^^}^}^-y ^'^'S^da por personas católica., pu-
R. P Daniel Restn»po; por la tarde. 4 las 6.30. \ bUf» toda oíase de programa, y ohr*. de opo-

E^posición, Esta^ión Ro^ario sermón. ^ < ^ ^ A Í : S \ , ^ : ^ { > ^ O S T I ^ Í X ^ ^ . 

lui »ia 08 >i ra o , - , ^ , 1 , - ,,„ „, f.: lor orientación para las familias. 
8, Misa de Comunión para la Cofradía de BU ti-1 J * ^ 
tnlar; & las 6.80 de 1» tarde. Ejercicioa, predican
do el Sr. Benedicto. 

Adoración Nocturna.—tCoen» Dómine». 
Ave María.-A las 11, Mis,a Rosario y comida 

•inimtwitimiiMimniun 

Aguas de Cestona 

EL BANQUETE DE 
LOS AUTORES 

De acuerdo con lo anunciado, hoy, domin
go, se celebrará, en el Hotel Ri tz , á la una 
de la tarde, el banqueta con que I03 autores 
españolea agasajan á sus compañeros qu» 
componen lo, Jun ta diirectiva. 

Asistirán beUa» y distinguidas artiatae de 
los teatros madrileños, y la intelectualidad, el 
arte y el psñodismo t£i-:drár. ca la ,OTftta fies
ta una luoida y brillante repieiaentaoión, que 
presidirá el eioeientlaimo «efior minlitoo de 
Instrucción Públiofü. 

Hasta las doce de hoy domingo podrán 
adfjUÍrií;;jo las taijciias, en d citado Casino, y 
en t i Hotel donde va á oclebrareei cd acto. 

^~m-^ _ 

Sociedades y 
Conferencias 

PARA HOY 

Academia ds Medicina.—A las cuatro do 
la tarde, eBsáón pública, paia recibir acadó-
mioo á D . José Goyancs y Caprtevila, al di«-
ourso del ouaj, oonteatará D. Enrique de Isla 
y Bdlómburu. 

.ilJocíacidn Católica de. Represión de ¡a 
Blasfemia (parroquia de San Millánl .\ las 
cuatro do IÍ* tarde, junta genera] y resumen 
do las conferencias dadas, que hará D. Ja
cinto Férrea- y Mekdior. 

Centro General de Funcionarios.—'Esta 
tarde 5^ reunirá el Ateneo Administrativo del 
Centro General do Función arios, para que su 
pK-sidenie, TX .\ngeil Gaiarza, dé una coii-
fereneia acerca del siguiente t e m a ' «El fun
cionario y el Estado : Sus relaciones». 

Eioaoo de BL DfíBAT-B-
ÜALLB D E ALCALÁ, F R E N T E 

A LAS CAL.1TBAVAS 

Notas militares 
«Diario oficiah de! dh 8 

Maírimomo.—Rc^ i-ioencia al capi tán de 
Infantería D . Castor Sierra-

Desunas.—-Cambian entre sí d a destino 
los capitanes do Infantería D, Eduardo 
Gómez y D . Flor ián Huer tas . 

A supernumerar io sin sueldo, el coman
dante de Artil lería D. J u a n Moreno y 
Luque. 

Se publica propuesta de destinos de sub. 
oficiales y brij^adas de Infanter ía . 

Cnices.—Se conceden pe rmu ta s de cruces 
de pla ta poír otras de pr imera clase al ofi
cial' de Oficinas mil i tares D. Dieg-o Nava-
rro, al r- .xil iar de tercera de Intervención 
don .S,-iní;ayo del Castil lo y al de Intenden
cia D. Juan Espinosa. 

La cruz de la Orden de San Hermene
gi ldo se concede al capitán de Carabineros 
don José Abajo. 

Pasajes. — Se coíicede de segunda clase 
á los soldados de l-as guarniciones do las 
Islas Canar ias que ingresen enfermos en 
los hospitales mil i tares de Las Pa lmas y 
Santa Cruz de Tenerife . 

'Í3 
H Í G A D O . ESTRESiiWlENTOS, ESTO" ^QO 
Y M Í R E O S , E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R J A S 

i>iii;>tiiii iiiiiaiiiitiimii 

T R A J E S TALARES 
A l i F O K S O l i O P E Z 

C a r r e r a a» » a a J e r ó n i m o , li9 
a i A U B I U 

U Caii pretírlili ptr tai soiileluu 

Nada más agradable que loe 
oolate. que elabora este Lodustniü, 
ámoo que deben tomar los niüo. pcnf 
eu positiva pureza. 

•gferHOVA A. féLéFÓfJo 
i i i i i i i i i i i i i i * f * < > i 
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CONVALECIENTES 

G R Í P P E 
recuperaréis r&pidameote 

Salud, Vigor y Fuerza 
con el poderoso tóasoo fortífloante 

VINO ONA 
DEL DR. ARISTEGUI 

Recomendado por todos loa Módiooi: 

Jaime Ruiz.-Ar6nal, 22, Madrid 
Fábrica da aparatos para alumbrado eléctrico % 

toda clase d« bronces artfstleet. 
l l i l tIi1tit i i i<ii i it i l i | i l>t:i i l i«i l ' .>ii i i«iUtilJii l if^l(t; l i i: i! i! i i i .a)l!tr«fi i i l i t i | i l i ( i l i t it i i i | ' | tf iu| 

CATARROS, TUBERCULOSIS 
Bh ANTIGATARRAL García Suártt ee «i 
antiséptico de las vías respiratorias más efi

caz, y un reoonstítuyente enérgico. , 
Cuina padioalmente loe catarros y tuberoulosJB, 

Venta en farmacias, y O. Reoolétot, 3, 
«iiw*nrw«IM,tmiuiii«4ij(iiimiiiiil>iiliit„iil'>iaiiWMHtmmiM 

P3IQÍI» 

(•t,l l | l | l l irfll l»l»H i i l i l i l iHl i t i l i l 

El único remedio para ourar la 

H e [ tut i l ia . si)ti«piléptK(ki P ^ . O ^ i j l ^ 

á 40 iriujcTcs pobreg. coMcada por la sofiórita Mi
lagro Lara; & 1M 12, otra comida á otras 40 mu
jeres pobres, ooetead» por dofia Josefa Jiménez. 

Buena Dicha.—Fonoión & IA Purí^ma. A U . 
8,80, Misa de Comunión para la Hermandad de 
la Misericordia; & las 10,80, Misa solemne, pre
dicando el R. V. M. Jerónimo Montes. 

Corte de María.—De la ConcoTición, en su pa
rroquia, primer Monasterio de la Visitación, Ca
puchinas, Calatravas. iglesia de Jesús. Sagrado 
Corazón y £ten Francisco d« Borja y parroquias 
oe San Marcos, San José, Santa Cruz y San Mi-
llán; del Escapulario Azul Celesrto. en San Pas
cual. 

Cuarenta Horai.—En Religiosas Capuchinas, San 
Pascual, oratorio del Espíritu Santo. Esclavas del 
Sagrado Corazón, ReÜsioeas de María Reparado
ra, Santuario del Pnriaimo Corazón de María, 
Jerónimas del Corpus Christi, Misioneras Enea 
rístioas (travesía tls Belén, 11, Jubileo pei-p''tuo 
de las Cuaronta HOIMS, y dq 10 á 1 en el Santo 
Cristo de San Ginés, y por la tarde, en el Perpe
tuo Socorro, en las Hermanas del Culto Encarí* 
tico (Doña Blanca de Navarra), en San Manuel 
y San Benito y Boato Orozco. 

Religiosas Capuchinas (plaza del Condo de To-
ronol—(Cunrenta Horas.) .\ las 8, Exposición do 
Su Divina Majestad y Misa de Comunión; á las 
10, la solemne, predicando D. Pascual González; 
á las 4.80 de la tarde'. Ejercicio, prediísando el mis
mo E«»fior, y procesión de Reeorva. 

Capilla Real.-A las 11, Misa solemno. 
Concepclonlstas Franciscas (Toledo, GO).—Con

tinúa la novena á la Concepción. A las 8, Mis,» de 
Comunión; & las 10,30, la solemne, con sermón 
que predica D. Hilario Vora; por la tarde, k las 
5.80, los EjercicioB, predicando D. Josó Sn&rez 
Faura. 

Calatravas.—Ccntináa líi novena (i la Inmacala-
A las 8, Misa de Comunión; & las 11, la solemne, 
oon «uiMeniia del Capítulo de las Ordenes Milita-
rea de Calstrava, Alc&ntara y Montesa, prodit^an 
do D. Luis Béjar; por la tarde, & las 6, los Ejer
cicios, predicando el mismo Biflor. 

Cristo t'e la Salud.—Continúa la novena 4 I.T 
Inmaculada. A las 8,30, iMisa do Comnniún; á 
las 11, la solemne; por la tü;^», á la» 5,80, loa 
Bjeroicios, predicando D. Josa FBtrclI». 

Concepción del Rosarlo.—Termina la novena á 
la Inmaculada. A las 8,80, Misa de Comunión, 
Rosario y novena; á las 10, La solemne, con ser
món; k las 12, ?.fisa, con explicación del Santo 
Evangelio; por la tardo, á las 5, termina la nove
na, con sermón, 

Carbon'ra».—Termina la novwia á la Inmaotila 
da, A las 9. Misa cantada, con sermón, quo predi
ca el R. P. Pinto Monroal; por la tarde, á las 5, 
loa Ejercicio?, predicando D. Josó Pnscna!. i 

Consojacidn,—Termina la novena. A las 10. Mi- i 
sa Bolomno. predicando ol R. P. Salvador Ontié- ! 
rroa; por la tarde, los Bjomoios, oomo «n días an-1 ' ~ - ^ " " • — " — ' — ' " ' ' ' " ' " " "•"•••' ' -~". .~—.-.»— ^ . ^ „ . ^ , . ^ „ 

'"j°™', . «. . -r • r .. . , riRIFTDR PARA RFRAI n VERDADERAS GANGAS EN RELOJES, AEHAJAS 
Don Juan do Alarcón.-Termma el tndno á la i V D J L I UO m i I H R L U n L U FINAS, CON BRILLANTES Y P I E D R A S PRECIO, 

Goncepcicn. A las 8„'50, Miea, do Comum'ón; S las j SAS, APARATOS FOTOGRÁFICOS^ MAQUINAS DE B ^ R I B I R v COSER PIANOS 

Banco Hispano 
A u s t r o H ú n g a r o 

CAPITAL: PESETAS 10.000.000 

MADRID Gran Vía, n.° 12 
Direooión Telegráfica y Telefónica: HIS-
TROCrARO.r—Teléfonos: 52-10 y 22-20 M. 

Apartado 55-3. 
Fimdado con la cooperación del 

Wiener Bank-Verein, Viena 
y de la 

Pester ÜBgerischa Cgirjiarcial Bosk, Badapesl 
E S T E BANCO S Í ~ D Í b l C A A TODA 

CLASE DE OPERACIONES BANCARIAS 
CON ESPECIAL ATENCIÓN AL ESTü-' 
DIO DE TODA CLASE DE EMPRESAS 
INDUSTRIALES Y COMERCIALES ¿ N 
SU PARTE FINANCIERA. 

Cuentas corrientes y depósitos á vipta v í 
plazos en PESETAS, CORONAS y MAR. 
COS.—Cobro y descuento de letra».—Com. 
pra y venta de valores.—Giros sobre plazas 
comerciales.—Cambio do monedas y biiiotes 
extranjeros—Cuitodia y administración de 
valores, y en general todas las ojarroionas 
ordinarias de banca. 

Transíerenoias radiográficas sobre plazaa 
de . \ U S T R l A - n ü N G i a A ó .ALEMANIA y 
do países neutrales, como SUIZA HüL.\N-. 
DA, ESCANDINAVIA, países BALK-ANI-
COS. RUSIA, y en general tcdoa aquelloa 
que mantienen relaciones eomercislas oon 
las plazas de Viena y Berlfu. 

HORAS DE CAJA: DE 10 A a 
«! i . | I | l | ( l | l l !» . IH't i | '" l"«'» '»"'»"'« l t t< | l*) l l | l t í l ) ( l | l | | | i | l | 

¡¡EUPtEKAH 
Ahora que vale tanto el cailzado, éneos* 

t ra ta rán gran e tonomía por ei resultado, 
comprando las clases y modelos nuevos qoa 
tanta fama dieron á esta casa. 

Nicolás M." Rivero, 11 
l i l ) l ! l l l i l>l : l i | ! | i l 

T A I T l P R Í A Bu'jias esteáricas. J<k-
kJiX X XJS}ÁIX i. JA. bañes «¡lorenos. fízí. 
gid siempre e*i<¡ aoredüíida marea. Bravo Mo
rillo, 20, Madrid. Teléfono J-1.171. 

i.n i n . j i i i i i i i i i i i i i i n i i l i i I i i i i i i i i n i i i i III i i i n i i i i i i i i i III i m i I ii i i i i n i i i i i i n i H i 

mmm m^mt m mm 
m LOS lllUNlif 

Fábrica ea Guernioa (V^iasa^ja) 

Dosis PURGANTE 1/2 vaso a^na .—LMAAMTC 
||l/4 TSK», 6 aumentar iigeniaeote, mgéa teoí' f 

peramentos. *' 
Administración: Balmet, 22.—BARCELONA 

•^^^••«•^kM^'' '>M^W^ 

Una l^andeja para docunieiitos 
sólida y ligera como la plu
ma, es este nuevo modelo 
que acabamos de recibir 

en CORCHO. 
Mide 35 por 24 cm., y pesa 

500 gramos. 

PRECIO: I J o PESETAS 

L Asín Palacios, Preciados, 23.-iadríd. 

10, la solemne; por la tardo, "á los 5, los Ejer
cicios, predicando D. José S'u'á,rcz Paura. 

Damas Catoqulstas.—Termina la novena de la 

GRAMÓFONOS, DISCOS, ESCOPETAS, A N T I G Ü E D A D E S . MEDALLAS P I T I L L E 
RAS, BOLSILLOS PLATA E I N F I N I D A D D E OTROS ARTÍCULOS DE OCASIÓN— 
CASA SERNA. HORTALEZA, 9, TIENDA, PRÓXIMO A GRAN VIA. 

,1, . iCt- lili riBBi 

CASA FISAC 
ÚLTIMOS MODELOS DB PARTS FN VESTIDOS, 
ABRIGOS, BALIDAg DE TEATRO Y &OM?íTvFTiOg 
PARA SWRORAS Y N1Í?AS, GRAls VÍA, HíhV. i 

ESQUINA A FUBNCARBAL. TELEFONO 2.778. 

mi.mo.ve.nd.Padr
file:///mjet-
file:///ngeil


MADRID. Año Vm. Núm. 28.83 (6) E l ^ O S 3 A T S Dojíiingo 8 de Diciembre d» 1918. 
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EL 
H a r o » u e l t o e l p r o b l e m a d o l a 

X ALiMEHÍACiuN m m \ i Y ECONÜMIGA BE LáS GALLINAS S 
E n fi^trrrwji» a o o t d c o l o a J o l i=»ro f«»«or S a l s / s i c l o r C3»3t<3!ld> 

Un saqui to da i Ki los(oasa a a r a 5 3 J r i c i o n a s ) 3 p33(3t3.3, f ranoo d a p o r t « « 
HM^i ai Ad.diíií3ííaJJr tó la GHAÍJJA PAfiAlSO, A3£dYS Oc i'̂ A<l--áARG£LJA 

Grrandes viveros de árbo
les frutales (los más im
portantes de España) 

Catálogos gratis á solloitud 

Manuel Sanjuán 
Sabiñán (Zarag-oza) 

LA RENTA DE 1.000 PESETAS 
H« «tdt in lo* ú i t lmn einea afto*: 

KM LAS CAJAS DE AHORROS... , , 
EN PAPEL DEL ESTADO , 

En La Cooperativa Hipotecaria 

.. . . . . . . .~. ISO p«««tU. 
2Í0 — 

3 4 0 — 
ooo (nnatía úxnipatsble, poasto guo esta Socúdocl bancaria sólo admite primcrM hi-
poteoaa de ñucos uibacas de Madrid, con divideíodos trimestrales, y faabi'^ndo po-
dMo siempiB los imp<nient«a de Madrid ; prorinoias rstirar «us impo*icion*( «n ») acto 
d* Mtloltaris, de palabra ó por escrito, d<d Presidente del Consejo de Administtacióa. 
L M üuposioiáafls son de 260 posetaa ; da 1.000 pesetas cada una. 

La Cooperativa Hipotecaria 
SOCIEDAD DE CRÉDITO Y AHORRO 

Capital social: 2 .465,750 pesetas 
coya susoripció& eoetieoen en TÍgor MAS DE 1.2M IMPONENTES 

DOIÍICSILIO SOCIAL: PROOREESO, 1. MADRID.-OAJA: DE DfflZ A DOS 
BOMOB DEi AHOBBO. Depósib». CnentM CorTientea. Fréstamoa hipotaoarlos, etc. 

PÍDANSE INFORMES AL DIRECTOR GERENTE 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 
MADUIO , 1.50 pts. al cíes 
PltOVíNClAüí 4^% • tritnaatra 

PAGO ANTICIPADO 

Marques de Cubas, j . CINCO EDICIONES DIAH A3 Apañado 4.66.-Te.. jgS. 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

Veo:a ^e dos fioíeies 
COI) ;anlín y todos los ade-
la-'o.- rno-ie.-no-;: \in'¡ "n las 
i!,ni .1 ac.oa.sd^ Ui[»lromo, 
;. ,: ¡ir-j '•¡¡ t: burn- (ic Ar-
'.:•> ¡i; 'l-JZÓ'.i : ¿"illl J o a q u í n , 
6. portería. 

P L A T I N O 
ORO, PLATA y ALHAJAS 
y deataduraa, compro Cristi-
no Slouge. Felipe 111, 1 y 3. 

mh mk m i 

F«MtM. 

MARÍA C A N O S A 
Otan ñutido «n baterías de cocina; aparatos iwra aliimbn 
do r c«wwso>¿B de petróleo y aoetSeno: braseros, y filtros 
pam asT». Cruz. 31, y Gata. 2. 

1 

ESTUFAS ELÉCTRICAS 
LAS MEJORES 

DE ESPAÑA 

eiase A,para ca
lentarlo metros cú
bicos, 60 ptas. 

eiaseB,para80 
metros cúbicos, 100 
pesetas. 

Fábrica de planchas, hornillos 
y estufas eléctricas de 

MARCOS IRÍONDO 
e i B A R 

R f c i a n s c » e a t A l o g o s 

t 
SE R E C I B E N 

Esquelas de defun
ción Y aníversaríi 

en ia imprenta, oafle de I 
los Caños, núm. 4. Te-
iéfono 3 ^ hasta iasl 

tres de kí mañana. 

EMILIO CORTES 
Valverde, 8 primero. 

REYES 
Olraettr. A. ReyM Hsrans 

Ls mis antious ds MadrM, 
por au fundaelén, y la máa 
msdorna, »or sua sroeeSI-
mlentsa. Praelaa aln campo-
tanda para anuí lea, roela-
moa, notielat it;, 4laa y an|. 
: : : : : versarlas, i t t t s 

Ananclaa por palabras 
Estos anuncios se publican 

clasificados t>n secciones, 
y por cada palabra de 
qtie consten se »4ionará. 0,05 

Las abreviaturas y cada 
grupo, no mayor da cin
co cifras, au contar&n por 
una palabra. 

Anuncios en sexta plana 

Línea del cuerpo 7, da 38 
milünetros de anchura... 0,40 

Octavo de plana 105,00 
Cuarto de plana 287,60 
Media plana 410,00 
Plana entera (S.120 lineas). 800,00 

Reclamos 

Los radamos serán inserta' 
doe al final de la quinta 
plana. Linea del cuerpo 
8, de 63 milímetroB de an
chura , 

Bibliografía 

De una 4 cinco líneas, ca
da línea 

Cada línea m4s 

Notiolas 

Linea.. 

1,00 

LOO 

S.00 

Pesetas. | 

Entrefllet 

En cuarta plana, línea.... 

Espectáculos 

Nota» teatrales, de una á 
citdjo líneae, cada línea.. 

Por cada linca más 
Cartelera, línea 

Noticias de sociedad 

Línea. 

Noticias flnaneiiraa 

Línea 

Articulas Industriales 

Con un mínimum de ocho 
líneas, línea ; 

Informaciones eomereialea 

Con un mínimum d« ocho 
líneas, linea 

Comunlcadoa 

Con un mínimum ds ocho 
lineas, linea 

Primara plana 

Linea, c 

2,60 

4,D0 
8,00 
1.50 

4,00 

4,60 

6,0C 

8,00 

8,00 

6,00 

Segunda plana 

Línea.. 

Pesetas. 

6,00 

Tercera plana 

Línea.. 4,00 

NOTAS IMPORTANTES 

1." Todo anuncio que dentro de 
la sección ó plana quo le corre» 
ponda haya de injertarse en lugar 
«ietermjnado (bicejicion hecha da 
los reclamos, que habrán de ir 
íiiempre al ñnal de la quinta pía-
ua) sufrirá an recargo en el pre
cio díJ 20 por 100 de su valor. 

2.* Eu cabeza do columna no 
oo admitirán anuncios cuya altura 
sea menor de 100 líneas. 

3.* Todo anuncio abonará por 
inserción 0,10 pesetas, por impoes. 
to do tiombre. 

Descuentos. 

Sobre los precios sefialados «o 
^sta tarifa haremos descuentos pro-
i>orcionaIes & la importancia de laa 
órdenes. 

S i \ . R N A 
El Antisárnico Martí es el 
línico que la cura sin bafio. 
D<! venta: Farmacias y Dro
guerías. 

Linoleum 
esteras terciopelos. Saldo 
3.000 piezas mis barato 
QUO en fábrica. T. 5.020. 

Salinas, 6. Carranza, S 

C A M A S 
DORADAS 

Primera casa en España 
UNtCA FALíHtCA QUF 

MERECE ESTE NOMBRE 
Pininos. ESPOZ Y MINA,S 

C a b > 3 l l e r o s 
los mejores trajee y abrigos, 40 por 100 máa barato, en Lesa 
Cuadrado. Fuoncarrsi, 1Í8. Premiado en las nwjores Eipo-
eicionea áel mundo ejesonte. 

Antología de Prosa Amena 
desde Alfonso el Sable hasta nuestros dias. 

Ordenada por el P. Luis Herrera Oria, de la Compafií» M 
Jesús.—VaJladolid. Talleres tipográficos fCueeta», 1918. 
1.5 pesetas. Son cuatro volúmenes en 4." mayor, de más de 
310 páginae cada uno. , „ „ . . - « i 

De venta en Madrid: Librerías de D. Victoruwo Buáiwü, 
Preciados, 48; de Hijos do Gregorio del Amo, Paa, 6, y de
más principales librerías de España y Amenes.. 

ACREDITADOS TALLERH5 DEL ESCULTOR 

VICENTE TENA 
tr«̂ pf•rT\«í..A*̂ k̂̂ ô̂ ô sA °̂pc\«J. 
MOSTRADA EN LOS « U L T I P L E 8 EJCAH-
e o s , DEBIDO AL NUMEROSO E INSTRUIDO 

PERSORAL 

PARA LA CORRESPONDENCIA, 

VICENTE TENA, ES C U L T O , VALENGIA 

LA L A M P A R A 

L o t e r í a n ú m 6 0 . **'"»1Í'A'-DRIO*' ' "• 
Sirve provincias, extranjero, hifletes, décimos todos sorteos. 

Navidad, 100 ptas. décimo. Pedidos, Antonio del Pino. 

Oomo este modelo Ü N I C O 
Fabricado especial para esta casa 

Brodequin beo*rro, 
engrasado, d» una 
pieza, d o s snelae, 
muy fuerte, cosido 
hasta el taicón, es
peciad para a^as, 
)brero8, cazadores, la-
bradoree, mineros, in 
güeros, eto. Remi
timos franco ds em-
iMiUje á todas partes 
enviando su importe 

por Giro Postal, 

PESETAS, 18,75, 
á la' direooión don 

L. MAETINEZ-VALDIVIE'LSO, Vergar», 28, entr» 
suelos, SAN SEBASTIAN 

ÍNDUSTRULE'S 
Secaderos y c<>lefaeoióa I 

vapor con resreso á Uk cal
dera pai* tode claoa da i » 
doatrias, sistema privUegi»-
du, patentado, con econo
mía 76 (wr leo. Pargadoras 
elevadores agna, fonctonao-
do aiempra bian. Oraadas 
tDstalacioaes hechaa en toda 
Bapafia. 8oUcít«nse csíAi» 
(oa. Laaema Hermanos, Bae-
«aona. iiM«o tas Joan. 44> 

MflOUlNflRIfl 
FABRICAS DrCtKENTO.CALES.YtSC 
COL0RES,SUPtHFOSfATOS,BI*t01JE-
TASa-íulDES DE CARBÓN; IMDVS-
TBlAS OUÍMJCAS.ETC^. •, T-j^' 

i|d& Steíribeiá 
Caile PujAdas,l5,17y19 

Ciiapas de hierro flflss 
Negras y gslnnizi «. Gran sartMo 

C O R T I N A Y COIWPAAlA 
Alameda de Reoalde. 39.-eiLBA0 

Carbon i l l a 
y residuos de cok de la Fá
brica d«l Oaa SB venden, so
lar d l̂ Gasómetro. Paa^o de 
las Aosoias, 8. 

íj Gran Fábrica de 

lOrfelirsn'a M.^rn 
en melóles íiiios f ^ron:es 

Único despacho: 
Zaíapza, 14, pÉoipa 

No coníun.,irsí, írersfa al BDzar Glner 

Exportación á toÉs ios piíses 
Fábrica, S. Podro í'ascual. 1 

VALENCIA 
' « 9 

PECA-m 

«Bn este mundo traidor 
(según dice Campoamor) 
nada hay verdad ni m e n t i r u ; 
mas, según como se mira, 
hay una verdad segura, 
7 es la fama universal 
que gozan, ea general, 
los productos PECA CURA. 

Jabón, 1,40; Crema, 2,10; Polvos, color moreno (siete ma> 
ticos), rosa A Illanco, 2,20; Agua cutánea, 5,50; Agua do 

colonia, 3,29, S, 3 y 14 pesetas, según frasco. 

PEDID las lociones y egenciaB para el pañuelo, serio fIdeal». 
Perfumee: ADMIKABLE, Rosa de Jericé, CHIPRE, Gines
ta, ROSA, Matinal, MIMOSA, Roclo flor, ACACIA, Vírtl-
00, VIOLETA, Clavel, JAZMÍN, Muguet. SIN IGUALES 
por su finura, intensidad y persistencia. Esencias, 16 pese
tas estuche; lociones, 4 y 6 pesetas, según frasco. Ultimas 

crsaciimes de CORTES HERMANOS, Baiodon». 

EGMAR 
ES LA 

MEJO 

FABRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS DE BOR
DADOS EN ORO. SEDAS Y FIGURA ^Q I g l e s i a 
para Temos, Casullas, Palios, Mantos, Túnicas, Estandartes, etcétera, etcétera 

J U S T O BURILLLLO LJoiPimA 
Calles de Luis Vives, 5, entresuelo, v Paz, 10 
f ÍBfis, Terciopelos, Espolines de oro, plata y seda» 

Damascos, telas para trajea jaraUj , n x s , Roquete3 
Cálices, etc., Bsciiltnras y tx/do lo relativo a culto 

Diplomta áe honor y Medaüa» da oro 
Zaragroza 1 9 0 8 y Valsucla 1 9 0 9 

divino 

Valencia 

EXPORTACIÓN A LAS AMÉRICAS 

Anuncios breves y económicos 

POR SU 

MUCHA LUZ 

POCO CONSUMO, 

GRAN RESISTENCIA 

AGENCIAS üE NEGOCIOS 

F R A N C I S C O Martín 
Sanz. 
dríd. 

Madera, 88. Ma-

ALOUILERBS 

ALQUILBK de maqui
nan de escribir ¿ preoioe 
muy económioos, y espe
ciales para Acadiemies y 
(}olegio6. Casa Bar-Look, 
HortAleza, 17. Teléfono 
4.458. 

CEDO gabinete con pén
a t e oomplet». Galdo, 1, 
teroeío. 

íTWPPftS 

SELLOS espafioles pago 
loe un As altos preoioa, oon 
p r « f e r e noia de 1850 á 
1870. Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO cuadros, mue
bles a n t i g u o s , t e lu , 
abauiooá, miniaturas, en 
cajes, poroeUma». Ga'oría 
Oensirail de Arte. Plaza 
San Migitel, 8, principal. 

A. E. G. THOMSON HOUSTON IBÉRICA (S. 
MADRID • BARCELONA - BILBAO - GIJON - SEVILLA • VALENCIA • ZARAGOZA 

A.) 

COMPRO alhajas, denta
duras, oro, platino, pía 
ta. Plaza Ma,vor, 2:5, es
quina Ciudad Bodrigo. 
Platjrítt. 

COMPPiO y vendo mue
bles antáguos y moderno», 
pinturas, pianos, c a j a s 
c a u d a l e s . Puebla 19, 
tienda. 

COMPRO oro. plata, pla-
tí-tio, g a l ó n e s , alhajas, 
dentaduras, dienten. Pla
za Santa Cruz, 7, Plate

ría. 

EKSEUANXA 

OPOSICIONES Escuelas 
Ayuntamiento Madrla; 
25 p l a z a s maestras, 
2.000 peeeUis. Prepara-
oión completa. Profeso
rado y alumnado exclu
sivamente f e m e n inos. 
Ucoo Femeiáno de Ma
drid. Directora : Seflori-
ta Viv«*, Doctora en 
C i e n c i a s y Proíeaora 
Normal. Carrera de San 
Jer<6aimo, 31. 

PROFESOR alemán di. 
lecciones de alemán é in-
g'i's, precios oQonómioos; 
p r i m e r a s referencias. 
H. Mohr, Alcalá, 43. 

HUfSPEDES 

F A M I L I A distinguida 
desea huéspedes establo», 
p r e o ioB-as habitaciones. 
Plaza Principo Alfonso, 
17, p r i n c i p a l izquierd» 
(aiitüs Santa Ana). 

PF.ysiON Católica, pa
ra viajeros y estables. San 
Sebastián, 2. 

SE OFRECE anua de cría, 
leche de tres meses. Ar
tistas, 1 dupLioado. 

S E S O R A dew>a, para 
acompañarla, s e f i o r i t a 
huérfana, sola, buena pre
sencia, bien educada y 
crifiti&UB. Buen sueldo y 
eax^ente taato. Escribid : 
«Cari-icü M.>, Continem-
tal Exprés. Carrera San 
Jerónimo, 16. 

PASTILLAS C R E S P O 
son tan etficaoee qu^ oai-
man la to» á la primera 
pastüla y curan garganta 
y caliarros. Pesetas, 1,50. 

ALEMANA desea coloca-
oión 
fice. 
Vigo. 

para cuidar de 
J. B. Arenal, 

ni-
60. 

TRASPASO 

POE INUTILIDAD físi
ca traspaso industria gran
des rendimientos, sin in
termediarios. Roma, 9. 
Madrid Moderno. 

ANTIGÜEDADES com-
pro toda dase. Pago hiea. 
CaM miel». Huestaa, IS. 

OFERTAS Y DEMANDAS 

OFUECESE sacerdote en 
buena edad, para Cape
llán particuiEür, maestro 
de niñoS) secretario, ad
ministrador ó cargo ondlo 
go. Razón, en esta Admi-
aifitaraojdq. 

COLOCACIONES faoiU-
ta Ceutro Católico. Ja-
cometrezo, 62 ; 5.600 co
locados. Teléfono C5-78. 

VEA géneros y modelos 
de los trajes ó abrigos 
que haré á usfcfd por no-
Tcniíj pesetas. Hechura» 
y forros primera, 4.5 pe
setas, Sustnpria Gonzalo 
Navarro. Arenal, 10, prin. 
cipal. ' 

ESPE(''IALID.\D parches 
invisibles, pegados inte
rior calzadoB. Villalar, 8, 
Zapatería, 

MüSOZ, sastre de seño
ras y cftballeroe. Valver
de, 28. Por cuarenta pe
setas, hechura traje sas
tre, abrigo señora, trajo 
americana ó gabin caba
llero. 

AVICULTORES: E n ^ . 
moa todas parte», llegan. 
do perfecto estado. Catá
logos ilustrados, gratis. 
Granja Meüna, Ñapóles, 
69, Barcelona. 

VENTAS 
A U T O M OVIL ocasión, 
primera marca america 
na, seis cilindros. Garage 
de la Paz, calle Lagasca, 
56. Sr. Nava. 

CAMISAS, calzoncillos, 
género punto, cüibatas, 
no comprar, hacerji- á 
medida ni reformar s¡:i 
antes ver caga AJTOVO, 
Barquillo, 9. (Impermea
bles reformo.) 

ESTERAS doble pita, á 
2,50; cordeliDos, á 1,15. 
San Marcos, 26. 

VENDO locomóvil ingle
sa, 25 HP. Extintor in
cendios, am(.»r;caDo; tu
bos hierro tundido, 70 
milímeíro?, alta presión ; 
Oltro-prer.f-'a, placas ahí 

minio cou dispositivo ca
lorífico. Meseguer, Aba
da, 9. De una á dos. 

S E R R Í N , 1,50 saco. 
Martínez Campos, 5. Ma
deras. 

URGE venta fcolar, en el 
paseo de .Alberto Aguile
ra, esquina á calle do 
Conde Duque, R a z ó n : 
Castillo. 20 

eOLS^ 0£l TRA3ÍÜÍI 
NECESITAN TRABAJO 

CON INMEJORABLES 
referencias ofrécese buena 
modista y sombrerera. Ca
ñizares, 16, segundo. 

SOLEDAD González, sas. 
tra y costurera, se ofrece 
para trabajar en su casa 
ó á domicilio. Jornal mó
dico. Espino, 3. 

MANUEL de la Fuente 
deseu coioc!;ción escrito
rio, eontabüiaad, etc., con 
buenas rei'crencias. Espar-
tinas, ñ. 

Jl A E S T R A Superior, 
Bachillfr, de.sea lecciones 
á domicilio. Razón : Lis
ta, lü. 

V I U 0 . \ formal regentarf» 
casa. Príucipe de Verga-
ra, 4, interior. 

SEÑORITA maestra soouu 
puil,ir:a señoritas ó Oiflos. 
MaguUaucs, 14, 2.° 

OFRÉCESE cbico para 
botones ó cosa análoga; 
eabo leer y escribir. Re
dondilla, 7, quinto dere
cha. 

OFICINA Católica de Co. 
locaciones Femeninas j 
Bolsa del Trabajo. Es
pada, 4, principal; de 8 
á 1 y de 4 á 7. Urgen 
doncellas, cocineras y mu
chachas pa.ra todo. Ofre. 
cornos profesora de pin
tura y profesoras de ele-
aieritaU superior y d« Fe
rnán ; señoras de oompa-
flla y porteras, y para to
da class de ssrrioio do-
méstíoo. • 


